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0 governador Emílio Gomes, por
ocasião da inauguração ontem, da
Cidade Industrial de Curitiba, disse
que a iniciativa é "um feliz consórcio
do poder público com o empresariado
particular". Afirmou, também, que o
novo polo de progresso é o que faltava
ao Paraná, 

"um centro nucleado, pia-
nejado segundo as técnicas do
moderno desenvolvimento regional e
urbano, para desencadear um pro-

,„ cesso autônomo de industrialização
em harmonia com o equilíbrio do
meio ambiente, capaz de preservar a
qualidade de vida das concentrações
populacionais, criando, ao mesmo
tempo, empresas em grande escala,
com uso intensivo da tecnologia". Apre-
sentando a CIC como resultado de um
trabalho voltado para o futuro, Emílio
Gomes assinalou que ela se constitui
num "modelo de uma etapa superior
da economia paranaense para seu
maior fortalecimento, aproveitando o
elenco dos recursos e fatores favorá-
veis que o Estado oferece para mudar
sua estrutura predominantemente pri-
mária". Por outro lado, em seu dis-
curso, Jaime Lerner acentuou que"talvez este seja o momento certo para
falar no futuro". (1V2').

Um novo
aumento

s táxis
Decisão do Conselho Interminis-

terial de Preços autorizou, a partir do
dia 17 próximo, aumento dos táxis de
Curitiba. A bandeirada passará a eus-
tarCr$ 2,50 e o quilômetro rodado Cr$
1,05. A partir desta data, todos os
motoristas terão um prazo de 90 dias
para aferição dos taxímetros, segundo
informou ontem, o Departamento de
Transporte Coletivo da Prefeitura
Municipal. Com esta decisão do CIP, a
bandeirada sofre uma redução de Cr$
0,30, já que há algumas semanas
estava custando Cr$ 2,80. (1V2').
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Emílio Gomes, Jaime Lerner e Jaime Canet Júnior reu-niram-se ontem para Inaugurar a Cidade Industrial

de Curitiba. (1* pág./2° cad.).
Foto: Zé Luiz Gevaerd

Koweit nacionalizará
indústria do petróleo

O Koweit anunciou que iniciara
na próxima semana as negociações
Kara 

assumir o domínio total da
ídústria do petróleo, na qual tem

atualmente como sócios duas com-
panhlas estrangeiras. O subsecretá-
rio de Assuntos do Petróleo, IVlah-
moud Al Adassany, disse que os
representantes da Brltlsh Petro-

leum Company e da Gulf OU Corpo-
ration foram convocados para nego-
ciar a transferência ao governo dos
40 por cento de Interesses que ainda
têm na Koweit OU Company - KOC. O
Koweit, que figura em quarto lugar
entre os maiores países exportado-
res de petróleo do mundo, anunciou
em janeiro que pensava aumentar

de 60 para 100 por cento seus inte-
rêsses na KOC, seguindo o exemplo
da Arábia Saudita, dos Emlratos
Árabes e de Catar. Enquanto isso,
em Areei, o xá do Iran afirmou queestá disposto a aceitar um vinculo
entre os preços do petróleo e a Infla-
ção mundial. "Se eles sobem os pre-ços, nós subimos também. Se bal-

xam, também baixamos", ressaltou
o xá falando aos jornalistas na pri-meira Conferência de Chefes de
Estado das Nações da Organização
dos Países Exportadores de Petró-
leo - OPEP. A reunião da OPEP
será encerrada hoje com uma
declaração finai. (Maiores deta-
lhes na Pág. 2).
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Amanhã vai
ter Atlé-tiba
sensacional

Ontem pela manhã, depois do
cancelamento do Torneio de Joinville,
dirigentes do Clube Atlético Para-
naense e Coritiba Futebol Clube acer-
taram a realização de um Atle-tiba
para amanhã à noite, no "Belfort
Duarte", ocasião em que serão pro-movidas as estréias de Brito, no
rubro-negro e Dionísio e Ely, no "co-
xa-branca". O jogo será amanhã, às21 horas, e ambos os times contarão
com a totalidade de seus titulares.Enquanto o amistoso era confirmadoe a "Taça Cidade de Joinville" cance-
teda, o técnico do Coritiba, Armando
Renganeschi, alegando motivos parti-culares e total desmotivação para con-tmuar dirigindo o tetracampeão doParaná, pediu rescisão de seu con-trato com o clube, em caráter irrever-sível. Ainda hoje, o ex-técnico do Cori-ti.ba retorna para Campinas e sem dú-vida será um grande problema para adiretoria solucionar. (Esportes).

Diário de
Notícias:
SO anos

. ^ara comemorar meio século deexistência, o Diário de Notícias de
[¦orto Alegre, integrante da cadeia dosuiarios Associados, circulou no dia 1?e março passado com um caderno«peciai reproduzindo integralmente a«oiçao n? 1 em homenagem aos profis-lonais de imprensa gaúchos e a seusprimeiros colaboradores. Dentro da
í£°f ramação especial de festividades
llra. °Ticiada no próximo dia 9, pelo
aiI al dom Vicente Scherer, de Porto
nniSre' uma missa na Catedral Metro-
can i e' a 12 de março. "a Associa-
oub 

e°P°ldina Juvenil, um banqueteHue contará com a presença de altas
FXr5SSoes da v'da social e política do
Duad0- Durante todo o ano de 1975 o¦ .rio de Notícias promoverá a edição
to . tncartes Especiais" onde contará
Gra° ° desenvolvimento do Riorançie, durante esses 50 anos. (6» pá-«ma do l* caderno).
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Renganeschi, alegando motivos particulares e faltade motivação, pediu rescisão de seu contrato com o z* Lm* <&»«
Coritiba Futebol Clube, em caráter Irrevogável.

Marinho
vendido por
4 milhões

O lateral da seleção brasileira,
Marinho; viaja hoje à noite para a Ale-
manha em companhia do empresário
Willi Knopff, já com a venda de seu
passe acertada entre o Botafogo e o
Schalk, de Gelsenkirchen, por Cr$ 4
milhões, pagos em marcos, à vista,
pelo câmbio do dia. Ontem, revelando
a insegurança com que vem tratando
da sua transferência, Marinho decla-
rou que preferia continuar no Bota-
fogo e que renovaria imediatamente o
seu contrato se o clube se dispusesse
a lhe pagar Cr$ 30 mil mensais e luvas
de Cr$ 250 mil, parceladas durante os
dois anos de compromisso. Por outro
lado, com um gol de Lima aos 14
minutos do segundo tempo, o Bonsu-
cesso venceu o Vasco da Gama por 1 a
0, ontem à tarde, em São Januário,
em prosseguimento ao Campeonato
Carioca de Futebol.

Tel Aviv
sob ataque
palestino

Grupos revolucionários palestinos
travam uma encarniçada batalha no
centro de Tel Aviv, anunciou em
Beirute um porta-voz do Comando das
Forças Armadas Palestinas. A agência
Wafa, por sua parte, diz que o ataque
foi lançado por dois grupos fedains."Trata-se do grupo Mártir Samer
Uyurig e do grupo Mártir Jaadallah,
ambos pertencentes à Unidade Mártir
Abu Yussof", acrescentou ã agência
de notícias. No ataque lançado em Tel
Aviv os grupos fedains utilizam fogue-
tes tipo RPG, armas automáticas e
granadas. Abu Yusof era um fedain
que morreu no dia lOde abril de 1.9.73
num ataque efetuado por um
comando israelense contra uma zona
residencial de Beirute. Por sua vez, a
Rádio Israelense confirmou, nas pri-
meiras horas de hoje, a infiltração de
um comando palestino.

Inativos
não terão
descontos

O ministro da Previdência e Assis-
tência Social, Nascimento e Silva,
entregará hoje, ao presidente Ernesto
Geisel, projeto de lei sustando a
cobrança do desconto de 5 por cento
dos aposentados, visando diminuir"as despesas dessa classe". Por sua
vez, o presidente nacional da Arena,
Petronio Portela, anunciou que nos
próximos dias o governo encaminhará'
ao Congresso Nacional projeto de lei
estabelecendo a soma do tempo de
serviço prestado à iniciativa privada e
no serviço público para efeito de apo-
sentadoria. O parlamentar desmentiu
que a Arena vá propor ao Congresso a
redução de 35 para 30 anos o tempo
de serviço público para aposentado-
ria. O presidente da República, por
outro lado, aprovou a lotação geral
dos cargos, empregos e funções do
Ministério da Aeronáutica. (Pág\3>),

Seresta
no Relógio
das Flores

Sílvio Caldas, o "seresteiro do.
Brasil" chegou a Curitiba onde fará
duas apresentações em homenagem à
inauguração da nova sede da Funda-
ção Cultural. Amanhã, depois do"show", às 20 horas, no Teatro Paiol,
vai cantar para todos "amigos da
seresta" junto ao Relógio das Flores.
Fazendo questão de ressaltar ser um
velho amigo do Paraná - "desde os
tempos do Cassino Ahu, o Paraná é
minha casa" - para quem dedicou
uma marcha, "Lindo Paraná", o "mo-
co" Silvio Caldas - como se denomina
apesar dos 73 anos de idade e 50 de
música - veio para cantar e contar his-
tórias da música brasileira, desde os
tempos em que pisou pela primeiravez num palco. Referiu-se, também, à
sua despedida da música dizendo que"Cantar - para ele - é uma necessidade
e permanecerei fazendo isto e com-
pondo enquanto tiver sensibilidade,
enquanto me pedirem". (1V2»).
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Islândia estenderá
seu mnr territorial

REIKJAVIK. 6 (UPI - DP) - A Islândia está se
preparando para uma nova "guerra do bacalhau".
Encomendou novas armas e estenderá, este ano, o
limite de suas águas jurisdicionais a 2O0 milhas,
segundo anunciou o ministro da Justiça^Olafur
Johannesson.

O ministro fez essa declaração depois do dis-
curso pronunciado no Parlamento, pelo primeiroministro, informando que esta Republica insular do
Atlântico Norte promulgará este ano urna lei proi-bindo a pesca em águas dentro de 200 rri i I nas a par-
tirde suas costas.

"Não faremos pronunciamento algu m sobre adata de entrada em vigor do mar territorial de 200milhas enquanto a Confederência das Nações Uni-das sobre o Mar que se realiza em Genebra, nãoencerrar os seus trabalhos, no dia dez de maio oro-ximo. H

"niiiw nTimU?s*on revel°Ul em ent™lst£» ao jornalually Timmin", que "estamos esperando uma
Z?.C.?nh0n-e":ada Di™narca em maio. rnaséevf
X^rjiêzraide barcos su,icientes para

Por isso estamos planejando equipar as forças
guarda-costas com novos aviões.

aprovarei que tenhamos de defender nossas200 mi lhas da mesma forma que o fazem os com as50 milhas, mas desejamos que essa ampliação denossas águas jurisdicionais não provoque conflitocom qualquer outro país,

Em novembro de 1973, a Islândiaea Grã-Breta-nha chegaram a um acordo para por termo aguerra do bacalhau" que durou maisde umano efoi provocada pela proibição- decretada pela Islan-dia da pesca nas águas jurisdicionais até 50 milhasde suas costas.

COMARCA DE CURITIBA
1. • Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INTIMAÇAO
Encontram-se neste oficio, alto à Rua Marechal

Floriano Peixoto, 39, sobreloja, nesta Capital, para pro-
testo, os títulos abaixo discriminados de responsabilidade
dos devedores a seguir relacionados:

AÇOUGUE E MERCEARIA. PEG-PAG - RIBEIRO
LTDA. (CGC. 81310518/1) — sacado - duplicata, de fatura
sacada por Munir Ablb Miguel, de Cri 3.772,35, vencida
em 02.O2.75, por falta de aceite.

CA.. GARCIA & CIA. LTDA.(CGC. 76001783/0001) —
sacado — duplicata de fatura sacada por Metalúrgica
Santa Cruz Ltda., de CrS 5.236,00, vencida em 10.02.75, porfalta de aceite.

TRANSPORTADORA GUAÇU LTDA. (CGC.
77764348/001) — emitente — duas notas rjromissórlas a
favor do Banco Bamerlndus de Investimento S A., de CrS
2.700,00 cada uma, vencidas em 11.01.75, 11.02.75, porfalta de pagamento.

MARCONDES HIPOLITO BENTO & CIA. — sacadoduplicata de fatura por Indicação sacada por Pampa
S/A., de CrJ 3.243,72, vencida em 14.02.75, por íalta de
devolução.

MAGAZINE CARAVELLE LTDA. — sacado -dupli-
cata de fatura por Indicação, sacada por M. Martins Jr.,
de CrS 3.915,52, vencida em 13.02.75, por falta de devolu-
ção.

NELSON ROQUE DE OLIVEIRA (CGC.
75.115.311/001) — sacado — duplicata de fatura sacada porOrval — Indústria e Comércio de Produtos QuímicosLtda., de CrJ 552,38, vencida em 05.02.75, por falta de
aceite.

JOÃO PLÍNIO TEIXEIRA ALVES — sacado - dupli-
cata de fatura por Indicação, sacada por Mapeles S/A.,
Ind. Com. Imp. e Exportação, de CrJ 12.500,00, vencida
em 02.02.75, por falta de devolução.

GUIDO A. NEUMANN (CPF. 094656859) — emitentenota promissória a favor de DJ alma Cavalcanti, de CrS
282,42, vencida ern 19.11.74. por falta de pagamento.LONCARPETLIMP. E CONSERV. TAPETES S.C. —
sacado — duplicata de fatura por indicação, sacada porPaulo Roberto, de CrJ 12.000,00, vencida em 15.02.75, porfalta de devolução.

FARMÁCIA MOREIRA LTDA. - sacada — duplicata
de fatura sacada por Rádio Colombo do Paraná. Ltda., de
CrJ 7.000,00, vencida na apresentação, por íalta de paga-mento.

FARMÁCIA MOREIRA LTDA. • (CGC. 76498385/13001) —
sacada — duplicata de fatura sacada por Hoech-st do Bra-
sll, Química Farmacêutica S/A., de CrS 1.415,31, vencida
em 26.12.74, por falta de aceite.

CIMENBRAS COMERCIAL DE CIMENTOS BRASIL
LTDA. (CGC. 75130625/001) - sacada - duplicata de
fatura sacada Dor Serrana S/A de Mineração, de CrS
717,60 (saldo), vencida em 27.09.74, por falta de aceite.

FRANCISCO BUENO PORTES-emitente —cheque
W 436734, de CrS 355,00, emitido para pagamento à vista
contra o Banco do Estado do Paraná S/A., e a favor de
Dlsapel Eletro Domésticos, por falta de pagamento.

ÁLCY RIBEIRO DEOLINDO (CPF. 027840099) —
emitente — nota promissória a favor de Noroeste S A.
Crédito, Financiamento e Investimentos, de CrS 121,38,
vencida em 13.02.75, por falta de pagamento.

CÍCERO MACHADO (CIC. 015613329) - emitente —
nota promissória a favor da Caixa Econômica federal,
de CrS 2.000,00, vencida em 10.01.75, por íalta de paga-mento.

LÜCIA DE PAULA DIAS - eompradora - duplicata
de fatura sacada por Duque Fábrica de Jóias Ltda., de
CrJ 1.749,00, vencida em 30.07,74, por falta de pagamento.

JOÃO ALVES FREITAS (CPF. 043825105) — compra-dor-duplicata de fatura sacada porlgasaS/A. -Indus-
£,fflew°íS£™derfAut0 Pe«as'.de Cr» «MA vencida em04.01.75, por falta de pagamento.

MARIO JOSÉ DA SILVA (CPF. 111.609.939») - eml-tente — nota promissória a favor de Bamerlndus S/AFlnanciamentto, Crédito e Investimentos, de CrS 722,67(saldo), vencida à vista, por íalta de pagamento.

^ííSPrç R0SSI - emitente — dois cheques n» 100.935.n» 100.936, de CrS 60,00, CrS 70,00, emitidos para paga-mento à vista contra o Banco Brasileiro de DescontosS/A„ e a favor de Maria Monteiro, por falta de oaea-mento. ' 6
FARMÁCIA MOREIRA LTDA. (CGC. 0076498385/001)— eompradora - duas duplicatas de fatura sacadas por

í£oN.,JL,?a£a£ma lndustria Farmacêutica Ltda.. de Cri588,78, CrS 726,42, vencidas em 04.01.75, 04.01.75 por faltade pagamento. Reproduzimos por haver saldo com lncor-rro 
rionjorenaí °4-°3.75, visto ser incorreções do

Wí LUIZ DOS SANTOS LIMA - emitente - nota
?romlssórla 

a favor do Banco Lar Brasileiro S/A., de CrS.776,00, vencida à vista, por falta de pagamento. Repro-duzlmos por haver saldo com Incorreções no edital do dia04.03.75.

For não ter sido possível encontrar os referidos res-
Sonsávels pelo presente, os Intimo para todos os fins deIrelto e, ao mesmo tempo, os cientifico de que se nào foratendido o presente no prazo legal serão lavrados os res-
pectlvos protestos.

Curitiba, 05 de Março de 1975.
a) WILSON MARA VALHAS

OFICIAL

Kissinger recomeça
negociações de paz

WASHINGTON, 6 (UPI - DP) - O secretário de
Estado, Henry Kissinger, partiu ontem para o
Oriente Médio a fim de prosseguir com suas gestõesdiplomáticas em favor dò restabelecimento da paznessa região expressando um moderado otimismo
sobre a conquista de um segundo acordo para a
retirada de tropas israelenses no Deserto do Sinai.

Ao falar com membros do Congresso, Kissinger
disse que considerava que tinha 50 por cento de
possibilidadesde êxitoem sua missão, ao mesmo
tempo que fontes oficiais afirmavam que seu traba-
lho desta vez poderia ser o mais dificil e talvez tam-
bém o mais longo de suas gestões no Oriente.

Kissinger deixou a base da Força Aérea de
Andrew às 13h20min (14h20min de Brasília) com
destino a Londres, onde pernoitará. 'Nesta nova missão de Kissinger se encontram
em jogo tanto a sua atuação diplomática com o
futuro do plano de negociações graduais que ele
vem auspiciando e ao qual se opõem, de uma forma
ou de outra a União Soviética, os Estados árabes
mais radicais, a oposição política em Israel e vários
legisladores em Washington.

Hoje, o secretário de Estado assistirá a uma
cerimonia em Cardiff (Gales) em honra do ministro
das Relações Exteriores britânico, James Callaghan.

Na sexta-feira ele viajará ao Egito, mas é possi-vel que antes faça uma escala em Bruxelas paraconferenciar ali com o ministro das Relações Exte-
riores da Grécia, Dimitrios Bitsios, sobre as estagna-
das negociações greco-turcas sobre Chipre.

Durante as próximas duas ou três semanas,
Kissinger se manterá num vai-e-vem constante
entre Assuan, cidade situada a mil quilômetros ao
Sul do Cairo, sobre o Nilo, onde o estará esperando
o presidente egípcio Anuar Sadat, em Jerusalém.

Faz precisamente um ano que Israel terminou
de retirar suas forças para uma nova frente a 20

quilômetros a Este' do Canal de Suez, em da^orrên-
cia do primeiro acordo de separação de forças
negociado pelo próprio Kissinger.

Depois de conversar com Sadat em Assuan, Kis-
singer viajará no domingo a Israel para conferen-
ciar com o primeiro ministro, Yitzhak Rabin, mas
antes se deterá brevemente na Siria, a fim de con-
versar com o presidente Hafez Assad.

Kissinger afirmou que podia conceder os deli-
neamentos de um novo acordo mas assinalou que,
publicamente, o Egito e Israel ainda continuavam
muito afastados nas suas respectivas posições, e
que embora o Egito mostre-se mais otimista, o
Estado.judeu está agindo com grande cautela no
que concerne àsperspectivasimediatas.

O Egito deseja que as forças israelenses se reti-
rem dos estratégicos desfiladeiros do Deserto do
Sinai, assim como dos campos petrolíferos de Abu
Rodeis, em território ocupado durante a Guerra de
1967.

Todavia, Sadat indicou a Kissinger no mês pas-
sado que, em compensação, o Egito estaria disposto
a fazer certas concessões.

Por sua vez, Israel acentuou que está disposto a
se retirar dos desfiladeiros, mas somente se o Egito
se mostrar disposto a prometer publicamente que
acabará com o estado de beligerância que existe
entre os dois países desde a fundação de Israel, em
1948.

A Síria se opõe a este acordo, se simultânea-
mente ò seu governo não recuperar o território que
perdeu na Guerra de 1967. E a Organização para a
Libertação da Palestina (OLP), que não é reconhe-
cida nem por Israel nem pelos Estados Unidos, se
opõe a todo acordo parcial antes que se reco-
nheça o direito de um Estado independente pales-tino na margem ocidental do Rio Jordão.

Prefeito eleito de Berlim
faz um relato do seqüestro

BERLIM, 6 (UPI) — O político Peter Lorenz, pri-meira vítima de um seqüestro na República Federal
da Alemanha desde a Segunda Guerra Mundial,
disse ontem que seus captores o mantiveram
durante seis dias em uma cela estreitíssima no
porão de uma casa.

Lorenz relatou suas angústias aos jornalistasum dia depois que seus seqüestradores o deixaram
em liberdade, com os olhos vendados, em um
banco do Parque de Wilmmerdorf, no momento em
que o sino do grande relógio da municipalidade
dava o toque da meia-noite.

Em seguida os guerrilheiros Marxistas que o
haviam capturado desapareceram misteriosamente
não obstante a intensa busca em que estiveram
empenhados centenas dos 14 mil agentes da Policia
de Berlim Ocidental.

A Polícia deslocou numerosas unidades pelacidade em menos de 15 minutos depois que Lorenz
telefonou à sua mulher Marianne para anunciar-lhe
que fora posto em liberdade, mas apesar de seu
empenho, não puderam localizar quem buscavam.

Falando com bom humor de vez em quando,Lorenz deu pormenores sobre o seu seqüestro e
confinamento, embora, segundo disse, nunca podesaber em que lugar se encontrava.

Ao mesmo tempo, expressou que a policia lhe
pedira que não desse mais pormenores, enquanto
continua a procura de seus'sequestradores.

Os seqüestradores puseram Lorenz em liber-
dade somente depois que as autoridades de Berlim

Ocidental e da Alemanha Ocidental libertaram
cinco de seus camaradas que se achavam na prisão
e que estes voassem à República Popular do lemen
(lemen do Sul), onde receberam asilo.

Referindo-se à concessão que fez aos seques-
tradores, o prefeito de Berlim Ocidental, Klaus
Shuetz, que é adversário político de Lorenz, decla-
rou aos jornalistas: "Durante todo o tempo, limi-
tei-me a somente uma coisa: a vida de Peter Lorenz
era a principal consideração".

Lorenz assinalou que seus seqüestradores o
assaltaram em seu automóvel quinta-feira pela
manhã e que, depois de dominá-lo, administraram-
lhe duas injeções que o deixaram quase incons-
ciente.

Depois se afastaram, primeiramente em seu
próprio automóvel, e em seguida o levaram em um
caixão sobre uma camioneta, na qual rumaram à
casa em que seus captores tinham preparado uma
cela.

Os que guardavam a cela — entre eles uma
mulher — usavam macacões de mecânicos, masca-
ras e luvas, segundo Lorenz, e, a não ser quando se
dirigiam a ele diretamente, "falavam em voz ex-
tremamente Daixa"."Mas não me hostilizaram nem me atormenta-
ram e sempre me traziam comida simples, com
café ou chá", observou.

Quando um repórter indagou como havia
comido, Lorenz respondeu: "Como sempre, com as
mãos", o que provocou risadas e depois aplausos.

Koweit decide nacionalizar
as companhias petrolíferas

ARGEL, 6 (UPI) —O
Koweit decidiu naciona-
lizar totalmente as com-
panhias petrolíferas
estrangeiras que
operam em seu territó-
rio, segundo anunciou
ontem o ministro do
Petróleo desse .país,
Abdel Moutales Kazimi.

O ministro acres-
centou que seu governo
convidou a British
Petroleum (BP) e a com-
panhia norte-americana
Gulf Oil a enviar repre-
sentação a Koweit na pró
xima semana para dis-

cutir os processos de
nacionalização do petró-leo e gás natural. Kazimi
assiste em Argel à Con-
ferencia de Cúpula da
Organização dos Países
Exportadores de Petró-
leo (OPEP)."Desde agora, o
governo do Koweit terá
o controle absoluto dos
restantes 40 por cento
que estas companhias
ainda possuem. O petró-leo do Koweit retornou
aos seus donos legíti-
mos", declarou o minis-
tro.

"Esta medida nos
permite realizar nossa
política petrolífera sem
intervenção estrangei-
ra", continuou.

Ministro da Indús-
tria e Energia da Argélia,
Belaid Abdesselam, res-
saltou que a decisão do
Koweit "está de acordo
com a série de decisões
tomadas pela OPEP no
tocante aos seus recur-
sos naturais".

Enquanto isso, os
demais países produto-

Aeroporto de Phnom Penh
sob contínuo bombardeio

PHNOM PENH, 6 (UPI — DP) — Os
vôos das copanias cambojanas,
tanto os comerciais como os que
transportam provisões das Províncias,
foram suspensos ontem provisória-
mente, porque os rebeldes pro-comu-
nistas intensificaram os ataques con-
tra o aeroporto de Phnom Penh.

O último avião comercial que
aterrou no aeroporto de Pochentong
um aparelho da Companhia Camboja
procedente de Bangkok — foi atacado
com morteiros ao descer e teve de ser
descarregado rapidamente por f uncio^;
nários da terminal, que puseram capa-
cetes e coletes a prova de balas para
proteger-se.

A decisão tomada pelas compa-
i nhias nacionais não diz respeito aos
vôos militares nem a ponte aérea man
tida pelos Estados Unidos para abaste-
cer Phnom Penh. Os aviões da referida
ponte aérea, que pertencem a Força

aérea dos Estados Unidos mas que são'
pilotados por civis, continuavam
aterrando sob fogo a cada oito minu-
tos, mas até agora nenhum foi atin-
gido pelos disparos.

Fontes militares informaram quemais de 100 foguetes, obuses de arti-lharia e granadas de morteiros expio-diram no aeroporto antes que as com-
panhias nacionais decidissem suspen-
der seus vôos. Pelo menos cinco pes-soas morreram em conseqüência dosataques e outras 10 foram feridas
segundo se informou.

Pela primeira vez, os rebeldes
estavam usando com grande precisãocanhões Howitzer de 105 milímetros
contra o aeroporto, de uma distância
de três mil metros. Os vôos dos aviões
das companhias nacionais são consi-
derados essenciais para a subsistência
de Phnom Penh, principalmente portrazerem verdura e carne das Provf-
cias do interior.

_res de petróleo estão
elaborando um plano
para que contribua para
ajudar a eliminar a
pobreza entre os países
do mundo, produzindo
fertilizantes que serão
vendidos pelo preço de
custo, segundo se infor-
mou ontem em fontes
da reunião de cúpula de
chefes de Estado dos
membros da Organiza-

^ão dos países Exporta-
dores ' de Petróleo
.(OPEP).

Segundo as fontes,
possivelmente a Opep
confiara esse plano a
uma comissão para queo complete nos seus
pormenores.

A conferência de
cúpula da Opep que, em
principio, deverá termi-
nar poderá aprovar sua
declaração final,
segundo indicaram cir-
culos responsáveis.

JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Paraná

JUÍZO FEDERAL DA1» VARA.
EDITAL DE LEILÃO

(Prazo: 20 dias)

EDITAL H.° 07
O Doutor HeltD Cullado Caldeira,
Juiz Federal Substituto da 1» Va-

ra, Seção Judiciária do Paraná,
na forma da lei, etc.

FAZ SABER, por este Edital de leilão, que às 13,30
horas, no dia 07 (sete) de marco vindouro, neste Fórum,
sito no Edlílclo Sul América na rua XV de Novembro,
608, 1» andar, Salão Nobre, o Leiloeiro levará a leilão, a
quem maior lance oferecer, acima da avaliação," (Uma)
Parte ideal de um terreno de cultura e gramado com área
de 17.827 m2 mais ou menos, situado no lado esquerdo da
estrada Boqueirão, fazendo fundo, com terreno conhecido
como das freiras, situado em lugar denominado Ressaca
ou Ressaquinha. Transcrição do registro de Imóveis da
Comarca de Sâo José dos Pinhais, do Livro 3-S fls. 237, sob
n» 45.354", bem esse avaliado em Cr$ 24.604,00 (Vinte e
quatro mil, selscentos e quatro cruzeiros), penhorados
nos autos de Ação Executiva Fiscal n» 509/69, promovidos
pela FAZENDA NACIONAL, contra INDUSTRIAL
MADEIREIRA OURO VERDE LTDA. Caso nào alcance
lance superior à Importância da avaliação, proceder-se-á
a venda do referido bem, a quem mais der, no dia 18 (de-
zoito) de março, às 1^30 horas, independentemente de
nova publicação. O referido bem encontra-se depositado
em poder do Depositário Judicial, neste Fórum. E, para
constar, mandei lavrar o presente Edital e outros de igual
teor, que serão publicados no Diário da Justiça e afixados
no local de costume, como determina a lei. Dado e pas-sado, nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Para-
ná, aos vinte e um dias do mês de Janeiro'. ide um mil,
novecentos e setenta e cinco. Eu, (Jiga Dias Rodrigues,
Diretora de Secretaria da 1» Vara Federal, Seção Judicia-
ria do Paraná, mandei datilografar, conferi e subscrevi.

Hello Callado Caldeira
Juiz Federal Substituto da 1' Vara

Confere com o original
Em 21/01/75

a) Ilegível

PERDEU-SE
Certificado de Registro, Seguro Obrigatório e Taxa

Rodoviária Unlca e outros documentos de um D. K. V.
Vemagete, ano 62, placa DT-0763, n» chassis 822.072.695
pertencente ao Sr. JURANDIR LUIZ FAURINO DE
RESENDE. Ficam os mesmos sem efeito por terem sido
requeridas as 2» vias.

REPRESENTANTE
Indústria procura firma de representação

ou autônomo, com clientela cadastrada pararepresentá-la neste Estado, com os seguintes
produtos: arames polidos, arames galvanizaaos, barras para"flns mecânicos, pregos e
grampos.Os interessados deverão enviar carta edemais Informações para "ARAMES", aoscuidados deste jornal.

ADUBOS PARANÁ
S.A.

C. G. C. M. F. n» 76.551.894/0001-70

AVISO
Acham-se à disposição dos SenhoresAcionistas, na sede social à BR-116 — Km 0— Vila Fany, nesta Capital, os documentosde que trata o artigo 99 do Decreto-Lei n?2.627., de 26 de setembro de 1940.

Curitiba (PR), 3 de março de 1975
(a.) Tomaz Edison de Andrade Vieira

Diretor-Presidente

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL
Sociedade Anônima

C G. C. M. F. n" 76.543.115/0001-94
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
a se rfunirempmdAS °S SlW?T%s Acl°nlstas deste Banco
sedesodaí^Av^Mf!111^,0^31 Extraordinária, na

ÓSTo 
cdreclment0 e ^iberare^sobrfa fflnte

a) - Homologação do aumento do capital social de*-r» Aiu.uuu.ooo,00 (duzentos milhões de cru-
ouenfi P™nah£r$ ^-«W-OOO.OO (Trezentos edil-
aSrovflrtmr&^ de «uzelros), deliberado e
rEfâSmflK**, A^embléia Geral Extraordlná-
meífflscrfta " de deZembro de 1974't0,al-

b) - Reforma parciai do Estatuto Social.
Curitiba (PR), 6 de março de 1975

(a.) Tomaj! Edison de Andrade VieiraDiretor-Presidente

DECLARAÇÃO A PRAÇA
tenha praticado, ainda que em nomeda nossaOr™K™ ef poi atos que
não tinha poderes para tanto. Organização, de vez que

HPA - PLANEJAMENTO E LANÇAMENTOS
LTDA.

FILIAL PARANAENSE

v'; íMÉ
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Matrícula só
com Título
de Eleitor

BRASÍLIA, 6 (AJB - DP) - O
nipnário da Câmara dos Deputados

(•SSrovoU, ontem, projeto de lei
fixando que a matricula em escolas
núbllcas ou privadas, de maior de 18
anos alfabetizado, só será conce-
h da ou renovada mediante a apre-
sentação do titulo de eleitor do estu-
dan 0* projeto visa aperfeiçoar a
legislação relativa à obrlgatorle-
ílade ao alistamento eleitoral e
torna responsáveis os diretores das
escolas pelo encaminhamento às
autoridades eleitorais de alunos
maiores de 18 anos.m EMENDA

O deputado Antônio Pontes
(MDB-Amapá) anunciou que está
colhendo assinaturas (são necessá-
rias 123) para apresentação de
emenda constitucional que atribui
ao Fundo de Participação dos Muni-

(J cipios 10 por cento do total da arre-
caaação do Imposto de Renda e 10
Dor cento do Imposto Sobre Produ-
tos Industrializados.

Apelo ao ministro da Saúde
nara que seja iniciada. Imediata-
mente, a vacinação antlmeninglte
no Estado de Pernambuco foi feito
pelo deputado Inocenclo Oliveira
(ARENA-PE) salientando a ocor-
rencla diária de 6 a 12 casos de doen-
tes.

O deputado Fábio Fonseca
(MDB-MG) afirmou que os "tra-
de-leasing", ou seja, os acoplamen-
tos das multinaclonais.no campo da
indústria farmacêutica, "têm lan-
çado de maneira anacrônica todo
seu arsenal terapêutico descoberto
e uma boa maioria não pode ser

i usada em seus países de origem,
pelos seus efeitos colaterais, noel-
vos à saúde".

Este mês ^,-
parecer da
Borregaard

PORTO ALEGRE. 6 (AJB-DP) Com um
parecer técnico que responsabiliza a indústria
de celulose Borregaard de poluir o Rio Guaiba
numa proporção idêntica a de uma cidade de
600 mil pessoas, sem rede de esgoto — o juiz do
fórum de Guaiba está somente aguardando, até
o final desde mês. a análise, restante, sobre

3 saúde e higiene, que está sendo feita por
outros dois peritos desempatadores, para deci-
dir sobre uma ação cominatória movida contra
aauela fábrica.

A ação é de iniciativa do advogado Talaia
0'Donnel, que ingressou na justiça, em 28 de
lulho de 1973. solicitando uma indenização diá-
ria de CrS 1 mil. a partir daquela data. pela.
poluição hidrica, atmosférica e acústica que a
fábrica vem causando à população e à região,

DESVALORIZAÇÃO

O mau cheiro, a poluição das águas, com a
conseqüente desvalorização das casas e terre-
nos nos bairros localizados junto ao Rio Guaiba.
levaram o advogado a mover a ação, que depois
de sucessivas audiências chegou a um impasse.
quando os três peritos requeridos pelo advo-
gado e outros três. solicitados pela indústria
Borregaard. chegaram a conclusões opostas e
com inúmeras divergências técnicas.

Para decidir o caso. o juiz deGuaiba solici-
tou ao Reitor Ivo Wolf. da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, para nomear uma comis-
são de três peritos desempatadores que analisa-
nam os aspectos técnicos, saúde pública e
higiene. O professor do Departamento de Enge-
nhana Química, Francisco Martins Franco ficou
coma parte técnica e. agora, deu seu parecer,no qual afirma que a Borregaard lança cerca de
630 quilos de substâncias inorgânicas (detritos)no Guaiba, que, afora inúmeros problemas,causa ônus para a população que paga, a mais,
pelo tratamento da água que bebe. "devido a
poluição provocadapela fábrica".

Afirma, também, no seu laudo, que "a loca-"zação da fábrica não é reconhecida" e que odespejo indiscriminado acarreta uma cadeia dedefeitos, e que, por isso, seu tratamento é umalrnPosição de ordem ecológica. Os outros dois
Peritos desempatadores, professores Sérgio
m HChel e Ernani Camargo, do Departamento deMedicina Preventiva, vão apresentar seu laudosobre saúde pública e higiene até o fim destemes. possibilitando que o juiz do fórum deGuaiba, Aristides de Albuqueruqe Neto, dê suasentença sobre a ação dominatória.

Postos de
gasolina

dão prejuízo
tíri-i^P ALEGRE. 6 (AJB - DP) - Os proprie-
Canit i postos de gasolina e garagens desta
de ai 

lniciarã°. a partir deste mês, a cobrança
dos IU1S dos servi?os tradicionalmente presta-
Pensfr3 amente' com a finalidade de com-
liicrn Uma ale6ada redução na margem de
prinri 

na Venda dos derivados de petróleo, curti-
Passa?/ assim' Par'e da ameaça feita no ano
dicar pois aleSam estar cansados de reivin-
Ditaiii,™ nenh"m êxito, solução para a desça-

AiaÇâ-5 dos seus negócios
r-ortn I? e af irmar aue 25 cios 284 postos de

/Assnri -gre estao a venda, o presidente da
declar Çao da classe, sr. Eduardo Viana Pinto,
dade ri e ,avoravel à fiscalização da quali-
CorxJii? Pr°duto vendido, desencadeada pelo
a coí1"? Nacional do Petróleo (CNP) chegando
lornaris6?,1^ que a medida não tivesse sido
lomarin maís terr|P°. mas ressaltou não ter
çãn Bnt conhecimento de nenhuma constata-«ntre associados (90-. dos existentes),
tiveram Preços de lavagem e lubrificação
de io p ,r|sPectivamente, um aumento médio
cobrarin '' • eno.uanto a relação dos serviços
rjprorlui lnclui, agora, a troca do óleo, quando
do c-rr e trazid° pelo cliente: o levantamento
cadoVs fm elevador, trocas de filtros e purifi-
20/ nn gua da bateria, além do acréscimo de
escân-m s,erv|Ç°s prestados à noite. Assim, só: sas arni cobrança a limpeza dos pára-bn-
gern ri0e açao de a8ua no radiador ea calibra-

Igreja:
Casamento

nulo por divorcio
BELO HORIZONTE, 6 (AJB — DP) — O vice-lider da bah-

cada do MDB na Câmara dos Deputados, deputado federal
Padre José f 'isa Nobre anunciou ontem nesta Capital que vai
apresentar a onslderação daquela casa, no próximo dia 12, "a
posição oficial da Igreja contrária ao divórcio, nos termos em
que o problema vem sendo colocado".

O deputado padre Nobre afirmou que, "no momento atual,
a desagregação da familia, constitui uma preocupação perma-nente da Igreja e, por isso, instrumentos destinados a enfraque-
cela não podem merecer seu. anulo, notadamente porque contra-
riam normas do direito canonico". '

ANULAÇÃO
Assinalou que, no seu pronunciamento do dia 12 traduzirá

a posição da igreja em face do problema e apresentara uma sol-
luçãõ para o problema do divorcio que não fira os princípios de
direito canonico. — Achamos que o desquite, na verdade, e" um
Instrumento que não resolveu o problema entre nós. Assim,
poderemos partir para uma solução, a luz do direito canonico,
que possibilitasse uma formula de anulação de casamento em
casos extremos.

Não quis o deputado padre Nobre adiantar outros detalhes
a respeito do seu pronunciamento sobre o divórcio, pois entende
aue 

se trata de uma proposição conciliatória, que ainda depende
e certos acertos finais.

Vereador:
Comissão estada

pneus

remuneração
BRASÍLIA , 6 (AJB — DP) — A comissão mista que exa-

mina a emenda à Constituição dando remuneração aos vèreado-
res nos municípios com população Inferior a 200 mil habitantes
foi Instalada ontem estabelecendo o prazo para apresentação de
emendas até o próximo dia 15.

A presidência da comissão ficou com o senador Itamar
Franco (MDB-MG), enquanto que o relator designado foi o depu-
tado Altair Chagas (Arena-MG). Acredita-se, por outro lado, queseja apresentado um substitutivo dando uma nova redação a
emenda, de modo a permitir que a remuneração possa ser atrl-
bulda aos atuais vereadores e não somente àqueles que assumi-
rão em 1977.

CASO MORENO
Em discurso qüe teve a duração de 40 minutos e contou

com a presença de todos os senadores, exceto o líder Petronlo
Portela, o senador Wilson Campos reafirmou ontem que não
renunciará ao mandato e que aguarda, com tranqüilidade, o jul-
gamento do Senado Federal a respeito do seu envolvimento no
chamado Caso Moreno. Em longa dissertação, sobre os antece-
dentes do problema e valendo-se de 18 documentos que foram
anexados ao pronunciamento, questionou cada uma das acusa-
ções que lhe foram feitas pelo industrial Carlos Alberto Menezes,
acentuando que está sendo alvo de uma campanha difamatória
de fins obscuros que atinge não apenas sua honra pessoal e vida
pública, mas a própria Instituição legislativa.

Segundo o representante de Pernambuco, a sua maior
defesa é que segundo a versão oficial, após o trabalho do peritoEboli, a fita gravada não continha nenhuma referência ao seu
filho Carlos Wilson, nem a qualquer proposta de ajuda eleitoral e
sugestão no sentido de oferecer vantagens ilícitas aoBANDEPE
e nem indicação de grupo Interessado no controle acionário do
Cotonlfício Moreno.

Geisel inaugura
Porto de Aratu
SALVADOR, 6 (AJB — DP) — O presidenteErnesto Geisel

Inaugurou ontem o Porto de Aratu, considerado pelo governador
Antônio Carlos Magalhães, peça fundamental no sistema propul-
sor do desenvolvimento da Bahia e do Nordeste.

Será um dos pontos de apoio à implantação e ao funciona-
mento do II Polo Petroquímico Nacional.

FALA DO MINISTRO
Ministro Dirceu Nogueira dos Transportes, discursou por

ocasião da inauguração da primeira etapa da construção do
Porto de Aratu, afirmando que "é motivo de júbilo para o
governo federal participar da entrega oficial da primeira fase do
terminal de graneis sólidos do complexo portuário de Aratu fruto
da operosidade do governo e empresários baianos e dimenslo-
nado de forma a atender à demanda da importação e exportação
do centro Industrial no qual se integra o polo petroquímico de
Camacarí, inspirado e propulsionado pelo governo federal".

"Desejamos nesta oportunidade, ressaltar o entusiasmo e a
coragem dos Industriais desta terra, integrados no esforço
comum da construção de um Brasil maior, que se projeta inter-
nacionalmente por sucessivas e harmonisas iniciativas nos cam-
pos econômico e social. . -

O funcionamento do Porto de Aratu, expansão natural do
porto de Salvador, permitirá atender, uor larea periodo.. às
necessidades mais variadas de que se ressente o notável parque
industrial baiano.

A Inauguração deste empreendimento enseja a afirmação de
que o governo federal se empenha em realizar o quanto antes, a
necessária infra-estrutura para o acesso terrestre, a fim de fazer
deste porto o terminal de um corredor de transportes.

A grandiosidade e Importância do projeto do Porto de Aratu
leva-nos a enfatizar o prefeito entendimento existente entre o
Ministério dos Transportes e o governo do nobre Estado da
Bahia, o que evidencia os excelentes resultados a que se podechegar, através da conjugação permanente de esforços, em con-
sonancia com as diretlzes enunciadas e postas em prática pelo
presidente Ernesto Geisel".

Está sobrando
gado gordo
em Minas

BELO HORIZONTE, 6 (AJB —
DP) —- O presidente da Federação
da Agricultura do Estado de Minas
Gerais — FAEMG — sr. José Alva-
res Filho, enviou telex ontem ao
ministro da Agricultura, sr. Alisson
Paulinelli, solicitando imediatas
providências para resguardar o
setor de pecuária de corte de uma
crise de ''conseqüências imprevisl-
veis".

Segundo ele,noticias chegadas
das principais regiões de pecuária
mostram um clima de desespero e
de alarme, com negócios paralisa-
dos, quedas dos preços e gado gor-
do ocupando pastagens necessá-
rias ao rebanho magro. "A situação
da pecuária mineira, afirmou,
agrava-se terrivelmente".

COMPRA
O presidente da FAEMG sugere

que o governo coloque imediata-
mente em prática a anunciada com-
pra de 150 mil toneladas de carne
bovina ao preço do acordo de cava-
lheiros, para que maiores prejuízos
não venham ocorrer no setor. "Em-
bora confie na ação do ministro,
devo confessar que cresce o desá-
nimo e ativa-se o descontentamento
entre os pecuaristas mineiros. Sen-
tlmos todos persistir o detestável
emaranhado burocrático que
retarda as operações de compra e
estocagem".

Em sua mensagem sugere que o
governo desenvolva os estudos
visando implantar uma política de
subsidio à exportação. "Se no
periodo áureo da exportação de
carne o gjoverno chegou a confiscar
até 500 dólares por tonelada porque,
perguntamos, a situação agora não
se inverte e o governo subsidia a
carne nas mesmas proporções".

Lotação de
civis na

Aeronáutica
BRASÍLIA, 6 (AJB — DP) — O pre-
sldente da República aprovou a
lotação geral dos cargos, empregos
e funções do Ministério da Aeronaú-
tica, fixando o número de funcio-
nários civis e os vários tipos de atl-
vldades envolvidas. A lista dos ser-
vldores nas novas tabelas já foi feita
e as relações nominais estão pron-
tas para divulgação no Diário Ofi-
ciai.

Assistência
odontológica
à população
BRASÍLIA. 6 (AJB) — O deputado Jaison

Barreto (MDB-SC) apresentará à Comissão de
Saúde da Câmara, logo que essa seja consti-
tuida. no sentido de que seja realizado um sim-
pósio sobre as deficiências da assistência odon-
tológica à população brasileira, pois. segundo
pesquisas de órgãos oficiais, esse atendimento é
privilégio de uma pequena faixa da população,
que não atinge a 5 por cento.

Gradativamente — disse o parlamentar —
se começa a tomar consciência de que os
problemas de saúde não são assuntos estan-
quês embora divididos em especialidades pro-
fissionais — mas formadores de um conjunto
amplo, de dados assistenciais que compõem um
quadro de saúde total, que inclue, ainda, os
componentes de saúde física, psíquica e social.

O deputado Jaison Barreto salientou que os
sindicatos de trabalhadores e as Associações de
classe têm procurado suprir essa área onde o
descaso dos órgão sanitários é total, mas esses
esforços, quando e onde havidos, sempre
encontram como maior dificuldade a própria
legislação existente.

Ressaltou, ainda, que solicitará à Comissão
de Saúde da Câmara que sejam convocadas as
autoridades responsáveis pelo setor de assistên-
cia odontológica no pais, para que sejam estu-
dadas novas fórmulas, de modo a permitir um
atendimento mais amplo a toda população.

Medicina
tropical

ganha centro
BRASÍLIA, 6 (AJB-DP) - Já em fase de

Implantação, o Centro de Medicina Tropl-
cal será em Brasília, tendo Inclusive cons-
trufda parte de sua sede no campus da
Universidade de Brasília. O Centro de
Medicina Tropical terá também postos na
Amazônia e na Bahia. O estudo das doen-
ças no campo, ou seja, no próprio local
onde se encontram, será a,meta principal
daquele centro que terá seufunclonamento
através de convênios com entidades inte-
ressadas.

Segundo o professor Alulzlo Prata,
uma das maiores autoridades em doenças
tropicais no pais, tem sido notável o
esforço no sentido de controlar estas
doenças, o que pode ser constatado atra-
vés das grandes quantias dlspendidas em
pesquisas neste setor.

POLINOTAS

MDB VAI SE ABSTER NA
ELEIÇÃO DO PREFEITO

Em reunião presidida pelo líder da Ban-
cada, José Muggiati Filho, os deputados esta-
duais do MDB, dentro da linha ideológica que
vem sendo seguida pelo Partido, assentaram,
sem discrepância de voto, manter a posição de
abstenção com referência ao processo de indi-
cação do futuro prefeito municipal de Curitiba.
Decidiu, também, a bancada emedebista que
seus membros poderão comparecer á sessão
plenária de votação, quando pela forma regi-
mental serão expostas, publicamente.as razões
de sua atitude e manifestada a declaração de
voto.

A reunião contou com a participação de
todos os integrantes da Bancada emedebista,
tendo sido designados para, juntamente com o
líder, comporem a comissão de redação dessa
declaração de voto, os deputados Fidelcino
Tolentino, Oswaldo Macedo, Adalberto Daros,
Enéas Faria, Deni Schwartz e Maurício Fruet.
Nessa reunião, ainda, o deputado Muggiati
Filho fez as indicações das vice-lideranças, que
ficaram constituídas pelos deputados Antônio
Facce, Oswaldo Macedo, Trajano Bastos, Hélio
Manfrinato, Enéas Faria e Luis Carlos Zuk.
Outrossim, ficou entendido que a Bancada fará
imediata comunicação oficial das decisões à
Bancada na Câmara dos Vereadores.

REUNIÃO EM FLORIANÓPOLIS
Por outro lado, o deputado Mug-

giati Filho, em resposta ao convite for-
mulado pelo deputado Murilo Campos,
líder da bancada da Oposição, confir-
mou ontem as datas de 12 e 13 de abril
próximo para uma reunião, em Floria-
nópolis, da qual, ainda, participará o
MDB gaúcho. O encontro será em nível
de diretórios regionais, lideranças e
deputados estaduais. O tema principaldo conclave será reestruturação da
Comissão Interparlamentar dos Esta-
dos do Sul. Como se recorda, os MDBs
paranaense, catarinense e gaúcho iá
mantiveram encontros, em 1973,
sendo o primeiro em Florianópolis e o
segundo em Curitiba.

SAUL MOSTRARÁ PLANO
De acordo com os entendimentos

mantidos entre as lideranças do MDB e da
Arena, Saul Raiz, indicado para prefeito de
Curitiba, vai dialogar com os deputados de
ambas as bancadas, em reunião que será
efetivada, no próximo dia 12, no auditório
do Palácio Dezenove de Dezembro. Na
oportunidade, Saul Raiz deverá apresentar
à apreciação dos deputados arenistas e
emedebistas as linhas fundamentais do
seu plano administrativo na chefia do Exe-
cutivo curitibano. O deputado Ivo Thoma-
zoni, líder arenista no Legislativo, nos úiti-
mos dias, vem mantendo contatos com o
futuro prefeito'ev ao mesmo tempo, convi-
dando os seus colegas para que compare-
çam _à reunião programada, que, na sua
opinião, será de muita valia ao progresso
de Curitiba.

DILIGÊNCIAS CONTINUARÃO

A respeito das ocorrências de anteontem, na
Assembléia Legislativa, o deputado Paulo
Camargo, presidente da Casa, durante a sessão
de ontem prestou ao Plenário, o seguinte escla
recimento: "A Mesa Executiva da AL que, de
acordo com informações que obtivemos das
autoridades policiais, das áreas federal e esta-
dual, não houve prisão de nenhuma pessoa,dentro ou fora das dependências da
Assembléia Legislativa. Entretanto, em vista da
repercussão alcançada pelo acontecimento, a
Mesa Executiva solicitou, após ouvir o secreta-
rio de Segurança Pública e o diretor da Policia
Civil, que prossigam as diligências policiais
para esclarecer os fatos, a fim de ressalvar t
dignidade e a soberania da Assembléia".

A propósito, também, da situação.o depu-
tado Maurício Fruet afirmou que 

"não 
pod'

mos admitir, de forma alguma, que, no recin
da Assembléia, possa prevalecer o direito da
força sobre a força do direito, sob pena de des-
virilizar o Poder"

FLASHES
A requerimento do deputado Maurício Fruet,

o engenheiro Ayrton Cornelsen, vai falar, durante o
Grande Expediente, no dia 11, na Assembléia
Legislativa, sobro o tema "Turismo no Paraná".

O deputado Egon Pudell apresentou, ontem,
na Assembléia Legislativa, projeto de Lei criando o
município de Vera Cruz, desmembrado do municí-
pio de Ceu Azul,

Através de requerimento, o deputado Lázaro
Dumont dirigiu apelo ao governador, no sentido de
que determine a elaboração de estudos pelo DER
para que seja asfaltada a estrada entre os municí-
pios de Ribeirão Claro e Joaquim Távora, cujo per-
curso passe pelo município de Carlópolis.

A Assembléia Legislativa está endereçando
expediente ao governador Emilio Gomes, solici-
tando estudos do DER, visando a ligação asfáltica
entre os municípios de Ribeirão Claro e Joaquim
Távora.

Por iniciativa do deputado Werner Wande-
rer, o Legislativo está enviando apelo ao presidente
do Banco do Brasil e ao coronel Walter Perachi
Barcellos, no sentido de que sejam apressadas a
construção e instalação do Banco do Brasil de
Marechal Cândido Rondon. O parlamentar argu-
menta que a urgência na instalação dessa agência
é sentida através de reclamos, tanto dos agriculto-
res, como do comércio e indústria que, para solici-
tação de empréstimos e operações comerciais
necessitam locomover-se até a cidade dé Toledo,
agência mais próxima.

O deputado Antônio Facci pediu ao diretor
do Departamento Nacional de Obras e Sanea-
mento, "providências no sentido de, em convênio
com o município de Maringá, se efetivar o trabalho
de saneamento no leito do Ribeirão Maringá. Disse
o parlamentar que "durante as chuvas as águas do
Ribeirão se elevam a inutilizam uma faixa imensa
às suas margens".

Projeto de lei autorizando o Poder Executivo
a construir uma estrada pavimentada, ligando Cas-
cavei a Perobal, foi apresentado pelo deputado Edil-
son Alencar.
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Reorganização
Em sua mensagem ao Congresso, lida em

plenário na sessão solene de Inicio da atual leais-
latura, a 1» do corrente, o presidente Qelsel acen-
tuou, a certo trecho, como muito significativa para
a vida nacional a aprovação pelo Legislativo, em

1974, da ImportânteLel Complementam' 20, que
estabeleceu normas gerais para a reorganização
territorial do País, Iniciada desde logo com a fusão
dos Estados do Rio de Janeiro e da Guanabara, a
ser efetivada a partir do dia 15 próximo. Essa
caracterização da citada fusão como o Início de
um processo de reorganização territorial, leva à
Ilação de que outras alterações no mapa políti-
co-adminlstrativo vlrõo a ser promovidas a
pequeno ou médio prazo. Pode-se e, cremos,
deve-se prever que elas nõo visarão, como ocorre
no RJ-GB à fusão de unidades da Federação, mas
realmente ao desmembramento da estados de

territorial
ampla área para fins de criação de novos listados
ou novos Territórios.

Ao que tudo Indica, será o vizinho Estado do
Mato Grosso o primeiro a ser objeto de reorgani-
zação territorial, pois ao que informa fontes do
Ministério do Interior admitem a existência de um
parecer técnico a respeito da divisão da área
matogrossense, embora não possam informar sô
pró ou contra essa divisão, pois o assunto foi soli-
citado pelo chefe da Nação. A idéia de repartição
de Mato Grosso em dois Estados, o MT do Norte e
o do Sul, ó muito antiga, remontando à época
anterior a 1930. No gabinete do Ml, afirma-se, não
há nenhum documento sobre a matéria, mas a
convicção generalizada é a de que o assunto está
sendo estudado pela Secretaria do Planejamento,
tendo-se como praticamente certo que realmente
será criado mais um Estado na atual área mato-

grossonso afora mais dois ou três novos Territó-
rios como fórmula para acelerar o desenvolvi-
mento dessa região nacional.

Este comentário vem a propósito da notícia
de que o deputado federal Siqueira Campos, da
ARENA goiana, sugeriu ao ministro Reis.Veloso,
do Planejamento, a divisão de Goiás em dois
Estados, notadamente em sua região amazônica,
para provocar o surgimento de novos centre
urbanos, novos pólos de desenvolvimento e alter
nativa para a corrente migratória que se desloca
para os grandes centros da região Centro-Sul. O
deputado pretende a existência de um Goiás-Sul
e um Golás-Norte, o primeiro com 2.800.000 habi-
tantes e o outro com 700 mil. Tal Inlclatlvacorro-
bora a presunção de que o assunto reorganização
territorial do Pais poderá ainda este ano ganhar
destaque no noticiário nacional.

O camelo e
o escorpião

Barreto Leite Filho

Das noticias chegadas nas últi-
mas semanas, sobre o complicado
processo de reajustamento interno
da renascente democracia portu-
guesa a mais animadora talvez seja
a da decisão dos socialistas, de per-
der as cerimônias e abrir uma
franca ofensiva contra ps comunis-
tas. Embora não fosse necessário,
nem muito recomendável, com-
oreende-se aue logo após a derru-
Daaa do saidzansmo, para a
qual os comunistas não prestara
contribuição alguma, os socialis-
tas tratassem com uma certa
cordialidade, como se mereces-
sem ser situados no mesmo pia-
no em que operavam ou iam
operar os partidos democráticos,
organizados ou em vias de organi-
zar-se para bater-se por meios
democráticos. Afinal de contas, por
mais que a questão seja discutida, é
inerente à democracia essa impar-
cialidade..às vezes ceea. diante de

todos os partidos mesmo os que se
propõem a destruí-la, enquanto se
mantiverem dentro das regras
denocráticas de combate político.
Pela mesma razão, os fascistas
sempre foram tolerados.

No caso de Portugal, todas as
correntes que não se houvessem
incorporado ao sistema de opres-
são salazarista deviam-se umas ás
outras congratulações e cortesias
especiais, que não teriam cabi-
mento nos países onde a luta dos
partidos não houvesse sofrido uma
interrupção de quase meio século.
Era inevitável que o PCP fosse bene-
ficiado pelas circunstâncias. Mas
daí a receber do PSP um trata-
mento preferencial há uma distân-
cia que nunca poderia ser ignorada,
entre outras razões porque os
comunistas são os mais implacá-
veis inimigos dos socialistas, fato
com freqüência não levado em
conta — e essencial.

Até há pouco, o líder socialista
Mário Soares, preocupado com os
problemas da política externa por-
tuguesa, que naturalmente devia
ser reajustada em toda parte, não
cessava de viajar; e quando não
andava em viagem comsumia uma
parte exagerada do seu tempo a
queixar-se das rasteiras comunis-
tas. As queixas produziam uma

impressão de fraquesa, ingenui-
dade e incompetência política, por-
que ninguém deve esperar dos
comunistas senão rasteiras e por-
que o modo de evitá-las não reside
em queixar-se, mas em contra-ata-
car. Esta parece ser a conclusão a
que o sr. Mário Soares chegou, não
sem considerável e lamentável
atraso.

Não há razão alguma para que
os socialistas encarem os comunis-
tas como possíveis aliados; não há
em nenhum pais do- mundo, e
menos ainda em Porugal. Seja qual
for a opinião que se tenha do
socialismo como perspectiva histó-
rica, sem a menor dúvida não é um
problema que se ponha, nas condi-
ções atuais, em Portugal. O
problema português, muito simples
na formulação, extremamente difi-
cil na solução prática, se reduz a
restabelecer e consolidar a demo-
cracia. É um problema para cuja
solução os socialistas, junto com
outros partidos democráticos,
podem prestar um concurso
valioso. Os comunistas não podem,
porque não são um partido demo-

-GrátJco; são, ao contrário, um par-
tido antidemocrático. E o «que
quer que . se diga, todos'os ele-
mentos disponíveis de avaliação
induzem a pensar que a sua influên-
cia é muito pequena, em Portugal.
Por que motivo haveria, pois, o
Parido Socialista de contribuir para¦) confusão, car.reeando nas costas,
ou criando a aparência de que
carrega, esse pequeno agrupa-
mento stalinista disposto a sacrifi-
cá-lo na primeira e em todas as
demais oportunidades?

Há uma veina história do
Oriente Médio que se aplica ao
caso. Um camelo chegou à beira de
um rio e encontrou um escorpião
que desejava também chegar à
margem oposta. O escorpião pediu
ao camelo que o levasse nas costas.
O camelo negou-se, alegando queseria aferroado. O escorpião argu-
mentou que se matasse o camelo,
morreria também, afogado. O
camelo concordou e no meio do rio
recebeu a ferroada. "Por 

que me
matas, indagou, se morrerás tam-
bém?" "Eu sei, respondeu o escor-
Dião. mas não dosso evitar."

Conivência
pelo silêncio

AustregésUo de Athayde

A Igreja Católica não pode omi-
tir-se, cruzando os braços diante do
projeto de estabelecimento do
divórcio no Brasil, como se fosse
coisa "inter allios". Trata-se de sus-
tentar a indissolubilidade do matri-
mônio, que é fundamental dentro
do Catolicismo, para a preservação
da família. É pois um dever dos bis-
pos e dos padres mobilizar quanto
estiver ao seu alcance a opinião
católica contra as perigosas conse-
guências do divórcio no Brasil.

É conhecido o meu ponto de vista
favorável á uma lei que permita dis-
solver os laços matrimoniais
quando se tornarem mais nocivos
do que benéficos a união e decência
da família. Mas sendo-se católico,
por simples fidelidade à doutrina,
tem-se que lutar contra implanta-
ção de uma lei que teve o sacra-
mento e a sua indissolubilidade.A

Igreja tem de fazer apelo à opinião
católica e fazer sentir aos represen-
tantes católicos no Legislativo que,
se votarem a favor do divórcio,
estarão se insurgindo contra um
principio cardtel da família cristã.

É junto aos católicos, povo é seus
representantes, que os bispos,
como maiores responsáveis pela
doutrina, têm de agir em favor da
perpetuidade do matrimônio. Os
que não tem crença católica, evi-
dentemente, não estão obrigados a
aceitar o sacramento indissolúvel.

O meu objetivo com este comen-
tário é estranhar a tese da absten-
ção da Igreja diante de um
problema transcendente que afeta
a doutrina moral. Deixar correr as
coisas sem luta será de certo modo
optar pela convinivência que a
tanto vale o silêncio.

Metamorfose
Raquel de Queirós

Não será nas poucas linhas de
uma crônica de jornal que se pode-
ria fazer o estudo ou análise do

novo livro de Haroldo Bruno, "Meta-

morfose". Poema fantástico e obs-
curo, sim, poema, escrito em prosa
- bela prosa, às vezes enxuta e cris-
talina, às vezes densa e barroca,
mas sempre de muito alta catego-
ria. É pois escrito em prosa mas
sentido em verso singular antolo-
gia de processos e recursos, sufo-
cante e ao mesmo tempo liberador.
Realismo mágico ou irrealismo má-
gico? Porque a idéia do livro trans-
cende das modas, do que usa e do
que se está fazendo. Fica acima e
por fora das injunções circunstan-
ciais. E então não vale dizer "rea-

lismo mágico" que é a expressão da
voga; e contudo tem do realismo a
freqüente e brutal agressão, a
minúcia até fotográfica, em alguns
momentos. E isso para confundir
mais o lado onírico ou delirante,
que é a parte da mágica. Terra,
lama e sangue, anios demônios, ou
homens demonizados? Demoniza-
dos, emparedados, mutilados com
o seu coto de perna, cubículo de
telha vã, leves riscos de sol abrindo
estrelas no medo. E os estranhos
bichos, os cães devoradores, o
escorpião "como um ornato esmal-
tado", os inverossímeis cavalos.

E os quatro quase únicos perso-
nagens (roçados aqui e ali pelo con-
tato de uma escassa comparsaria)
ele - o Homem, e a velha Verônica,

e o temível imbecil Geminiano, e as
duas albas que são uma só Alba, ou
uma única Alba bipartida por
ambas, como duas flores brotadas
de um caule só.

Tudo isso, como está escrito na
página de rosto, é romance, o
romance. Embora, conforme diz o
autor, "sendo esta narrativa um
apólogo, devemos ser fiéis à ambi-

guidade e ao suspense, devemos ser
fiéis

Tudo isso, como está escrito na
página de rosto, é romance, o
romance. Embora, conforme diz o
autor, "sendo esta narrativa um
apólogo, devemos ser fiéis à ambi-
guidade e ao suspense"; «então
romance-apólogo, romance de
romance, quem é o espectador,
quem é o narrador, qual o protago-
nista e o cenário? Talvez a narrativa
de um delírio, no tanto em que a
narrativa se transfigure no delírio
ela própria, e não haja um ponto de
vista seguro, um chão de terra
firme onde o observador se ponha a
salvo, e não mergulhe ele próprio
na insidiosa inundação, ou seja
levado no tropel da cavalgada fan-
tástica; e não se incorpore ele tam-
bém, ou não se decomponha na
transfiguração do que era antes
matéria, na dissubstância da carne,
do lenho, da seiva, da pedra.

O romance anterior de Haroldo
Bruno "Requiem 

para os Vivos",
igualmente premiado mas ainda
não publicado é denso e belo como
este "Metamorfose"), 

já era um
pouco a anunciação deste segundo;
contudo mais conformado aos
padrões tradicionais do gênero,
usando recursos de um realismo
mais direto - e quase diria mais"real" - no sentido de fiel e docu-
mentador.

Eis um grande escritor que, vindo
da crítica, se lança à ficção; começa
por onde muitos acabam, por onde
a maioria não chega nunca, diga-se

com todos os trunfos na mão, os
segredos do ofício que a especiali-
dade anterior lhe tinha ensinado e
desenvolvido.

É mais uma força criadora que
não seria de esperar do critico,
por mais excelente que seja esse
crítico. Como o é.

A morte do Papa
do Modernismo

Joaquim InoJo.su

Faz precisamente 30 anos — cerca das
22h de 25.2.1945 —, que faleceu Mário de
Andrade, pelo consenso da critica brasileira
considerado o Papa do Modernismo. A des-
crição da morte consta do recente livro de
Oneyda Alvarenga. Mário do Andrade, Um
Pouco (Ed. José Olímpio), em carta que no
dia seguinte dirigia á sua amiga Henriqueta
Lisboa. Desfaz-se a lenda em torno da
causa mortis. fantasiada até a tuberculose.
Fulminou-o, na verdade, um infarto do mio-
cárdio, em começo confundido com um ata-
que do seu parente próximo angina pectoris.No instante ern que tentava o poeta saborear
um cafezinho paulista, entregava a xícara ao
amigo visitante Luis Saia, dizendo-lhe:"Segure-a, que não estou passandobem."

E tombou sobre a própria cama em queestava sentado.

Não passara bem à noite, o que lhe
enchera a casa de pessoas da intimidade, e
familiares, e o médico chamado às pressasnada pôde contornar, senão conferir-lhe o
atestado de herói desaparecido.É exato quenão teria causado surpresa o desfecho, visto

que de há alguns anos a saúde lhe vinhasempre precária. Houve, mesmo, tempo em
que recorrera à bebida para atenuar-lhe
sofrimentos de ordem física ou moral, con-
forme se depreende desta confissão a Stela
Griz Ferreira, esposa do poeta Ascenso
Ferreira, em carta de 15.6.1940:"Ando vazio, completamente incon-
sequente. Bebo, ando bebendo muito praesquecer que mal? Não sei. Não sei o que é
que tenho ou que não tenho. £ um grandemal vagarento, um enorme desgosto escu-
ro... "

Ao poeta Ascenso Ferreira, dois anos
antes da morte — 1.3.1943 — escrevia:"desde meados de janeiro cal bas-
tante doente e os médicos ainda não des-
cobriram o que tenho. Principalmente umas
dores de cabeça que em certos dias me para-
lisam jogando na cama, de tamanhas. Inter-
rompi quaisquer trabalhos e estudos e não
sei quando possa recomeçar..." — "Torça
por mim que bem mereço no momento.!'

Viria o fim, que Oneyda Alvarenga
narrava em palavras de lágrimas: — "Chega-
mos ao quarto, ele estava largado na cama, o
corpo deitado, os pés apoiados no chão. Dr.
Carlos embebeu um lenço em nitrito, Mário

respirou fundo umas vezes, tivemos esperan-
ças. Henriqueta, mais era a gonia em que não
queríamos acreditar. Acabou-se tudo ern
minutos, nenhum dos médicos chamados
pôde chegar eiti tempo."

Tombara com apenas 52 anos o doutri-
nador-mór do modernismo, cuja influên-
cia continua ainda viva nos destinos cultu-rais do Brasil. Três anos antes, na conferên-
cia O Movimento Modernlita tentara iluair e
iludir-se, afirmando que fora o filho da felici-
dade: — "Nunca sofri. Tive energia basi?nte
para repudiar o sofrimento do espírito e for-
ças físicas suficientes para impedir os sofri-
mentos do corpo."

No mais recente livro sobre o autor de-
Macunaima, que é este Mário de Andrade, Um
Pouco, define Oneyda Alvarenga que "houve
dois momentos de pública tomada de cons-
ciência" na vida de Mário de Andrade, "ou
melhor, dois momentos em que ele publica-mente prestou contas das suas atividades de
escritor: as conferências sobre Cultura Musl-
cal e O Movimento Modernista".

Aceitemos a validade da expressão"prestou contas das suas atividades de escri-tor", embora não nos pareçam documentos
de sentido biográfico, mas simplesmente
cultural. Não aludiu, por exemplo, á exten-são do seu intercâmbio epistolográfico,
cujas revelações continuam em plenas sur-
presas, de tal ordem que no entender de Wil-son Martins será de todo impossível escrevera verdadeira história do modernismo
enquanto se lhe não obtiver o conhecimento
completo de todas as cartas. A mesma escri-tora Oneyda Alvarenga nos acena com a
publicação de um novo livro, cujo titulo vemdefinindo o objetivo claro: Correspondência
com Mário de Andrade. Dadas a relações cul-turais e de amizade entre professor e aluna,bem podemos prever a importância dacorrespondência anunciada, sobretudo numaspecto ainda não muito revelado epistolar-mente, que é o da música. E se pensarmosem ângulos literários, será difícil avaliar o
que, para a biografia do driblador de Pauli-caia Desvairada e para a "vera históriamodernista", representará a divulgação dascartas trocadas com o poeta Carlos Dum-mond de Andrade, o que nos confidenciam
virá brsve!

Há trinta anos levou a morte o Papa doModernismo. Mas lhe deixou a glória, quecontinua intacta.

Fórum político

Emenda pró j
vereança

Em mensagem enviada ao Congeresso e lida
quando da abertura, no dia 1* do corrente, doa tra-
balhos da vigente legislatura, o presidente Ernesto
Geisel antecipou-se à iniciativa de qualquer dos
dois partidos para é solução do problema da não
remuneração dos vereadores, que abrange, pelo.
texto da Constituição, os edis de todas as Câmaras
dos municípios brasileiros com menos de 200 mil
habitantes. A proposta encaminhada ao Congresso
altera o disposto no parágrafo 2* do art. 16 da
Constituição, onde se estabelece que somente
farão jus a remuneração os vereadores das Capitais
e municípios de população superior a 200 mil habi-
tantes, dentro dos limites e critérios fixados em lei
complementar. O ontop ..jato governamental
sugere a adoção do seguinte texto para o referido
parágrafo: 

"A remuneração dos vereadores será
fixada pelas respectivas Câmaras Municipais para
a legislatura seguinte, nos limites e segundo crité-
rios estabelecidos em lei complementar".

Na justificativa da referida emenda o chefe
do Executivo ressalta que a proibição de remunera-
ção inspirou-se na necessidade de coibir distorções
e abusos que de forma crescente vinham onerando
os orçamentos municipais com grave prejuízo para
o interesse público, notadamente nos municípios de
baixa renda. Ponderando, todavia, após vários anos
de necessária experiância, o imperativo de estímulo
aos jovens que têm na vereança o primeiro dos
degraus da atividade legislativa, bem como a mar-
ginalização a que ficam condenados os que, dota-
dos do vocação política, não disponham de meios
materiais para o exercício dedicado e eficiente,
senão exclusivo, da atividade parlamentar, concluiu
o governo em que deve ser alterada a norma consti-
tucional, para ensejar subsídio a todos os vereado- I
res, sob rígidos critérios a serem objeto de lei com- 

'

plementar. Proclama ainda a mensagem que não
mais se permitirá o arbítrio de fixações abusivas de
subsídios, cabendo apenas aos vereadores a remu-
neração de serviços compatibilizada com as possi-
bilidades do erário municipal.

Essa a emenda que será em breve discutida
e votada no Congresso, e para a qual, regimental-
mente, já está praticamente organizada a comissão
mista que vai apreciá-la antecipadamente ao julga-
mento do plenário, comissão essa que reunirá 11
senadores (8 da ARENA e 3 do MDB) e 11 deputa-
dos (6 da ARENA e 6 do MDB), proporcionalmente
à representação numérica dos dois partidos nas
duas Casas do Congresso. Integrarão o órgão, con-
forme indicação feita pelas respectivas lideranças
partidárias (senador Petronio Portela e deputado
José Bonifácio, os líderes da ARENA, e senador
Franco Montoro e deputado Laerte Vieira, os do
MDB), os deputados arenistas Pedro Carolo (SP),
Altair Chagas (MG), Eduardo Galil (RJ), Furtado
Leite (CE), Airon Rios (PE) e Wanderley Mariz (RN)
e os emedebistas Alceu Collares (RS), Luis Henri-
que (SC), Argilano Dario ES), Joaquim Bevilac-
qua (SP) e Celso Barros (PI). Como se verifica
entre os indicados por um e outro partido não figura
nenhum representante do Paraná. É possível, senão
provável, todavia, que entre os 8 senadores da
ARENA venha a ser indicado um dos dois para-
naenses, pois o líder do MDB no Senado já indicou
os 3 de seu partido: Itamar Franco (MG), Marcos
Freira (PE) e Benjamin Farah (GB).

Anote-se a possibilidade de a comissão vir a
apreciar a necessidade de correção ao texto da
emenda proposta pelo Executivo, pois segundo o
deputado emedebista Alceu Collares ali se exclui os
atuais vereadores de recebimento de qualquer re-
muneração. O assunto será, sem dúvida, objeto dé
estudos pelo órgão. Considere-se, todavia, como
improvável que a medida proposta venha a benefi:
ciar os atuais edis até agora não remunerados (em
nosso Estado só os de Curitiba e Londrina perce-
bem subsídios), pois foram, de fato, eleitos em
1972 para o exercício de um mandato gratuito.
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ORTNno
mercado

A Gerência da Dívida Pública do Banco
Central está recebendo propostas das Institui-
ções do Mercado Aberto para colocação das
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional.
Os operadores estimam que o volume a ser
emitido pela GEDIP será o mesmo no primeiro
leilão: algo em torno de Cr$ 800 milhões. Diri-
gentes de Instituições do mercado aberto Infor-
maram que os reflexos da liberação de 4% dos
depósitos compulsórios para os bancos comer-
ciais serão sentidos por poucos dias, pois, a
medida em que forem sendo emprestados os
recursos às pequenas e médias empresas,
estas sem dúvida saldarão seus compromissos
com os bancos oficiais. Lembram os empresa-
rios que os bancos oficiais, especificamente o
Banco do Brasil, são sempre mais flexíveis e
aceitam operações que um banco privado não
se arriscaria assumir. Por Isso, a preocupação
dos pequenos e médios empresários é sempre
saldar suas posições.

PTE&l M VbS 's

Folador: transporte da Pluma.
Luiz Carlos Folador,

um dos diretores da
Pluma Conforto e
Turismo, revelando
alguns dados daquela
empresa paranaense. Em
1974, a Pluma transpor-
tou 621 mil 562 passagei-
ros em suas linhas lnter-
nas e 84.386 nas interna-
clonals. Segundo Luiz
Carlos Folador, vale res-
saltar a receptividade da
Unha Rlo-Buenos Aires
que absorveu 68** do
transporte Internacional
fazendo com que a
empresa colocasse em
prática um plano de
expansão. Para tanto,
visando o Incremento
para este ano, a Pluma
adquiriu 35 unidades
(chassis) onde muitos já
se encontram em opera-
ção.

O presidente do Banco
Nacional da Habitação,
sr. Maurício Schulmann,
estará amanhã, sexta-
feira, em Curitiba, paraassinar, às 16,30 horas, no
Banco do Estado do Para-
ná, junto com o presi-dente daquele estabeleci-
mento de crédito, sr.
Celso da Costa Sabóia, e o
prefeito José Richa, de
Londrina, o contrato de
empréstimo àquele muni-
clplo para execução de
projetos referentes ao sis-
tema viário e escoamento
de águas pluviais. O
Banestado contratou com
o BNH um empréstimo
superior a 19 milhões de
cruzeiros que será repas-
sado à Prefeitura de Lon-
drina com aquelas finali-
dades, dentro do Projeto
CUBA.

O-

Outra de Banco: Para
ultimar os preparativosde inauguração da Car-
telra de Cambio do Bancodo Estado de MinasGerais, chega amanhã a
Curitiba, o sr. AmarllioFernandes Braga, diretoradjunto daquela entl-dade. A inauguração daCarteira de Câmbio está
prevista para o próximodia 7 estando confirmadasas presenças dos srs.

Ademardo Terra Cor-
delro, presidente do
BEMG; Clleno Durào
Judlce, vice-presidente; e
Fernando Correia de
Melo, diretor, A solenl-
dade será às 17h, na filial
do Banco do Estado de
Minas Gerais, à rua XV
de Novembro, 183.

O governo da República
Popular do Congo passou
a monopolizar as exporta
ções de madeira em tron-
cos e a regular de empre-
sas estrangeiras nas
exportações florestais.
De acordo com o código
florestal, não será conce-
dida mais nenhuma auto-
rizaçào de exploração por
estrangeiros, a menos
que se trate de empresas
mistas, com a participa-
cão de capitais estatais.
Além disto, todos os
estrangeiros que atual-
mente dispõem de con-
cessões florestais deve-
rão transformar no pró-
prio local 609cdos troncos
e vender o restante ao
Estado. A produção atual
de maneira em troncos é
de 850 mil metros cúbicos
por ano.

Com o objetivo de frear
a tendência de queda dos
preços da arroba de boi, a
Assessorla Econômica do
Ministério da Agricultura
convocou representantes
dos principais frigoríficos
da região Centro-Sul para
uma reunião, na qual os
industriais se comprome-
teram a não deprimir os
preços pagos ao produtor,
aproveitando-se da época
de oferta abundante.
Segundo o coordenador
adjunto da Assessorla
Econômica José Prazeres
Ramalho, o objetivo do
encontro foi advlrtlr os
frigoríficos do perigo que
uma queda acentuada de
preços pode representar
em termos de desestl-
mulo ao pecuarista, cau-
sando uma insuficiência
da oferta de boi a médio
prazo.

flIMA €Comerciali
o exterior preocupa

Os problemas da comercialização do soja, ocu-
param as manchetes por todo o ano de 1974 e vol-
tam à pauta novamente, este ano, preocupando
produtores e Governo, atentos às variações do mer-
cado internacional para que não se repitam os insu-
cessos do ano passado, quando o produto marcou o
maior índice negativo das exportações brasileiras.

Com quase 100 por cento de queda nas vendas
exterior, em 74, comparativamente a 1973, o óleo
de soja liderou a lista dos "negativos", nas estatisti-
cas da Cacex, mas foi seguido bem perto por alguns
outros produtos, destacando-se alguns semi-manu-
faturados do setor siderúrgico, a carne de boi e os
combustíveis de petróleo.

O óleo de soja, purificado ou refinado, atingiu o
índice de 99,96 por cento a menos no volume de
toneladas em 1974, em relação a 73, tendo sido
registrada 22.441 t de diferença entre um e outro
ano (29.441 t em 1973 e 11 t, em 74). Os negócios
renderam, consequentemente, menos 99,90 por
cento em dólares, relativos a uma diferença de ÚSS
8.744 mil. Os índices de variação das vendas de óleo
em bruto não foram muito menores: menos 96,29
por cento de t e 92,06 por cento em dólares. Os nú-
meros garantem cs técnicos, refletem a pouca
experiência do País com o soja, que num curto
espaço de tempo conquistou recordes de produção
para o Brasil e nos deu um dos primeiros lugares
entre os exportadores mundiais.

Foi tudo muito rápido: em 1972, a colheita de
soja acusava um acréscimo de 435,16 porcento em
relação à de 1968; a partir de 1970, para mais de 4
milhões em 1973. O mesmo aconteceu com as ven-
das ao exterior e o Brasil entrou firme na Rússia e a
China, tradicionais exportadores. O problema no
momento é complexo e só resta esperar as estatisti-
cas de 1975.

CARNE
Mas a briga não é só soja: os exportadores

estão também seriamente preocupados, desde que
os europeus cancelaram todas as importações de
carne em julho do ano passado, em vista do cresci-
mento do estoque no MEC. Em 1974. as estatísticas
da Cacex registraram uma queda de 80,54 por
cento nas toneladas de carne exportadas, em rela-
ção ao ano anterior. Foram comercializados menos
79.356 t e menos USS 119.015 mil. Foram exporta-
das 19.174 t de carne bovina, fresca, congelada ou
refrigerada em 74, enquanto em 73. venderam-se
98.530 t.

As exportações de carne de cavalo também cai-
ram, se bem que em menores proporções menos
17,80 por cento de t e menos 10,03 por cento em
dólares. Outra queda, ainda no item dos produtos
de origem animal foi a do camarão, onde o índice
negativo foi de 7,06 por cento em 1974.

INDUSTRIALIZADOS
Se no cómputo geral, as exportações brasilei-

ras, no ano passado, registraram um aumento de
22 por cento, no item dos industrializados, houve
um declínio superior a 24 por cento. Entre os semi--
manufaturados (menos 31 por cento do que em

1973), dos 16 itens da lista da Cacex 10 cairam:
cera de carnaúba, ferro e aço, (em peças desbasta-
das) ferro fundido (em bruto), madeiras serradas
(inclusive pinho), óleo de amendoim, pasta para
fabricação de papel, peles e couros e produtos side-
rúrgicos, além do óleo de soja. Os siderúrgicos lide-
ram com menos 99,46 por cento de t comercializa-
das com o exterior, correspondente^ diferença de
90.331 entre 73 e 74. Das 90.801 t exportadas,
1974, declinamos para 490 t, apenas, no ano pas-
sado. Em dólares, a diferença foi de 7.381 mil, equi-
valentes a mais de 98 por cento.

Entre os manufaturados a maior queda, depois
do óleo de soja, foi a do petróleo: foram exportados
364.769 t de óleos combustíveis, em 74, contra
1.655.069 t, do ano anterior, representando 77,96
por cento de queda. A variação, em dólares, entre-
tanto, foi muito baixa: menos 8,98 por cento, o que
decorreu do aumento no preço médio por t para
produto, que cresceu em mais de 300 por cento de
um ano para outro. Os dados computados pela
Cacex indicam ainda dois itens com quedas supe-
riores a 50 por cento, no setor dos manufaturados:
chapas laminadas de jacarandá, com Índices nega-
tivos de 68 e 71 por cento, respectivamente.
' As outras baixas foram: café industrializado
(0,51 por cento), carne de boi industrializada (2,73
por cento), madeiras laminadas (12,80 por cento),
maquinas e aparelhos elétricos (49,88 por cento),
mentol (42,68 por cento), suco de laranja (10 por
cento), tecidos de algodão (9,75 por cento), vestuá-
rios e acessórios de tecidos (9,75 por cento), além
de alguns produtos siderúrgicos. Se bem que, em
peso, o item das pedras preciosas e semi-preciosas
tenha registrado crescimento acentuado, o volume
em dólares caiu de 13 por cento.

PRODUTOS BÁSICOS
Os produtos básicos representaram, em 1974.

quase 100 por cento das t exportadas pelo Brasil e
mais 50 por cento quanto aos dólares negociados.
Entre estes, registrou-se o total de 16 quedas na
relação de 32 itens da Cacex. Depois da carne de boi,
o produto que acusou o maior declínio, no ano pas-
sado, foi o algodão em rama, cujas vendas cairam
em 70 por cento — das 282.867 t exportadas em
1973. decrescemos para 83. 160 t, enquanto mone-
táriamente, registrava-se uma oscilação para
menos de 58,30 por cento. A castanha, o óleo bruto
de petróleo e o café cru (em grãos) sofreram quedas
de, respectivamente, 38,95, 35,58, e 35,41 por
cento nas exportações. Dos três, o unho que não
registrou índice negativo no volume de dólares, foi'o 

óleo de petróleo, que apresentou, contrariamente,
uma elevação de 90,31 por cento, tendo o preço
médio aumentado 195,42 por cento.

Os demais itens marcados por uma oscilação
negativa nas exportações de 1974, foram: açúcar
demerara; algodão linters; amendoim (em grão);
chá em folhas; farelo e torta de amendoim e de
caroço de algodão, sisal, além de alguns outros pro-
dutos básicos, entre ;os quais a carne bovina e
eqüina e o camarão.

Novas guias do INPS já em vigor
Já estão vigorando, a partir de l9 deste mês, as

novas guias de recolhimento do INPS que serão
utilizadas por todos os contribuintes do Instituto:
Os antigos formulários não serão mais aceitos pela
rede bancária, já que deixaram de ter validade no
ultimo dia útil de fevereiro. Em virtude das modifi-
cações ocorridas, várias impressoras providencia-
ram a confecção dos novos formulários estando
aptas para atender todo comércio, também alguns
bancos, para atender sua clientela, imprimiram as
guias de recolhimento.

GR - 1

A GR-1 será utilizada para recolhimento de con-
tribuições devidas'por empresa, com ou sem
empregados, inclusive no caso de utilizar serviços
de trabalhador autônomo. Não poderá, no entanto,
ser usada para quitar contribuições arroladas em
levantamento de débito, exceto em se tratando de
"comunicação para recolhimento de contribui-
ções". Com exceção de valores relativos a reem-
bolso de salário maternidade e de quotas de sala-
rio-fami|: ¦* GR-1 não poderá ser utilizada para
deduç c quaisquer outras importâncias. Os
recolhimentos para os quais existam guias especifi-
cos como: quota de previdência, fundo de garantia

por tempo de serviço, plano básico etc..., não pode-
rão ser efetuados por meio de GR-1.

GR - 2

A GR-2 será utilizada para recolhimentos de
contribuições devidas por: trabalho autônomo;
emprego de representação estrangeira; seguro
facultativo; contribuinte em dobro; trabalhador
autônomo que remunerar serviços a ele prestados
por outro autônomo.

GR - 4

A GR-4 será utilizada para quitação de débito,
em fase de cobrança administrativa ou judicial;
notificação para recolhimento de débito verificado,
notificação para pagamento e auto de infração;
acordo de parcelamento rescindido; parcelamento
de débito não incluído em sistema de computação
eletrônico. As modificações nos impresos.de reco-
Ihimento foram efetuados com a finalidade de aten
der às novas codificações de benefícios introduzi-
dos na lei previdenciária como é o caso do auxílio
maternidade, cujo primeiro recolhimento será feito
neste mês. Servirão também para simplificar o con-
trole computacional dos recolhimentos previden-
ciários e das outras entidades que têm sua arreca-
dação feita através do mesmo utilizado pelo INPS.

——— ——W—¦"

Mercado Agrícola
Sflo esles os preços do mercado atacadista na praça de Curitiba,segundo dados fornecidos pela Secretario da Agricultura — itJcpurtamen.o dc hconomia Rural — Serviço de Intorniuçiio

de Mercado Agrícola — convênio - SA/MA),

cereais e diversos
OJs&i " vSACA 60 ÍO)
proc :'•.••.•'¦;c
AKARKT.'!: " E *"T:i - ESTÁVEL 260,00/265,00
AÍ'4JiL,.'C ÍSPÉCIAL -AUSENTE
m;z! tâtmi . .estável 270,00 •
T£-j 404 EXTRA -AUSENTE
IGCA.-E .ESTÁVEL 250,00 .', •

A, L H C - (O/KO)
PROC MG/ESF/AB0
HACrp.NÀi, KG .ESTÁVEL 5,00/7,00
ESPAÜTOL O/IO 50 - 95,_oo/ioo1oo
auge:*-ix a/io kg - " 95,oo/iio,~ãr
A y. g N E 0 I M - «SACA 60 K0)
PROC PE
descasca:: estável 300,00
E A T A ? ;. - (SACA bC KG)
PROC PR/S?
LISA ESPECIAL .ESTÁVEL 60,00/80,00
-ISA PRJME2Í - 20,00/35,00

COMUM ESPECIAL - 35,00/40,00

COMUM PR-ME-JiA - ... . 2M2_
COMUM MISTA 30,00/40,00

C E B Ç L A - (SACA 45 KG)
PROC PR/SP/SC ..
PURA DO PR -ESTÁVEL 15,00/50,00 >
PERA DE SC - 55,00/60,00

PERA DE SP ÍAUESH-r:

FARINHA DE MANDIOCA - 'TARDOS 20*1)
PROC SC
CRUA EISA JBBStt 34,00/36,00
TORRADA .AUSENTE
f EI ,' 1 0 - 1SACA 60 KO)
PROC PR
PRETO POL.ESPECIAL -ESTAm U5'°°
PRETO POLjCOMUM -_™? ,-«i nn
BICC DE 0URC -ESTàVEL -00'00
OMa-BSD .AUSENTE

... AUSENTE
-AiX. -

RAJADO -AUSENTE
miBO - SACA 60 KG)
PROC PR
AMARELO HÍBRIDO -ESTÁVEL 50,00/52,00
AMARELO MESCLADO -AUSENTE
kSrZCi -ESTÁVEL 48,00/50,00
PIPOCA BRANCO -AUSENTE
SAFRA 74/75
AGRAKEL -ESTÁVEL 40,00/45,00
SOJA - (EiCA 60 IO)
PB0C PR

-ESTÁVEL 70,00/75,00
SORGO - (SAGA 60 KO)
PROC PR

.ESTÁVEL 37,00/38,00
6 L E 0 S - (a/36 LAIAS mm)
PROC PB/RS
DE SOJA .ESTÁVEL 245,00/257,00
LAIA C/18 LUSOS
DZ SOJA .eJÊm&i 120,00/130,00
DE ALOCmiO '" - " 1*5,00

carnes
B 0 V I B 0 S
2 21 2. 0 £ D~C 

~-(EK 
PÉ)(ARROBA)

PRÕc" PK 
" ~ ~

POSTO CURITIBA -ESTÁVEL 115,00/118,00

S 21 §£££2 - (ABAimoKn))
PROC Pí*
ffiAZEIRO .ESTÁVEL 9,10/9,50
viünJãsD - 5,10/5,20
C H A R 0. U E - (KG)
PROC PR
EM MAMAS .AUSENTE

" ^DÜTOS S ü í NOS
BANE A~-~(Gl73Ô" ÍG)
PROC . PR
ESPECIAL - ESTÁVEL 255,00/290,00
SUÍNO GORDO- (EM PÉ)(ARR0BA)
PRÕc" 

~PR

POSTO CUKITjBA -ESTÁVEL 85,00/95,00

£ á E £ ^ § £ u £ ü £ § - (KG)
PRÕc" 

~?R "

CARCAÇA JSTAVEL 7,80/8,00
OVINOS
Õ V~I~N Ô" 3 (ABATIDO)(KG)
PROC PÍ
CARCAÇA

laticínios
QUEIJO - (KG)
PROC RS
TIPO MINAS
PRATO
PARMEZON
MCSSARELA

. ESTÁVEL 11,00

J1STA7EL 15,00
17,00 /18,0C

17,00
16,00

Agora Brasilia 2 vezes por semana
nos jatos da Varig.

e mais a satisfação de voar
num jato da frota de Boeings da Varig,

com o conforto, o serviço de. bordo
e a elegância de sempre.
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BRASÍLIA

CMWMatJCURITIBA
PORTO ALEGRE

Brasília- Todas as 3. e sábados

Voando mais para que todos voem melhor.
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Enfoque

Lerner é tema
para americanos

Jaime Lerner: uma reportagem no "New
York Times".

Ainda há alguém que
duvida da repercussão
internacional conseguida
paio trabalho da Jaime
Lamer, na Prefeitura da
Curitiba? Se há, é bom
anotar uma nova prova de
que quando as renovações
urbanísticas por ale pro-
postas a aqui Implantadas
tom repercutido, dentro s
fora do Brás1!: o jornal"New York Times" está
preparando uma ampla
reportagem com o pre-
feito, futuro presidente da
Fundação para O Desan-
volvimanto da Região
metropolitana do Grande
Rio.

— x -

Allái, Jaime Larnar aó
aa mudará em definitivo
para o Rio, depois do dia
22, quando passa o cargo
ao «eu sucessor 8aul Raiz,
a não a 16, como multa
gente pensa.

SILVIO INAUGURA

O velho sobradão da Praça
Garibaldi, construído em 1880,
após ter sido Quartel do 5' Distrito;
sede de três colégios e por dois
anos ocupado pe'la Prefeitura e Cã-
mara Municipal (1911 a 1913) será
de agora em diante a sede própria
da Fundação Cultural de Curitiba.
Prédio em estilo oitocentista, após
restaurado e conservado seu estilo
original, será inaugurado hoje às 21
horas. Após a cerimônia oficial, o
cantor Sílvio Caldas dará um"show" ao ar livre na Praça Gari-
baldi.

-000

melho" - sobre Jorge Amado. "Veredas
de minas" - sobre Guimarães Rosa."Em tempo de nava" - sobre Pedro
Nava.

000

OS BONS COMPOSITORES

Para o padre, teólogo e pesqui-sador de música erudita, José
Penalva, a Igreja Católica está se
ressentindo no Brasil de bons com-
positores. Ele indaga: "Quantos
compositores há no Brasil? Pois é,
são poucos e nem todos compõem
músicas religiosas. Conseqüência:
o mercado é invadido por material
de segunda categoria".

Sílvio Caldas, o Caboclinho
Querido, que no início de suo carreira
reunia-se com os amigos no Café Nice,
do Rio de Janeiro, foi grande amigo do
Ary Barroso, e Noel Rosa além de
Pixinguinha, Orestes Barbosa a Lamar-
tine Babo. Nos seus 40 anos de mú-
sica, tantos foram os seus discos gra-
vados que é difícil fazer a conta. Ulti-
mamente, além de cantar músicas de
seus contemporâneos, aderiu também
aos novos valores da música popular
brasileira; é o caso de "Se Todos Fos-
sem iguais a você (Tom Jobim e Viní-
cius de Morais); "Chove lá Fora" (Tito
Madi); e até "À Distância " (Roberto
Carlos). Ele fará ainda hoje às 20 horas
uma única apresentação no Paiol.

0O0

Ainda em continuidade aos fes-
tejos inaugurais, a Fundação Cultu-
ral de Curitiba programou do dia 7
ao dia 9 às 21 horas, um outro"show" saudosista e brasileiro, com
os "Demônios da Garoa" e Adoni-
ram Barbosa. O quinteto que no iní-
cio da carreira (1942) recebeu o
nome de "Grupo do Luar", só canta
composições do "mestre" Adoni-
ram; muitas delas, Iracema, Samba
do Arnesto, Trem das Onze marca-
ram época pela popularidade quealcançaram pelo passar dos anos000

FERNANDO SABINO

O escritor Fernando Sabino estará
em Curitiba no sábado, dia 8, onde
apresentará uma série de filmes querealizou sobre literatura brasileira, às
10 horas da manhã no Cine Lido. Os fil-
mes dirigidos por Fernando Sabino,
com direção de fotografias de David
Neves e coordenação de Mair Tavares,
são curta-metragens de 10 minutos de
duração cada um e mostram famosos
escritores contemporâneos em seu tra-
balho. Os escolhidos para a mini cine-
mateca foram: ''Fazendeiro do ar" -
sobre Carlos Drumond de Andrade."Um contador de histórias" - sobre
Érico Veríssimo. "Na casa do rio ver-

000-

E para acentuar, lembra padre
Penalva: 'Outro dia, contaram-me
que uma religiosa, muito bem
intencionada, compositora de mú-
sicas sacras, depois das aulas do
curso de música, entusiasmou-se
tanto que disse: "olha, 

gente, vou
confessar uma coisa para vocês:
Estou muito entusismada e preten-dendo estudar música". Vejam,
tratata-se de uma compositora do
tipo de música sacra que hoje se
toca e nunca estudou música como
devia..."

000
TELECOMUNICAÇÕES

O Diário Oficial da União, de 24 de
fevereiro, publica editais sobre recebi-
mento de propsotas para execução e
exploração de serviço de radiodifusão
sonora em freqüência modulada, em
Campo Grande, Estado do Mato
Grosso e Itabuna, Bahia.

000

PREVENÇÃO & CÂNCER

As moradoras do Capão Raso e
bairros; circunvizinhos devem
aproveitar a opotunidade: a Uni-
dade Volante das Pioneiras Sociais
(UNIDS) está atendendo no pátio do
Grupo Escolar Emílio de Menezes,
na Vila Feliz, para exame de preven-
ção do câncer ginecológico.

LIGA DÁ DIPLOMA

O general Samuel Augusto Corrêa
Alves, comandante da 6* Região Mili-
tar, recebe amanhã, às 9h30min, um
diploma da Liga de Defesa Nacional,
pela colaboração prestada à entidade
no Paraná, durante o ano passado. A
entrega será feita pelo general Iridio
Stroppa, presidente da Comissão Exe-
cutiva Regional da Liga, no Paraná. O
ato está marcado para o quartel-gene-
ral, à rua Carlos Cavalcanti.
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A nova sede da Fundação Cultural, quando quartel da Força Pública,
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Rapto do motorista
ainda é mistério

Muito mistério envolve o seques-
tro do motorista de táxi Roberto Getú-
lio Maggi, na tarde da última quarta--
feira, durante sessão plenária da
Assembléia Legislativa. No final da
tarde o raptado voltou para casa,
inclusive fazendo declarações nos ór-
gãos de divulgação. Diz ele que foi rap-
tado quando se encontrava no interior
da Assemléia e depois empurrado
para dentro de um automóvel.

Em suas declarações, Roberto
Getúlio Maggi conta que um indivíduo
chegou ao local indagando por seu
nome. Depois de localizá-lo fez várias
ameaças e obrigou-o a entrar no veí-
culo que já estava à espera com
outros elementos dentro. Preso no
interior do veículo, percorreu várias
ruas da cidade até que foi atirado para
fora, quando o líder do bando perce-
beu a presença de um carro da polícia
que já estava no encalço dos raptores.

NENHUMA QUEIXA

Junto às autoridades policiais,
nenhuma queixa foi registrada, sendo
que a Delegacia de Vigilância e Captu-
ras afirma desconhecer o assunto ofi-
cialmente. Antônio Lopes Noronhas,
diretor da Polícia Civil, distribuiu nota
oficial esclarecendo que a PC não teve
qualquer participação na ocorrência,
eliminando assim a hipótese de queele teria sido detido.

ENCENAÇÃO
Alguns policiais e mesmo os pró-

prios colegas de classe, acreditam quetudo não passou de uma encenação
para que fosse atribuída a culpa aos"piranhas". Outros, no entanto, dizem
que o problema é bem mais sério,
sendo que chefes de polícia disseram,
ontem, que ele poderia ter sido liber-
tado sob a condição de não contar
nada sobre o acontecimento ou ainda
contar a sua versão sobre os colegas.
Nessa História de Roberto Getúlio,

entretanto, não cabe a idéia de que ele
foi empurrado^ força para o interior
do veículo, cena presenciada por
populares e alguns policiais da PM.

NA ASSEMBLÉIA

A movimentação a respeito do
seqüestro ocorrido anteontem, o
deputado Paulo Camargo, presidente
da Assembléia Legislativa durante a
sessão de ontem prestou ao plenário o
seguinte esclarecimento: "A mesa
Executiva desta casa comunica que,
de acordo com informações que obti-
vemos das autoridades policiais, das
áreas federal e estadual, não houve
prisão de nenhuma pessoa, dentro ou
fora das dependências da Assembléia
Legislativa. Entretanto, em vista da
repercussão alcançada pelo aconteci-
mento, a Mesa Executiva solicitou,
após ouvir o secretário de Segurança
Pública, general Mário Carneiro Por-
tes, ao diretor da Polícia Civil, que
prossiga nas diligências policiais paraesclarecer os fatosa fimde ressalvar a
dignidade e soberania da Assembléia.

Afirmo aos senhores deputados que
estamos na firme convicção de defen-
der a plenitude do Poder desta Casa,
que não serve e não deverá servir de
instrumento de promoção a classes
ou pessoas. Acredito que todos os
senhores deputados desejam que o
episódio de ontem seja esclarecido
plena e completamente".

Num apelo ao presidente, o depu-
tado Maurício Fruet disse que "não
podemos admitir, de forma alguma,
que, no recinto da Assembléia Legisla-
tiva possa prevalecer o direito da
força, sobre a força do direito".

Antônio Lopes Noronha, diretor
da Polícia Civil informou que um dele-
gado já foi oficialmente designado
para esclarecer os fatos. Quando solu-
cionado este impasse, um relatório
será enviado à Assembléia esclare-
cendo as ocorrências.

Museu tem um só
problema: Luz
"0 único problema que atinge o Museu Para.,

naense hoje, é a iluminação do prédio", disse Olde- '¦'
mar Blazzi, diretor daquela entidade cultural. "/$)
Prefeitura", continuou, "procurando valorizar os
monumentos históricos de nossa Capital, colocou .
iluminação especial para realçar a fachada de cons-
truções como a Catedral Metropolitana, Igreja do
Rocio, Museu e outros". "Acontece que há muito
tempo as lâmpadas em frente e ao lado do museu
estão queimadas e ninguém toma providências , As
laterais estão servindo de depósito de lixo e para
outros fins culturais".

Por outro lado, disse o diretor, "internamente 
o '

Museu vai muito bem". Se calculado por média arit- '
mética temos recebido a visita de aproximada- '
mente 280 pessoas por dia. Nosso acervo está para
ser ainda mais enriquecido e várias exposições '
especiais estão programadas para os próximos dias,
completou Oldemar Blazzi.

BARÃO DE ANTONINA"Dia 19 de março, inicia a exposição comemo- .
rativa do centenário da morte de João da Silva •
Machado, o Barão de Antonina, comunicou o Prof. "1
Blazzi."0 Barão de Antonina era gaúcho mas teve
especial importância na colonização do Paraná. '
Além de catequisador de índios nos tempos de tro-
peiro quando levava o gado do Rio Grande do Sul a '
Sorocaba, ele foi o patrocinador do primeiro levan-
tamento cartográfico do Paraná desenvolvido por
volta de 1844", explicou o diretor. "Por isso ele
merece do Paraná uma especial atenção e uma
exposição digna de sua importância".

Outras exposições a serem realizadas futura-
mente sâo: "Evocação do Passado Curitibano" (ti-
tulo provisório), comemorando o aniversário de
Curitiba no dia 29 de março.

Já estamos estudando para o ano que vem uma
grande exposição marcando o centenário do Museu
Paranaense (1876/1976), finalizou Oldemar Blazzi.

Médico Legal está
agora em sede nova
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O governador Emílio
Gomes inaugura hoje,
ás 9h30min, a nova sede
do Instituto Médico
Legal, na avenida Vis-
conde de Guarapuava. 0
novo prédio, construído
pela Secretaria de Segu-
rança, com recursos do
Fundo Especial de Ree-
quipamento Policial,
atende a urna reivindica-
ção que vinha se arras -
tando desde que o Instí
tutó foi fundado, há
mais de 80 anos. Agora,
com espaço físico ideal
e com a aparelhagem
cientifica adequada, oInstituto Médico Legal
do Paraná já é conside-
rado um dos mais
modernos da América

Latina. Inúmeras autori-
dades deverão compare-
cer ao ato de inaugura-
ção.

Paraná em
Santa Catarina,
Santa Catarina

ao Paraná...

DIMIO DO PARAHA
K.TfOMAHjOWAL

Ho Paraná e Santa Catarina
na mesma hora.

FALECIMENTO
JOSÉ NASCIMENTO

Faleceu ontem» em Antonina o sr Tn<!<?>Nascimento. Deixou viúva a Sa Nalr Nascimento. O sepultamento será realizado.hoje" às17 horas, no Cemitério Bom Jesus daquell

Os equipamentos, altamente sofisticados, tor-nam o Núcleo de Cardiologia do IPE, o maismoderno de todo o pais.

Novo núcleo melhora
atendimento do IPE

O governador Emílio Gomes inaugurou na última terça-
;f'ra o Núcleo Cardiológico do Instituto de Previdência do Estado
(IPE), implantado com aparelhamentos altamente sofisticadosimportados da Holanda e considerado o mais moderno do pais.

A solenidade foi realizada ás 8h30min e contou com a par-icipaçao do governador eleito Jayme Canet Júnior, do Superin-tendente daquele Instituto, José Maria de Azevedo, do secretáriodo governo, Véspero Mendes, de todo o corpo médico e odontoló-gico do órgão e demais autoridades.

MAIS ASSISTÊNCIA
Uma das metas prioritárias da administração José MariaAzevedo, na Superintendência do IPE, tem sido promover omaior e melhor atendimento aos servidores públicos estaduaisno setor de assistência médica. Na saudação que fez ao governa-dor Emílio Gomes, ao governador eleito Jayme .Canet Júnior edemais autoridades presentes à solenidade de inauguração doNuçleo Cardiológico, ele ressaltou as inúmeras realizações emelhorias implantadas pelo IPE durante o governo EmílioGomes, destacando o Núcleo Cardiológico, ampliando aindamais os serviços médicos daquele órgão.

Mas, outros trabalhos de grande importância tambémforam realizados durante o atual período administrativo, e eledestaca a Farmácia no centro da cidade, Serviço de Prevenção
do Câncer, Serviço Odontológico Noturno, Pronto Socorro Odon-
tológico Noturno, com 24 horas de atendimento ininterrupto,
ampliação do aparelhamento do laboratório de análises e oPlano de Interiorização, com,62 agências em pleno funciona-
mento, proporcionando ao servidor público atendimento nos
setores de previdência médico-hospitalar.

APOIO DE CANET
Após a solenidade de inauguração do Núcleo Cardiológicoas autoridades presentes percorreram todas as instalações dóIPE, conhecendo seus departamentos de assistência aos servido-res do Estado. Nesta oportunidade, o superintendente do IPEJosé Maria de Azevedo, recebeu do governador eleito Jayme'Canet Júnior o apoio integral aos trabalhos que são desenvolvi-dos pelo órgão, acrescentando o futuro governador que o servi-dor público é uma das grandes preocupações de seu governo.
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UM NOVO
ENDEREÇO

PARA COMPRAR
FERRO E AÇO

COMERCIAL GERDAU S.A.onde atende a consumidores de
qualquer quantidade de

Ferro e Aço para construção'
CA 24, CA 50 e Arame 60

Ferro Mecânico:
Cantoneira

1

cm
Grupo Gerdau

COMERCIAL GERDAU S AFilial Curitiba &•**•
PADRÃO DE SERVIÇOS GRUPO CFRha. ,Rua Valdomir^o Pedroso 8f9ERDAUBairro Novo Mundo

Fones: 24-1426 e 23-6231
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Colisão feriu winfe
. ..„.ju<in<4 fina- saereirnn rfn ,,«i..*iVinte pessoas fica-

li feridas na colisão
.rflMa na manhã de

sageiros do coletivo
Mario Ramos, JoséCiro Scorski, Vaslllo

£3 entre um ônibus Padllha. Zelma UUer,
, mcaminhão. As vi- Eudes Barbosa, Mariaoi

eiun.. ,.,, íoram medica-
ffiío Pronto Socorro
fiilcipal, recolhen-
Sm em seguida as
df9 residências,'mlnte ficando inter-

devido a gravl-sor
Sde dVs íerjmefitos o
Motorista do cami-
ohão.

IMa manhã de ontem
caminhão com

de Santa. Cata-

da Luz Barbosa, JullaMaria Vigelato, Cleusa
Maria Cândido, Ale-xandre Barbosa,
Paulino de Lima,
Mezildo Lopes, Fran-

cisco O. Sobrinho, AnaVieira Rosa, Jorge S.Ramos, Rosemar
Duda, Anuindo deAraújo, Amélia
Ribeiro dos Santos,Candinor Santos ePedro da Silva, este úl-tlmo se encontra emestado grave, sendo
que os demais recebe-

ram leves escoriações
e após serem medica-
dos, recolheram-se as
suas residências. Ele-
mentos do Detram, na
Delegacia de Trânsito
e do Instituto da Poli-
cia Técnica compare-
ceram no local e toma-
ram as providêncianecessárias.

um
placarlna,„„., preíixo TS-0202,
S«e tlnna ao volante o
Ksional do volante
Kro SUva, colidiu
Violentamente com o
Suí com placa 0523,
Snduzido por Leonl-
Sas dos Santos. A
colisão registrou-se
Sr volta das 10 horas

**T0 cruzamento das
Suas Brasilio Itibere
com 24 de Maio, oca-
slonando ferimentos
em 20 pessoas.

FERIDOS

Foram medicados no
I pSM os seguintes nas-

devida «íinn^11*0? B.orrafi!a' ontem à tftr<íe, quando conduzia a KombI placa CT-2359, sem adevida atenção
traseira do "5âo pela Avenida Nossa Senhora Aparecida, defronte ao barônibus placa CP-0943, que tinha ao volante Gedeâo de Ca

Seminário, colidiu na
Camargo. O coletivo se,„,,,„„,.„„ " »"T «"""»« -«<"*> que mina ao votante ueaeao de Camargo, u coletivo seencontrava estacionado, desembarcando passageiros. Felizmente nào se registraram vitimase somente danos materiais nos veículos.

Seqüestradores condenados
a oito anos por assaltos

\ Três dos seqüestradores do menor Sérgio Rego Almeida,
filho do empresário Cecillo Rego Almeida, íoram condenados
a 8 anos de reclusão por assaltos praticados anteriormente.
No mesmo processo, outros três elementos foram absorvi-
dos, nada ficando apurado contra eles, pois os Implicados nos
assaltos usavam máscaras e nào foram reconhecidos pelas
testemunhas e vitimas.

Os condenados íoram Luiz Carlos de Carvalho, José
Carlos Lorens Vilela e Edison Pompilio da Cruz, que além de
serem condenados a 8 anos de reclusão, deverão pagar quln-
ze cruzeiros cada um, como multa, conforme decisão do Juiz
Michel Elias Farhat Neto. Os absolvidos íoram Oswaldo
Santo de Carvalho, Gelio de Lima Cunha e Joào Leodoro
Moreira.

ASSALTOS
Constou da denúncia oferecida pela Promotorla que no

dia 27 de setembro de 1973, aproximadamente às 23h45mln,
os acusados efetuaram um assalto contra a Casa Lotérlca
Talismã, localizada à Vila Hauer, onde sub] .ligaram o pro-
prietárlo do estabelecimento, Gustavo Bórglas e demais fun-
clonártos. Depois de forçarem o proprietário da casa lotérlca
a abrir o cofre, roubaram a quantia de CrS 14.192,00, fugindo
avós trancarem os funcionários no banheiro.
/ Agindo em forma de crime continuado, os acusados, no

dia 29 de outubro do mesmo ano, assaltaram a firma
Andrade Irmão Ltda, à rua Marcondes, 919, onde, usando
capuzes pretos e portando armas, subjugaram o responsa-

vel pela firma, Florianó Borges de Andrade, levando aimportância de Cr$ 17.500,00.
No dia 12 de íeverlro de 1974, os acusados atacaram oBanco Itaú América S/A, à rua Marechal Florianó, 2073,assalto este que lhes rendeu a quantia de 15 mil cruzeiros.JUSTIÇA MILITAR
Com relação ao assalto praticado contra o Banco ItaúAmérica, o promotor deixou de efetuar a denúncia, pois o Jul-gamento do caso é de competência da Justiça Militar. Inter-rogados em juizo, o réu Luiz Carlos de Carvalho (comer-clante, solteiro, rua Raposo Tavares, 998) confessou sua par-tlclpação, Juntamente com José Carlos, Edison Pompilio eFlávlo de tal, menor de Idade, afirmando que não tomou

parte no assalto a firma Andrade Irmão. Já o assaltante JoséCarlos Lorens Vilela, (23 anos, residente no Conjunto da VilaMilitar, casa 35), um dos principais seqüestradores do filhodo empresário, que na época era soldado da Policia Militardo Estado, prestando serviços no Corpo de Bombeiros, inter-rogado em Juízo, confessou somente ter participado do assaltoà agência lotérlca. Já o réu Edison Pompilio da Cruz (sol-telro, 20 anos, rua Raposo Tavares, 5490) confessou somenteter participado do assalto ao Banco Itaú.
Os réus Oswaldo Santo de Carvalho, Géllo Lima Cunha eJoào Leodoro Moreira negaram a participação em qualquerdesses assaltos e pelo fato dos ladrões usarem máscaras, nãoforam reconhecidos pelas testemunhas. E como nada ficou

provado contra eles, foram absolvidos, embora seus nomesconstassem das confissões dos acusados.

Ladrões estão ferindo
suas vítimas cem faca

Dois assaltos e alguns furtos foram as queixas registra-das durante a tarde de ontem no D.F.R. O primeiro assalto
vn Sd 0U'se debalxo ao viaduto do Capanema e o segundo na

il Paro"m' Nestes assaltos os ladrões usaram, para lntl-radar as vitimas, arma branca.Na noite de ontem, quando o operário Oswaldo de 011-wira, de 39 anos de Idade, casado, morador à rua Marechal
i nfno' ^^ ~ Boqueirão, estava com sua esposa Marlsa¦-i Oliveira, passando por debaixo do viaduto, foi atacado porires Indivíduos armados de faca. Osvaldo e sua mulher após
ífí6?1 despojados de seus pertences, foram atacados pelos'aarões, recebendo vários golpes de faca. Os assaltantes fugi-
pai!] em desa°alada carreira enquanto que o casal ficava
rtn ^?vauid°-se em sangue. As vitimas foram encaminha-aas ao Pronto Socorro Municipal, ficando internadas em facedos ferimentos recebidos.

, °fato foi comunicado aos agentes de plantão na Delega-
Iomii6 r,os e Roubos, que Iniciaram Investigações para
11. ,r e Prender os assaltantes. As vitimas, ao serem ouvi-
Dras os P°llclals> relataram que após efetuarem com-
volt h111"1 bar locallzado nas proximidades do viaduto, porona das 23h30mln, resolveram, regressar para casa.
. y.° passarer" Pelo viaduto foram atacados pelo trio de«saitantes, qUe levaram todo o dinheiro de Osvaldo.

O segundo assalto foi perpetrado contra o jovem Nelson"res, morador no bairro da Vila Parollm. A vitima, quando'eiornava para seu lar, após um dia de trabalho, foi atacada
áoÓsri .da por dols lndividuos armados de faca. Os ladrões,
o«tr esíerlrem duas fecadas na vitima, uma nas costas e""«ra na coxa, roubaram a Importância de 860 cruzeiros que
vlt m" ,carresava no bolso traseiro, fugindo em seguida. A
;e/f , socorrida por seu vizinho Aparecido de tal, sendo
Vte rt 

ada a° Pronto Socorro Municipal, onde se encontra

O fato chegou ao conhecimento das autoridades na tardede ontem, por Intermédio de Catarina Pires, genitora da vi-tlma. Na DFR, Catarina tomou conhecimento que um dosassaltantes havia sido detido por agentes daquela especlall-zada e que se tratava de Daniel de tal.
ARROMBAMENTOS

Durante a madrugada de ontem, entre as 3 e as 5 horas,ladrões, após arrombarem a porta principal dos escritóriosda firma Dimaper Ltda., localizada à avenida Erasto Gaert-ner, 1333, furtaram do seu Interior uma máquina calculadora
elétrica, um revólver calibre 32, pertencente ao funcionário
Augusto Evald, vários talheres e pequena Importância emdinheiro, perfazendo tudo aproximadamente 3 mil cruzei-
ros.

Motorista de taxi fugiu com a bagagem da passageira
que, desesperada, procurou as autoridades da DFR, comunl-
cando o fato e solicitando providências a respeito. Na manhã
do dia 4 do corrente a mulher Júlia Steumach Panaro, mora-
dora numa pensão, localizada no Largo Coronel Enéas, 136 -
quarto 8, contratou os serviços de um motorista de taxi paraefetuar uma corrida do Hotel Inter, sito à rua Joào Negrão,
400, até a pensão sita no Largo Coronel Enéas.

Júlia ao desembarcar deixou no taxi duas malas, uma
cor azul marinho e a outra vermeíha, e foi ver se conseguia
um quarto. Ao retornar Julla constatou que o carro de alu-
guel havia desaparecido.

A mulher passou a procurar o motorista desonesto portodos os cantos da cidade, e após 21 dias, conseguiu levantar
a placa do taxi, cujo motorista havia fugido com suas malas.
O automóvel é um Ford-Corcel, placa AT-0832. A vitima, na
tarde de ontem, esteve na Delegacia de Furtos e Roubos,
comunicando o faio e solicitando providências a respeito.

Polícia tortura jornalistas
que denunciaram a corrupção

sln»i rfBEL0 HORIZONTE, 5 (AJB-DP) - Em
elâii * Cresto contra o espancamento por poli-
d* nu0 "0PS» de dols jornalistas de seu corpo
ontpmgramadores. o "Jornal de Minas" ciculou
bran C0ín sua Página policial praticamente em
"P1ÍI.1'* trazendo um pequeno texto intitulado
corn^çao Par» um Marginal" denunciando
Roph oCorrupto e torturador o subinspetor Romeu
"rbitr' iUí? dos Prlndpais responsáveis pela

Car£s iornalistas Gilson Menezes e Antônio
tar#í2s Barbosa prestarão depoimento hoje à«rae na Corregedoria de Policia da Secretaria
rlamluiran9a de Minas, que suspendeu têmpora-
Ro^nte' & suas funções não só o subinspetor
e Anf ' mas também os policiais Dlrceu Antônio
veli Ãnto Marcilino, indiciados como responsa-
24 nó Vs diagramadores foram presos na noite de
Saraieverelro num bar, porque os policiais jul-
Io g^-nos culpados por uma matéria contrária

io ' Publicada por seu jornal.Presos, os dols diagramadores foram leva-

dos ao DOPS de taxi, e lá espancados e tortura-
dos com choques elétricos, após o que foram
jogados seminua "numa cela onde se amontoa-
vam dezenas de marginais".

Conforme afirmou um dos diagramadores
o subinspetor Romeu Rocha obrigou-os a assinar
um documento no qual era acusado de toxicô-
mano, o que teve de fazer para não ser es-
pancado mais do que Já tinha sido. Os dois jor-nalistas até hoje nao tinham se dirigido à Corre-
gedoria de Policia, pois temiam entre outras
represálias, que os policial Romeu Rocha man-
dasse matá-los, razão pela qual um deles
estava disposto mesmo a negar além do espan-camento, as sívlcias a que teria sido submetido

Conforme o "Jonal de Minas" o subins-
petor Romeu Rocha está Indiciado na Delegacia
de Furtos e Roubos, "num caso envolvendo umcheque de Cr$ 10 mil". O mesmo jornal acusa o
policial do DOPS mineiro de receber de um trafi-cante de tóxicos, Olímpio de tal, mais conhecido
como "Baiano" propinas para não interferir emseu trabalho.
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ATA DA 5* ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dezenove dias do mes de fevereiro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco, às quatorze horas, na sede
social à Rua Comendador Araújo n» 542, nesta Capital,
presentes acionistas titulares de 3.276.220 ações com
direito a voto, representando 70.91V. do capital social, con-
forme se verificou pelas assinaturas lançadas no livro
próprio, realizou-se a presente Assembléia Geral
Extraordinária, convocada por edital publicado por três
vezes, na forma da lei, no "Diário Oficial do Estado do
Paraná", edições de 31 1, 3 e 4 2/75 e no Jornal 

"O Estado
do Paraná", edições de 1», 2 e 4 2/75, do seguinte teor:"BAMERINDUS S.A. — CREDITO IMOBILIÁRIO —
C.G.CM.F. n» 76.659.101 — Assembléia Geral Extraordi-
nária - Convocação — São convidados os Senhores Aclo-
nlstas desta Empresa a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede social à Rua Comendador Araújo
n» 542, nesta Capital, às quatorze horas do dia 19 de feve-
reiro de 1975, a fim de tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: a) — Proposta da
Diretoria com Parecer favorável do Conselho Fiscal para
aumento do Capital Social de CrS 4.620.000,00 (quatro
milhões, selscentos e vinte mil cruzeiros) para CrS
6.930.000,00 (seis milhões, novecentos e trinta mil cruzei-
ros), mediante aproveitamento de reservas com a apro-
prlaçào do valor de CrS 2.310.000,00 (dols milhões, trezen-
tos e dez mil cruzeiros) retirado da conta "Fundo de
Reserva para Aumento de Capital" e, a conseqüente
emissão de 2.310.000 (dols milhões, trezentas e dez mil)
ações ordinárias, nominativas do valor nominal de CrS
1,00 (hum cruzeiro) cada uma, a serem distribuídas aos
Senhores Acionistas a titulo de bonificação, na proporçãode 50'/. das ações atualmente possuídas, b) — reforma
parcial do Estatuto Social. Curitiba (PR), 27 de Janeiro de
1.975. (a.) Tomaz Edison de Andrade Vieira — Diretor-
Presidente". O Sr. Tomaz Edison de Andrade Vieira —
Dlretor-Presldente, após se certificar da presença de nú-
mero legal de acionistas e a regularidade da convocação
da presente Assembléia, na forma do Estatuto Social
declarou-a Instalada, solicitando ao plenário a Indicação
de um acionista para presidir os trabalhos da reunião. Por
aclamação assumiu aquela função o Sr. Attrlde Bagglo, o
qual por sua vez, convidou o Sr. Dr. Flávlo Prestes parasecretariar os trabalhos da reunião. Constituída assim a
Mesa, o Sr. Presidente deu inicio aos trabalhos solicitando
ao secretário que procedesse a leitura da proposta da
Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito
em voz alta e cujos termos eram os seguintes: "Proposta
da Diretoria — Senhores Acionistas: -1 — Como Já tive-
mos a oportunidade de anunciar anteriormente, a nossa
empresa dispõe de recursos suficientes para conceder
uma bonificação em ações na ordem de 50%. 2 — Assim
sendo, esta Diretoria deliberou propor o aumento do capi-
tal social de CrS 4.620.000,00 (quatro milhões, selscentos e
vinte mil cruzeiros) para CrS 6.930.000,00 (seis milhões,
novecentos e trinta mil cruzeiros), mediante a Incorpora-
ção ao capital do valor de CrS 2.310.000,00 (dois milhões,
irezentos e dez mil cruzeiros) retirado da conta "Fundo
de Reserva para Aumento do Capital" e a conseqüente
emissão de 2.310.000 (dols milhões, trezentas e dez mil)
ações ordinárias, nominativas, do valor nominal de CrS
1,00 (hum cruzeiro), cada uma, a serem distribuídas aos
Senhores Acionistas, na proporção das ações possuídas,correspondendo a uma bonificação de 50* e sem nenhum
ônus. 3 — Aprovada esta nossa proposta, o artigo 5» do
Estatuto Social passará a vigorar com a seguinte reda-
ção: "Artigo 5» — O capital da Sociedade é de CrS
6.930.000,00 (seis milhões, novecentos e trinta mil cruzei-
ros), dividido em 6.930.000 (seis milhões, novecentas e
trinta mil) ações ordinárias, nominativas, do valor noml-
nal de CrS 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. 4 — È esta,
Senhores Acionistas, nossa proposta de aumento do capi-
tal e reforma parcial do Estatuto que Inicialmente subme-
temos à apreciação dos Senhores Membros do Conselho
Fiscal para posterior deliberação de V.Sas. Curitiba, 27 de
Janeiro de 1975. (aa.) Tomaz Edison de Andrade Vieira,
Miguel Munhoz da Rocha, Áttlla de Andrade Lemes, e
Nelson Luiz Silva Fanaya". "PARECER DO CONSE-
LHO FISCAL — Os membros do Conselho Fiscal da
Bamerlndus S.A. Crédito Imobiliário, abaixo assinados,
reunidos na sede social à Rua Comendador Araújo n» 542,
nesta Capital, tendo tomado conhecimento e examinado a
proposta da Diretoria visando o aumento do capital social
de CrS 4.620.000,00 (quatro milhões, selscentos e vinte mil
cruzeiros) para CrS 6.930.000,00 (seis milhões, novecentos
e trinta mil cruzeiros), mediante aproveitamento de
reservas, com a apropriação do valor de CrS 2.310.000,00
(dois milhões, trezentos e dez mil cruzeiros) retirado da
conta "Fundo de Reserva para Aumento de Capital" e a
conseqüente emissão de 2.310.000 (dols milhões, trezentas
e dez mil) ações ordinárias, nominativas do valor nominal
de CrS 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, a serem distribui-
das aos Senhores Acionistas na proporção das ações atual-
mente possuídas, correspondendo a uma bonificação de
50*/,, bem como a reforma parcial do artigo 5* do Estatuto
Social, são de parecer que a referida proposta merece
integral aprovação dos Senhores Acionistas por consultar
os interesses sociais. Curitiba, 27 de Janeiro de 1975. (aa.)
Gustavo Horst, Robinson Gulherme Moura, Jullo
Ferreira Brandão". Encerrada a leitura, o Sr. Presidente
colocou a matéria em discussão e como ninguém se manl-
festasse, submeteu-a à votação, verlflcando-se sua apro-
vação por unanimidade. Proclamou, então, o Sr. Presi-
dente, aprovado pela Assembléia na forma constante da
proposta, o aumento do capital social da Empresa de CrS
4.620.000,00 (quatro milhões, selscentos e vinte mil cruzei-
ros) para CrS 6.930.000,00 (seis milhões, novecentos e
trinta mil cruzeiros), bem como a conseqüente reforma
parcial do Estatuto Social, esclarecendo, todavia, queestas deliberações só se tornarão efetivas após a homolo-
gação pelo Banco Central do Brasil. Esgotada a ordem do
dia e como ninguém quisesse fazer uso da palavra dei-
xada livre pelo Sr. Presidente, os trabalhos foram suspen-
sos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.
Reaberta a sessão, foi esta lida, achada conforme, apro-
vada e assinada pelos membros da Mesa e pelos demais
acionistas presentes. Curitiba, 19 de fevereiro de 1975.
(aa.) Attrlde Bagglo, Flávlo Prestes, Tomaz Edison de
Andrade Vieira, BAMERINDUS S.A. - Administração e
Serviços — Flávlo Prestes — Dlretor-Gerente, Bamerln-
dus Companhia de Seguros — Tomaz Edison de Andrade
Vieira — Dlretor-Presidente, Fundação Bamerlndus —
Tomaz Edison de Andrade Vieira — Presidente, Funda-
ção São José — Cláudio Enoch de Andrade Vieira — Presi-
dente, Attlla de Andrade Lemes, Edgard Guilherme
Klelnke, Miguel Munhoz da Rocha, Administradora Stark
S.A. Glaucos Ernesto Stark — Diretor, Administradora de
Bens Santa Maria Ltda. — Mathlas Vllhena de Andrade —
Sóclo-Gerente, BAMERINDUS S.A. — Corretora de Segu-
ros — João Gilberto Posslede — Dlretor-Presldente,
Vieira, Vieira & Cia. Ltda. — Tomaz Edison de Andrade
Vieira - Sóclo-Gerente.

Certifico que apresente é cópia fiel da ata da 5»Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 de'fevereiro de 1975 e lavrada às folhas ms 28 a 31 verso dolivro de "Atas de Assembléias Gerais" n» 1, registrado naJunta Comercial do Estado do Paraná, sob n» 81.189 em 16de maio de 1969.

Curitiba, 19 de fevereiro de 1975.

a) FLAVIO PRESTES
Secretário
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Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil
novecentos e setenta è cinco, às dez horas, na sede social à
Rua Comendador Araújo n» 542, nesta Capital, presentesacionistas titulares de 3.276.220 ações com direito a voto,
representando 70,91% do capital social, conforme se verl-
ficou pelas assinaturas lançadas no livro próprio, reali-
zou-se a presente Assembléia Geral Ordinária convocada
por edital publicado por três vezes, na forma da lei, no'"Diário Oficial do Estado do Paraná", edições de 31/1,3e
4/2/75 e no Jornal "O Estado do Paraná", edições de 1», 2 e
4/2/75, redigido nos seguintes termos: "BAMERINDUS
S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO - C.G.CM.F. n» 76.659.101
• Assembléia Geral Ordinária - Convocação - São convida-
dos os Senhores Acionistas desta Empresa a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, na sede social à r. Comenda
dor Araújo n» 542, nesta Capital, às dez' horas do ala 19 de
fevereiro de 1.975, a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre a seguinte ordem do dia: a) - Balanço
Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, Rela-
tórlo da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, referen-
tes ao exercício social de 1974. b) • eleição do Conselho Fls-
cal. c) - ratificação de atos da Diretoria relativos à sua
composição, d) - fixação dos honorários da Diretoria e do
Conselho Fiscal. Curitiba (PR), 27 de Janeiro de 1975. (a.)
Tomaz Edison de Andrade Vieira - Dlretor-Presldente". O
Sr. Tomaz Edison de Andrade Vieira - Dlretor-Presldente,
após se certificar da presença de número legal de aclonls-
tas e a regularidade da convocação da presente
Assembléia, na forma do Estatuto Social declarou-a Insta-
lada, solicitando ao plenário a Indicação de um acionista
para presidir os trabalhos da reunião. Por aclamação
assumiu aquela função o Sr. Attrlde Bagglo, o qual por
sua vez, convidou o Sr. Dr. Flávlo Prestes para servir
como secretário. Constituída assim a Mesa, o Sr. Presi-
dente deu Inicio aos trabalhos, solicitando ao secretário
que procedesse à leitura do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Per-
das e Parecer do Conselho Fiscal, documentos estes publl-
cados no "Diário Oficial do Estado do Paraná, edição de
14/02/75 e no Jornal "O Estado do Paraná", edição de
13/02/75. Em seguida, Informou o Sr. Presidente haver a
empresa feito publicar o aviso de que trata o artigo 99 do
Decreto-Lel n» 2.627/1940. no "Diário Oficial do Estado do
Paraná e.no iornal "O Estado do Paraná", respectiva-
mente nas edições de 8, 9 e 10-01-75, conforme exemplares
que passava a exibir. Submetidos a discussão e votação,
os documentos acima referidos foram aprovados por una-
nlmldade. abstendo-se de votar os Impedidos por lei. Pas-
sando ao item "b" da ordem do dia, o qual se refere á elel-
ção do Conselho Fiscal, por sugestão do acionista Sr.
Edgard Guilherme Klelnke, foram reeleitos os Srs. GUS-
TAVO HORST, brasileiro, casado, comerciante, residente
e domiciliado na cidade de Ponta Grossa, Estado do Para-
ná, à Rua Coronel Francisco Ribas, n» 30, portador da car-
telra de identidade n» 93.114, expedida pelo Instituto de
Identificação do Paraná; ROBINSON GUILHERME
MOURA, brasileiro, casado, engenheiro agrônomo, resl-
dente e domiciliado em Curitiba, Estado do Paraná à Rua
José Naves da Cunha; n» 289, portador da carteira de lden-
tldade n« 145.704, expedida pelo Instituto de Identificação
do Paraná; JÚLIO FERREIRA BRANDÃO, brasileiro,
casado, pecuarista, residente e domiciliado em Curitiba,
Estado do Paraná, à Rua Marlano Torres n» 275 - apt» 31,
portador da carteira de identidade n» 99.484, expedida pelo
Instituto de Identificação do Paraná, na qualidade de
membros efetivos e, reeleitos os Srs.: HERBERTO JOÃO
CARLSSON, brasileiro, casado, industrial, residente e
domiciliado em Curitiba, Estado do Paraná, à Travessa
Frei Caneca n« 39, portador da carteira de Identidade n»
450.197, expedida pelo Instituto de Identificação do Para-
ná; GRACILIDEU VAZ DA SILVA, brasileiro, casado,
bancário aposentado, residente e domiciliado em Curi-
tiba, Estado do Paraná, à Rua Comendador Araújo n» 279 -
6' andar, apf 601, portador da carteira de identidade n»
406.181, expedida pelo Instituto de Identificação do Para-
ná; RUBEM ANTÔNIO NOGUEIRA DE FRANÇA, brasi-
lelro, casado, médico, residente e domiciliado em Curi-
tiba, Estado do Paraná, à Rua Ângelo Sampaio m 2.566,
portador da carteira de Identidade n» 404, expedida peloConselho Regional de Medicina - PR, como membros
suplentes. Dando seqüência aos trabalhos - item "o" da
ordem do dia, o plenário por unanimidade ratificou as
decisões tomadas pela Diretoria em reuniões realizadas,
em 3 de setembro de 1974 e 7 de novembro de 1974, referen-
tes a designação dos Srs.: TOMAZ EDISON DE
ANDRADE VIEIRA, brasileiro, casado, banqueiro, resl-
dente e domiciliado em Curitiba, Estado do Paraná, à Rua
Francisco Beltrão n» 180, portador da carteira de Identl-
dade n« 172.734, expedida pelo Instituto de Identificação do
Paraná para ocupar o cargo de Dlretor-Presldente;
MIGUEL MUNHOZ DA ROCHA, brasileiro, casado, enge-
nhelro clcll, residente e domiciliado em Curitiba, Estado
do Paraná, à Rua Padre Ildefonso n» 1.250, portador da
carteira de Identidade n» 85.403, expedida pelo Instituto de
Identificação do Paraná, para o cargo de Diretor-Vice-
Presidente; LUIZ FERNANDO CORREIA, brasileiro,
casado, bacharel em ciências contábeis, residente e doml-
clllado em Curitiba, Estado do Paraná, à Avenida Vicente
Machado n» 1.118, apt» 3, portador da carteira de Identl-
dade n« 146.638, expedida pelo Ministério da Guerra - PR,
para o cargo de Diretor sem designação especial, todos
com mandato até a Assembléia Geral Ordinária de 1977.
Em prosseguimento aos trabalhos, Item "d" do edital de
convocação, a Assembléia ratificou os limites fixados em
reunião da Diretoria realizada em 3 de Janeiro de 1975,
referentes à distribuição de seus honorários e, fixou em
CrS 1.000,00 (hum mil cruzeiros) anuais, os honorários de
cada membro efetivo do Conselho Fiscal, e, em CrS 500,00
(quinhentos cruzeiros) também anuais, para cada
membro suplente. Esgotada a ordem do dia e como nln-
guém quisesse fazer uso da palavra deixada livre pelo Sr.
Presidente, os trabalhos foram suspensos pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a ses-
são, foi esta lida, achada conforme aprovada e assinada
pelos membros da Mesa e pelos demais acionistas presen-tes. Curitiba, 19 de fevereiro de 1.975. (aa.) Attrlde Bag-
gio, Tomaz Edison de Andrade Vieira, Flávlo Prestes,
Bamerlndus S.A. - Administração e Serviços - Flávlo
Prestes - Diretor Gerente, Bamerlndus Companhia de
Seguros - Tomaz Edison de Andrade Vieira - DlreW-Pre-
sidente, Fundação Bamerlndus - Tomaz Edison de
Andrade Vieira - Presidente, Fundação São José - Cláudio
Enoch de Andrade Vieira - Presidente, Attlla de Andrade
Lemes, Edgard Guilherme Klelnke, Miguel Munhoz da
Rocha, Administradora Stark S.A. - Glaucos Ernesto
Stark - Diretor, Adlminlstradora de Bens Santa Maria
Ltda. - Mathlas Vllhena de Andrade - Sóclo-Gerente,
Bamerlndus S.A. Corretora de Seguros - João Gilberto
Posslede - Dlretor-Presldente, Vieira, Vieira & Cia. Ltda.
- Tomaz Edison de Andrade Vieira - Sóclo-Gerente.

Curitiba, 19 de fevereiro de 1.975.

a) FLAVIO PRESTES
Secretário

¦

Certifico que a presente é cópia fiel da ata da 6»
Assembléia Geral Ordinária realizada em 19 de fevereiro
de 1975, lavrada às folhas n»s 24 verso à 28, do livro de "A-
tas de Assembléias Gerais" n» 1, registrado na Junta
Comercial do Paraná sob n» 81.189 em 16.05.69.
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Um Atle-tiba sensacional
amanhã no Alto da Glória

Amanhã à noite tem Atlé-tlba.
Ontem, pela manhã, dirigentes de
Atlético e Coritiba se reuniram e
decidiram acertar o clássico amls-
toso para a noite de amanha, parafazer o lançamento de suas novas
contratações às suas torcidas espe-
cialmente o atleticano Brito e o ccM-
tibano Dionisio.

A iniciativa partiu do Atlético,
depois do cancelamento do torneio
em Joinville. O Coritiba, de lme-
diato concordou e amanha os torce-
dores terão, a partir das 21 horas, no"Belfort Duarte" mais um Atlé-
tiba.

DUELO
Para promover o jogo, os dlrl-

gentes abordaram o aspecto do
duelo das contratações: Brito x Dio-

nisio, que certamente motivará atorcida. Além disso, ambos os timesentrarão em campo com suas equl-
pes titulares, o que também nãodeixa de ser uma atração.

OS TIMES
A Julgar pelos treinamentos deontem, Coritiba e Atlético já estãoescalados. O Atlético deverá entrarem campo com: Altevlr; Daúca,Brito, Alfredo e Ladlnho; DidiDuarte e Lourival; Nilton Batata,Sicupira, Everaldo e Blra Lopes. OCoritiba entraria com: Jairo; Her-mes, Di, Cláudio e Nilo; Osmarzl-nho e Dito Cola; Plein (Frazão),Tião Abatia (Plein), Dionisio e Ala-dim. O juiz e seus auxiliares deve-rão ser designados hoje, pelo Depar-tamento de Árbitros da Federação.

Dionisio é a atração que o Corltiba
vai apresentar à sua torcida no

Atlé-tiba de amanhã.

Brito, o tricampêao, que o Atlético
vai mostrar pela primeira vez, hoje,

contra o Coritiba, à sua torcida.
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Renganèschi, quando contava ao repórter do
DIÁRIO DO PARANÁ, os motivos da sua demis-

sao.
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Armando Renganèschi pediu rescisão de contrato
com o Coritiba, ontem, dizendo-se desmotivado.

Leonel confirma
boa forma atual

Leonel Amaral continua treinando intensamente, visando
a sua próxima participação como integrante da seleção brasi-
leira de tiro ao alvo. que irá ao Campeonato Sul-Americano deste
ano. No último final de semana, novo treino foi realizado sob a
supervisão da Confederação Brasileira de Tiro ao Alvo. com a
participação de atiradores do Paraná. Santa Catarina e Rio
Grande tio Sul.

Desta feita, o treinamento foi em prova de fogo central, no"stand" Eugênio Amaral, do Santa Monica Clube de Campo,
tendo sido supervisionado pelo diretor técnico da CBTA. Luis
Gastão Cominese. Ao final da competição. Leonel havia conse-
guido um total de 582 pontos. 15 pontos a mais que o segundo
colocado.

RESULTADO

A prova de fogo central, realizado domingo, teve como
vencedor o paranaense Leonel Amaral, com 582 pontos, ficande
em segundo lugar Luis Uriarte. de Santa Catarina, com 567 pon-tos e em terceiro. Htdeo Sato. do Rio Grande do Sul. com 563
pontos. Alzerino Drissen. do Paraná, foi o quarto colocado, com
558 pontos, ficando em quinto lugar, Edson Garrastazu de
Almeida, do Rio G. do Sul. com 549 pontos, em sexto. Jaime
Kobert. do Paraná, com 547 nontns pm çptimn Wknn q=Hq h«

 .; uo aui. com siy pontos, em sexto. Jaime
Kobert, do Paraná, com 547 pontos, em sétimo, Wison Sade do
Paraná, com 545 pontos e em oitavo. Osir Motter. do Paraná
com 535 pontos.

NO ATLE-TIBA DE BRITO E DIONISIO A
RADIO UNIVERSO PEDE LICENÇA
PARA FAZER OUTRA VEZ A MELHOR' COBERTURA

; Amanhã do "Belforf Duarte"..

Atlético x Coritiba
Narração: CARNEIRO NETO
Comentários: VINÍCIUS COELHO e RAUL'MAZZA : ' .¦ ¦
Reportagens: JOSÉ VICENTE e MARIO
HENRIQUE
Participação: DOSILDO PORTELA
Centra}: LUIS ANTÔNIO ¦ .

Rádio Universo,
potência de som e equipe. Em colaboração
çom o Diário do Paraná '

Renganèschi pediu
demissão do cargo

Ontem pela manha, o
treinador Armando Renga-
neschi confidenciou a
repórteres da Rádio Uni-
verso e do DIÁRIO DO
PARANÁ, que iria pedir
recisão de contrato com o
Coritiba. A tarde, Renga foi
ao Alto da Glória e oficial!-
zeu o seu pedido ao vice—
presidente de futebol.

Alegancio motivos parti-
culares, cansaço e desmo-
tlvação, Renga fez o seu
pedido de demissão e hoje
mesmo pretende estar em
casa, em Campinas, com a
sua família. O treinador não
quis entrar em detalhes
sobre a sua salda, "por
uma questão de ética".

MOTIVOS
Muitos motivos foram

alegados para a decisão do
treinador, mas ele não quis
entrar em detalhes sobre o
problema de um carro que
recebeu do clube, sobre
problemas de dinheiro e de
problemas internos do
Coritiba.

- Saio porque estou des-

motivado. Aconteceram
muitas coisas que foram se
acumulando com o tempo
e, agora, não me sinto em
condições de continuar tra-
balhando no Coritiba.

Falou-se em dinheiro e
ele não entrou em muitos
detalhes, mas esclareceu
que tem dinheiro a receber.

Tenho algum dinheiro
a receber e quanto ao
problema do carro, posso
adiantar que Já recebi o
mesmo, como me haviam
prometido os dirigentes do
Coritiba. Ató Já o negociei.
O carro, como não pedi
luvas pelo meu contrato,
era o meu prêmio pelo
tetra. Mas, nào foi dinheiro
que me fez tomar a decisão
de ir embora.

O que então fez Renga
tomar a decisão repentina
de ir embora?

Prefiro não entrar em
detalhes, por uma questão
de ética profissional. Saio
quietinho, como amigo.
Acho que não prejudico o

Joinville não teve
o anunciado torneio

A "Taça Cidade de
Joinville", que deveria
ter sido iniciada ontem
à noite, com as presen-
ças de Atlético, Colo-
rado, Caxias e Amé-
rica, foi cancelada à
última hora, pelosempresários organiza-
dores, Dorival Selbach
e Dirceu Valente. Por
Isso, Colorado e Atlé-
tico nem chegaram a
viajar para Joinville,
onde até já tinham aco-
modações reservadas
em hotéis.

A "Taça Cidade de
Joinville" fazia parteda Programação ela-
borada pela Prefeitura
daquele município
catarinense, paracomemorar os 124 anos
de Joinville. Todavia,
a Taça foi cancelada.

MOTIVOS
Os empresários,

devidamente contrata-
dos pela Prefeitura de
Joinville, através do
Departamento de Cul-
tura, Esporte e
Turismo, já tinham
acertado todos os deta-
lhes para a realização
do torneio quadrangu-lar, e ontem pelamanhã foram procurardirigentes de Atlético e
Colorado, para avisar
do cancelamento.

Dorival Selbach,
um dos empresários, à
tarde, reuniu a
imprensa de Curitiba,
para explicar o porquedo cancelamento.

— É que houve um
boicote total da
imprensa de Joinville,
que pouco divulgou o
torneio, além de des-
merecê-lo por com-
pleto, dizendo que o
Atlético Iria jogar com
sua equipe reserva,

que o Colorado faria o
mesmo e aue os luizes
paranaenses Iriam a
Joinville para desfor-
rar o que havia aconte-
cido em Florianópolis.
Por último, além de
não divulgar o torneio,
um jornal de Joinville
estampou em man-
chete, hoje (ontem),
que o América não
iria, desmotlvação
total para o público
que iria prestigiar o
acontecimento.

O empresário
exülicou os motivos do
boicote da Imprensa de
Joinville.

E que a imprensa
está de briga com o
prefeito Pedro Ivo
Figueiredo de Campo e
boicota todas as pro-moções da Prefeitura.
O Departamento de
Cultura, Esportes e
Turismo, que ficou
encarregado da publl-cidade do torneio, tam-
bém não cumpriu tudo
o que foi prometido.

O torneio foi elabo-
rado para dar uma
certa margem de
lucro, é claro, para os
empresários, mas, se
fosse realizado ontem,
traria prejuízos certos.
O empresário mostrou
seu cálculos.

Venderíamos 3.500
ingressos, entr.e geraise sócios, que nos pro-
porcionaria uma arre-
cadação, nas duas
rodadas, de 80 mil cru-
zeiros. Os gastos che-
gariam a 60 mil. Mas,
com o público total-
mente desmotivado,
nào alcançaríamos
nem os 60 mil cruzei-
ros. Jogar dinheiro
fora é bobagem, então
resolvemos cancelar o
torneio.

clube saindo agora. Talvez,
se o campeonato estivesse
em curso há mais tempo e
se o lime estivesse bem, eu
agüentasse as pontas e
ficasse. Mas, saindo agora
é bem melhor para mim e
para o Coritiba.

Renga pediu rescisão de
contrato e espera que esta
aconteça amigavelmente.

- Há uma multa para a
parte que rescindir o con-
trato. Então eu teria de
pagar. Acho que a multa
chega a uns vinte mil cru-
zeiros. Se o Coritiba quiser
cobrar, eu farei o acerto.
Vou embora mesmo.

Depois, o técnico disse
que os seus haveres com o
Corltiba devem superar a
multa. Ontem mesmo,
Renga Iniciou os seus pri-
melros contatos com o
diretor do Departamento
de Finanças do Coritiba,
para acertar a rescisão.
Hoje, o treinador pretende
estar em casa, com a famf-
Ha. Ao sair do Alto da Gló-
ria, Renga brincou:

Digamos então que eu
saio por problemas de
saúde. Renga, no entamto,
nâo estava muito contente,
apesar de procurar se mos-
trar sorridente. Ao se des-
pedir de alguns repórteres
e de alguns Jogadores,
mostrou-se multo emoclo-
nado, quase chegando às
lágrimas.

Lamento deixar tantos
amigos que fiz aqui, mas
não posso mais continuar
no Corltiba. Fiz amigos e
acredito nào deixar inlml-
gou. Talvez um dia, eu
possa voltar.

Enquanto o Coritiba não
encontrar, um treinador
para substituir a Armando
Renganèschi, o time corlti-
banoserá dirigido por uma
comissão técnica, formada
por Hldalgo, OdlvonsirFre-
ga Hélio Alves i o vice-pre-
sidente de futebol, que
ontem estava muito preo-
cupado em saber o que
Renga tinha dito nas suas
entrevistas.

Turfe
Noturna promete

noite movimentada

I» PAREÔ
A tordllha Gigllola vem de vitória e a turma quevai enfrentar é a mesma, e por Isto espera-se novoéxlto. Mas Brazllian Air que vem de segundo no últimodomlndo, é seu grande Inimigo, podendo derrota-la.Guazutl reaparece, enquanto que Gaudérlo e Enrrus-tido podem ser as surpresas da competição.

2' PAREÔ
Pelo que vem demonstrando ultimamente, o cavaloEsplm pode levar mais uma. Subiu de turma e nàoestranhou nada pois foi bom segundo colocado nodomingo. Handsel, aparentemente e seu maior Inimigo,mais e bom cuidar com Ien, que na distância surgecomo boa Indicação. Frechasso é só para os azaristas.

3' PAREÔ
RIcochè ganhou e folgado. Como só o peso aumen-

tou, acreditamos que possa vencer novamente. Grlbor,
MIcon e Xluará sào seus Inimigos mais diretos e podeacontecer uma surpresa com Ernest, que estava pronto
para, embarcar para São Paulo e seu treinador qulz
corrê-lo mais uma vez aqui.

4' PAREÔ
Com a deserção de Ulota que nào corre, o quartopáreo agora ficou mais difícil, pois Blessed na distânciae uma incógnita. Impunivel pode ser a grande pedida,

pois na última já ganhou nesta mesma turma. MonlaeNaram, sào Indicados pelo bom retrospecto, enquanto
que Muralha poderá conseguir algo de proveitoso.

5» PAREÔ
Abordando uma distância que deverá apreciar

çanlo Real e a melhor Indicação no Prêmio "Centena^
rio do Jornal O Estado de São Paulo". Bangú, El Zuzo elobruk, a seguir sao os melhores nomes, Isto porqueColete retorna de cura e nào está ainda multo firrnePara que gosta de bons azares, indicamos Don Roberto'um cavalo multo manhoso. '

6» PAREÔ
„o. u", send° aguardada com multas esperanças aestrela do cavalo Lord Compositor, que possui multa
faça e boa campanha, mas por outro lado, problemaslocomotores. Em todo caso, achamos que pode ganharna estreia mas deve respeitar Ralfaelío que vafmultoleve e ainda Iludido, um bom cavalo para a distância

7» PAREÔ
Na prova final, gostamos dos dois eslreantes:Majestoso, que traz boa campanha e de Endlcle, umcavalo que nàoé são, mas que corre multo. Dos nossosconhecidos, chance para Emerlon, Mazarlno e Açu--Guapuruvú, que representa o retrospecto e gosta decorrer leve.

s
Jogo limpo

CaLrnclro Neto

A diretoria do Corltiba acertou em reno-
var o contrato do j ogador Tião Abatia. Dei-
xando de lado a vaidade e pensando exclusi-
vãmente no sucesso técnico da equipe na
campanha do pent acampeonato, diretoria e
jogador chegaram a um acordo e quem
ganhou com isso foi o próprio Coritiba que
terá de volta o seu formidável artilheiro.

Nós da critica esportiva ficamos felizes
quando observamos que há boa vontade por
parte dos cartolas para melhorar o pano-
rama do nosso fu tebol. Dentro desta tre-
menda crise que atravessa o futebol brasi-
lelro, com graves reflexos no Paraná que
tem a obrigação de manter o status alcan-
çado pela dupla Atlé-tlba nos últimos anos,
precisamos preser-var o que existe de bom e
escolher o que há de melhor ai por fora para
sensibilizar o nosso torcedor. Renovando os
contratos de Jairo, Dreyer, e, agora, Tião
Abatia, a Diretoria do Coritiba seguiu
aquela linha de raciocínio que nos parece
ser a mais lógica. Assim como o Coritiba,
entendemos que os dirigentes do Atlético
acertaram ao importar o tricampêao mun-
dial Brito, que é um jogador útil e que pode
se transformar num Ídolo da torcida rubro-
negra. E para coroar estas medidas corre-
tas tomadas pelos dois clubes, teremos um
sensacional encontro entre coritibanos e
atleticanos, amanhã à noite. Agora sim os
cartolas do futebol estão agindo com Intell-
gêncla e, como recompensa, receberão o
apoio da Imprensa, e o prestlgiamento do
grande público.

O técnico Armando Renganèschi, ape-
sarde ter dirigido o time do Coritiba na dls-
puta pelo tetracampeonato, mereceu
durante todo o ano sérias restrições por
parte dos observadores. Renganèschi teve o
mérito de devolver a tranqüilidade que Yus-
trich tirou do Alto da Glória, mas em com-
pensação demorou para ajeitar o time,
fazendo mesmo substituições Incrivelmente
erradas durante os jogos. Domingo passado
ainda, em Umuarama, ele cometeu o des-
plante de colocar o rnela-cancha Dreyer na
ponta direita corno solução ofensiva da
equipe.

Renganèschi demonstrou ser um
homem Integro, trabalhador e disposto a
acertar, mas ficou devendo ao torcedor
paranaense a formação do grande time queacostumamos aplaudir nos bons tempos de
Tim. Talvez os dias atuais do Corltiba não
sejam tão radiantes quanto aqueles de um
ano atrás, mas Isto faz parte desse verda-
delro processo de esvaziamento que tomou
conta do futebol brasileiro após o fracasso
da seleção na Alemanha. Renganèschi pediudemissão do cargo na manhã de ontem, num"furo" sensacional da Rádio Universo, atra-
vés do repórter Mário Henrique, e à tarde
despediu-se do Coritiba. Vamos aguardar o
novo comandante, talvez o José Hidalgo
Neto reassuma,

Por causa de uma briga da imprensa
com o prefeito municipal de Joinville foi
cancelado o torneio que reuniria os dois
times daquela cidade e os nossos Atlético e
Colorado. Prejuízo para a dupla paranaense
porque ontem à noite poderiam ter promo-vido um outro jogo por aqui ou mesmo fora efalta de entrosamentodos amigos do futebolde Santa Catarina.

— x —
Como não saiu o torneio, Atlético e Cori-tiba combinaram um Atlé-tlba para ama-nhã, promovendo os lançamentos de Brito eDionisio. Uma boa p edida para o público queanda saudoso de bons espetáculos. Ninguémmelhor do que Coritiba e Atlético paraatrair a torcida paranaense, sobretudo selevarmos em conta as atrações. Do lado doAtlético, além da estréia de Brito, um teste

para o técnico Valdemar Carablna que estána obrigação de definir de uma vez portodas o time rubro-negro que tentará, nestatemporada, interromper a série de títulos doCoritiba. Do lado do Cortlba, Dionisio vai ter
que mostrar serviço de boa qualidade para aexigente torcida alvi-verde, enquanto queDreyer e Tião Abatia devem reaparecer em
grande estilo. Estamos botando muita fé noOsmarzinho, o novo relzlnho do Alto da Gló-ria.

RESULTADO
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Anuidade sobe 30%
e agrada a reitor

»As universidades e faculdades particu-
i normas do Conse-, „os tem autonomia para fixar suas taxas,

fl Sa estejam sujeitas ai
fhn Federal de Educação, an° pnte subordinadas", revelou o professor
ííivado Arns, reitor da Universidade Cato-
íill áo Paraná. Para este ano o aumento con-1 Íhiho Delo CFE foi de 30 por cento sobre oc,?,iôr da anuidade do ano anterior, "que foi
Piamente o reajuste que sofreram as anui-

Sírtes de 75, na UCP, tendo a taxa de Direto-
An nermaiiecldò Igual ao ano passado".

im 74, o aumento concedido pelo CFE,
, ii 6 por cento, foi considerado "Irreal"-

°pIfl maioria das escolas de nível superior,
(Piido multas delas entrado com recurso
nnto ao Conselho pleiteando uni aumento
Sr entre elas, a UCP. Este ano, a. Católica"inslderou 0 [ndlce concedido satisfatório.)
«pndo que o aumento daquela escola, por

pstar dentro da margem permitida, foi auto-
rifado automaticamente, livre da remessa
de pedido especial ao MEC.

REFORMA
Segundo o reitor a Universidade poderia

ter obtido um aumento maior, se Isso fosse
olelteado. A Implantação da reforma, a cons-* trucâo do campus, seriam motivos suflclen-
tes paro Juailflcar um Índice superior aos 30
òor cento autorizados, citando como exemplo
a Universidade Católica de Goiás, que no ano
-lassado pediu ao Conselho um aumento de'cem por cento, concedido imediatamente por
se considerar que a escola vinha cobrando
taxas Irrisórias, que nào cobriam suas despe-
S 

Na UCP, os aumentos são para os alunos
que estão no regime da reforma, os atuais

primeiro e terceiro perioau». Segunuu o rei-tor, nas terceiras e quartas séries, as anuída-des são Inferiores as de cursos médios e pre-paratórlos. Para os cursos de tempo Integral,medicina e psicologia, os alunos do quintoano estão pagando mais 30 por cento sobre o
que pagaram os alunos deste ano em 74, poisnas ultimas séries as taxas são mais eleva-das pelo maior número de disciplinas, está-

BOLSAS
Segundo o reitor, a tese para a cobrançacorreta da anuidade é cobilr as despesasmais uma taxa de manutenção e expansão,

por Isso, às vezes, elas podi in parecer tãoelevadas. "A Universidade Católica, apesarce ser uma entidade particular, nào é pro-
friamente pessoal, por isso ela não pode terlucros. Assim, financeiramente, seria maisvantajoso transformar a Faculdade de Filo-sofla, na rua XV, num estacionamento",disse o professor.Para os alunos em condições financeirasrnals prt-cárlas, a Universidade dispõe debolsas de estudo, cujo fundo vem do Departa-men to de Assistência ao Estudante, do Mlnls-térlo de Educação. Também a Superinten-dência do Ensino Superior concede bolsas aestes alunos e a Tesouraria da Universidadetem procurado encontrar formas de concilia-
çào para o pagamento das anuidades paraalunos mais necessitados.

Atualmente, o MEC distribui cerca de300 bolsas para a UCP. Estas devem serrequeridas no começo de março e os pedidossão enviados ao Departamento de Assistên-
cia ao Estudante onde é feita uma triagem da
situação sóclo-econômica dos requerentes.

Em vigor dia 17o
aumento dos táxis

A partir do próximo dia 17 os táxis
de Curitiba passarão a custar Cr$ 1,05
o quilômetro rodado e CrJ 2,50 a ban-
deirada, de acordo corri a decisão do
Conselho Interministerial de Preços. A
partir desta data, todos os motoristas
terão o prazo de 90 dias para a aferia-
ção dos taxímetros, conforme infor-
mou ontem o Departamento de Trans-
porte Coletivo da Prefeitura Munici-
pai.

Com esta decisão do Cip, a bandei-
rada sofre uma redução de Cri 0,30,
pois há algumas semanas já havia
sido autorizado o preço de Cr$ 2,80
devido solicitação da c':::> i decor-
rente do aumento dos r\f. ¦ 3o com-
bustivel. No entanto, '"_•'/:• preço era
apenas provisório, su .sito a alterações' e os motoristas ij :-s.avam cientes
disso, informou c tíiratôr desse depar-
tamento na Preir r.ra.

O PEDIDO

Segundo sabe-se, a Pi i feitura ela-
borou estudos que foram >:nviidos ao
Conselho Interministerial de Preços,
solicitando um aumento ao CrS 2,00
para Cr$ 2,50 a bandeirada e de Cr$
0,95 para Cr$ 1,16 o quilômetro
rodado. A bandeirada foi aceita, no
entanto, o quilômetro roçado apenas
foi consentido o aumento par;i Cr$
1,05 o que não contentou a Llati* que
não recebeu aumento desdu- maio do
ano passado.

Em decreto, o prefeito Jaime Ler-
ner autorizou a vigoração dos novos
preços somente a partir do próximo
dia 17, sendo que os motoristas terão
o prazo de 90 dias para aferiação dos
taxímetros. Neste período, será usada
a tabela já elaborada pela Prefeitura.

Seresta no Paiol
\

com Silvio Caldas
Vestindo um conjunto listrado

em branco e azul, sorrindo e cum-
prlmentando cordialmente todos os
jornalistas presentes, Silvio Caldas,"o seresteiro", chegou ontem ao
salào de reuniões do Guaira Palace
Hotel, para um "papo" Informal."O vlolào", disse ele, ficou bem
guardado lá no quarto. Há 45 anos
que o trato, assim como às boas
amizades, que eu faço questão de
conservar".

50 ANOS DE MPB.
Fazendo questão de ressaltarser um velho amigo do Paraná —'desde os tempos do Cassino do

Ahu, o Paraná é a minha casa" —
para quem dedicou uma marcha(Lindo Paraná), o "moço" SilvioCaldas ¦— como se denomina apesaraos 73 anos de idade e 50 de música— veio para a inauguração da novasede da Fundação Cultural. Faráamanhã uma apresentação junto ao
; /elogio das flores" para todos os

amigos da seresta", depois doshow do Paiol que Inicia às 20 horas.
co ,Nestas duas apresentações
hi a e Fundação) ele Irá contarhistórias acerca da música brasi-ieira, desde os tempos em que pisouPela primeira vez num palco. "Isto
aconteceu em 1929 quando cantei
, *a,ceira" de Ary Barroso no showAlô, Alô Brasil" A partir daquelaépoca, sapateei, "toquei" chapéu dePalha, criei os primeiros "sambas
ae breque" e lutei muito".

Andaram dizendo que eu meQespedi da música. Mas isto não
rtaS eceu' Cantar é uma necessi-
^aae e permanecerei fazendo isto e
compondo enquanto tiver sensibill-uaof, enquanto me pedirem p'racantar.

CONVERSA COM O MINISTROOs interesses comerciais estãouonimando a música brasileira, e oaspecto artlstico-cultural está sendoatogado.. disse SIlvlo caldas. Viajo""mo e tenho notado que quase só
mi e5ecuta música estrangeira
aj^nao não COisas ruins do Brasil,
f-ste além de vários outros p/roble-
rifoS S.ue tenno notado, levarei para
|"scutlr com o ministro Ney Braga.
coicparece disposto a melhorar as
CW S na nossa música" completou,
càn s de PesQuisa e documenta-
WCOmo ° Museu da Imagem eoorn do Rio de Janeiro estão pas-

sando fases ruins, sem o mínimo
incentivo".

Falando do í?!r3lto autoral, Sll-
vlo Calí-Pi '-¦ ?. ti.:¦ gosta de ser
chan.adv - r ssuhor", explicou que
o que f/.t .v;u cen. 'Chão de Estrê-
Ias ' -• • composta sm parceria com
Oresles Barbosa, — não é suficiente
para viver tranqüilo."Alias, eu nunca pensei em me
tornar rico com a música". "Minha
mãe, hoje com 33 anos, sempre
disse: Silvio, você nasceu p'ra can-
tar e não pra ser rico".
_—_-_jj4 '>!" ' w '—' 1 ' ' '¦ Z 1

&&'•-¦¦ \-:-':\il ¦• {ps. ^j^j.Tví^^-v ¦'. ;Vví$t;: ¦¦¦¦}

™ t . ..^-.-.f--,yi.iMBHMHaiMMIM^HB8^HHBBHBBMHB..._ MHHHhEBS  li
O número de personalidades do mundo político e financeiro presente à inau-

guração, atesta a importância para o Estado da Cidade Industrial.

Cidade Industrial em
retina de trabalh

Silvio Caldas, um moço aos 73 anos,
diz que cantar é uma necessidade e
continuará compondo enquanto

tiver sensibilidade.

A Cidade Industrial de Curitiba foi lnaugu-rada oficialmente ontem em solenidade reali-
zada às 10h30min, junto ao Núcleo de Implanta-
ção localizada às margens da Rodovia do Xisto,
quilômetro 11. O ato contou com a presença do
governador Emílio Gomes, prefeito Jaime Ler-
ner, vlce-governador Jayme Canet Júnior,
comandante general Samuel Augusto Correia,da 5* Região Militar, comandante brigadeiro doar Nelson de Souza Mendes, da EOEIG, secreta-
rios de Estado, componentes do corpo consular,
empresários e outras autoridades, totalizando
cerca de 600 pessoas.Durante a cerimônia, talaram o prefeitoJaime Lerner e o governador Emílio Gomes, quedefiniu a Cidade Industrial como o "modelo de
uma etapa superior da economia paranaense","uma estupenda realidade", e enumerou as van-
tagens que o empreendimento Já está trazendo
ao município de Curitiba e Região Metropoll-
tana. A inauguração da CIC ocorreu dois anos
após seu lançamento oficial, dentro de um pro-
Íelo pioneiro no pais que conta hoje com 45 Indús-
rias em Implantação sobre uma área superior a

43 milhões de metros quadrados, com o objetivo— além do fortalecimento da economia regional
de mostrar que o homem pode conviver com a
fábrica, sem perder a qualidade de vida.

Após o desenlace da fita simbólica peloschefes dos Executivos Estadual e Municipal,
todos os presentes puderam, também, apreciar
uma exposição em pavUhào próprio, montado
pela Companhia de Urbanização de Curitiba,
onde as industrias em Implantação apresentaram
sua linha de produção. Com seus 50 quilômetrosde vias internas em execução, alem do sitema.de
acessos que Íntegra o Vale do Barigüi à área
urbanizada de Curitiba, a Cidade Industrial pre-servará aproximadamente cinco milhões de
metros quadrados de áreas verdes e acena, até o
final deste ano, com a oferta de quase 13 mil
empregos diretos, além de permitir uma pers-
pectiva de aumento na arrecadação estadual do
ICM da ordem de 150 milhões de cruzeiros até o
próximo ano.

LERNER: NOVO AMANHA
Em seu discurso, o prefeito Jaime Lerner

acentuou que "talvez este seja o momento certo
para falar no futuro. Forque este é justamente o
momento em que se assinala, com o inicio oficial
de operação da Cidade Industrial, o primeiro dia
dy nosso novo amanhã. Um amanhã sólido, prós-
Êero, plena de perspectivas e de esperanças.

Istè é o amanhã que podemos vislumbrar hoje".
Mas o prefeito de Curitiba permitiu se

lembrar que "na verdade, esse amanhã come-
çou ontem". E destacou: não fosse por Isso, nào
estaríamos aqui, agora, subindo o primeirodegrau dessa escada que nos permite contem-
plar novos e mais amplos horizontes. Não esta-riamos aqui, agora, vivendo este momento tão
Importante para a vida dessa nossa Curitiba".

Esta é, ppra mim, lembrou o prefeito deCuritiba, uma boa razão para voltar um pouco osolhos para o caminho percorrido antes de che-
garmos aqui. Uma boa razão para pensarmosuni pouco nas dificuldades que foi precisoenfrentar, nos obstáculos que foi preciso trans-
por, nas angústias que foi preciso suportar na
consecução de um objetivo, tido então por muitos
como Impossível. Realmente, enfatizou, é pre-ciso ser larva antes de se chegar a borboleta. Ese a borboleta é llnda e ainda há de voar multoalto, devemos agradecer aos que, abrindo ocaminho com a sua própria caminhada, torna-ram Isso possível.

AGRADECIMENTOS
Em seguida, Jaime Lerner agradeceu aoInstituto de Pesquisa e Planejamento Urbano deCuritiba — IPPUC tjue, "em meses è misses dededicação conseguiu transformar Idéias em pro-jetos. Os que trabalham com idéias sabem comoe dificil transformá-las em fatos, Como diziaChesterton e eu sempre repito.i-uma idéia quenao se transforma em palavra é uma Idéia InuíUe uma palavra que não se transforma em ação, éuina palavra inútil".
Coube à Companhia de Urbanização du Curi-tiba — URBS, a imensa tarefa — prosseguiu o

prefeito — de transformar a.palavra em arão, o
projeto em obra, o sonho em realidade. Estarealidade que estamos começando a viver agora.

Mesmo esse esforço cotidiano e incansável paraconquistar esta vitória da ousadia, da perseve-rança e do otimismo que é a Cidade Industrial de
Curitiba, não teria resultado no que resultou sem
a ampla, decidida e permanente colaboração do
governo do Estado que, fiel à orientação do
governador Emílio Gomes, esteve sempre ao
nosso lado nessa caminhada".

Finalizando, Jaime Lerner agradeceu nomi-
nalmente aos diretores da URBS — engenheiros
Cássio Tanlguchi e Francisco Macedo, o econo-
mista Kanitar Aymoré Sabola Cordeiro e demais
colaboradores —, além do sr. Karlos Rlschble-
ter, presidente da Caixa Econômica Federal. "E
por Isso, disse, que agora estamos testemu-
nhando uma obra de muitos autores. Uma obra
da qual podemos nos orgulhar uma certeza na
qual podemos todos confiar, e um futuro no qual
podemos todos acreditar".

CIC, UM MODELO
Ao falar na solenidade Je inauguração da

CJdade Industrial de Curitiba, o governador
Emílio Gomes saudou a Iniciativa em 2 anos çou
cretizada como sendo um resultado do "feliz cou-
sórcio do poder público com o empresariado pur-ticular", e ao citar as transformações que ela
representa para a paisagem física tradicional do
Estado, mencionou o "novo e visível rush"
desencadeado antes mesmo que as Indústrias
começassem a funcionar, com as numerosas
frentes de trabalho acionadas para as obras de
Implantação. Ao mesmo tempo, lembrou queeste novo surto de industrialização nào deve
Implicar em menosprezo ao setor agropecuário e
extrativlsta, sustentáculo do setor secundário, e
nem excluir a formação de centros Industriais
em outras regiões do Paraná.

Comparando a inauguração do polo indus-
trlal de Curitiba a um sonho de várias geraçõesde paranaenses que agora torna ~se realidade, o
governador Emílio Gomes fez porém questão de
ressaltar entretanto que não falta ao Paraná a
experiência para a atividade de transformação
de predutos, e como exemplo citou nossas fabri-
cas de papel e de móveis, "algumas até sem
similar no resto do Brasil".

SEM POLUIR
. O que faltava ao Paraná disse Emílio, era

um centro nucleado, planejado segundo as Céu-
nicas do moderno desenvolvimento regional e
urbano, para desencadear um processo auto-
nomo de industrialização, em harmonia com o
equilíbrio do melo ambiente, capaz de preservara qualidade de vida das concentrações popula-clonals, criando ao mesmo tempo empresas de
ascala com uso intensivo de tecnologia.

Essa preocupação com a preservação do
melo ambiente, que aliás f tíl uma das caracteris-
tlcas enfutlzadas pelo governador durante o pro-cesso de Implantação da Cidade Industrial de
Curitiba, quando aliada à mais recente tecnolo-
gla vem constituir, segundo suas palavras, "um
modelo de uma etapa superior da economia
paranaense, para seu maior fortalecimento,
aproveitando o elenco de recursos e fatores favo-
ravels que o Estado oferece para mudar sua
estrutura predominantemente primária".

INVESTIMENTOS PARTICULARES
Apresentando a CEC como resultado do

esforço conjunto dos poderes públicos e dos
empresários daqui e de fora, e recordando quesua inauguração ocorre no momento em que três
das 40 industrias em implantação entram em
funcionamento, estando outras 9 em preparatl-vos para iniciar atividades, o governador decla-
rou: "Trata-se da primeira etapa de uin vasto
complexo industrial, que Já representa aplica-
ções de quase um bilhão de cruzeiros em capitais
particulares sem contar as Inversões públicas,em obras de hifra-estrutura, destinadas ao pre-
paro da área.

A PARTE DO GOVERNADOR
Sobre a participação de seu governo em todo

o projeto agora concretizado, resumiu o papeldesempenhado pelos órgãos e empresas da
administração estadual nas obras básicas de
apoio: "etie de energia elétrica, Integrante do
Anel Elétrico de Curitiba construída pela Copei;
fornecimento do sistema de água, pela Saneoar;
serviços de telecomunicações realizados pela

Telepar; e planos de financiamento oferecidos
pelo Badep.

Tudo isso, afirmou, "a fim de que este fru-tuoso projeto, oriundo da fecunda gestão do pre-feito Jaime Leruer, :-ija^u acontecimento bemsucedido que hoje testemunhamos".

ANTES DE INAUGURAR
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Em outro trecho de seu discurso, o governa-dor Emílio Gomes menciona também o que foirealizado antes mesmo ua entrada em funciona-
mento das indústrias ali instaladas: "Antes queas indústrias previstas entrem todas em plenofuncionamento, já este empreendimento come-
çou a desencadear uni processo positivo, ao aclo-nar o setor da construção civil para as obras deimplantação, abrindo numerosas treutes de tra-

haího. eiilos reflexos se fazem sentir liiun novo e
visível "rush" em Curitiba; ao movimentar ama'inífniuHde de serviços afins •> complementai es".

EMPREGO PERMANENTE

A respeito das perspectivas que o futuro
reserva para o empreendimento, assim se
expressou o governador: "Contudo, as novas
oportunidades de emprego permanente, que a
Cidade Industriai vel proporcionar, talvez áejam
o maior beneficio que í»p poderia esperar, sob aforma de oferta substancial de ocupação à popu-iação jovem, que anualmente chega ao mercado
de trabalho, num Estado em expansão como o
Paraná, em intenso processo de urbanização e
qualificação crescente da :nào-de-obra especiali-
zada".

E sobre as fontes de receita ali localizados:"A par disso, ao eievar o valor agregado da pro-duçao, as Indústrias que aqui estão sen-Ju insta-
ladas concorrem nào só paro modificar a estru-
tura prlmária-exportadora da economia esta-
dual como deverão contribuir para aumentar a
receita tributária, através do Imposto de Clrcu-
laçào de Mercadoria, principal fonte dos reci. -
sos financeiros do erário público".

LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA

Outra importante característica da Cidade
Industrial ressaltada peio governador em sua
fala foi a situação geográfica, na Intercessào das
duas principais rodovias federais que cortam o
Estado e se cruzam na Capital — as BRs 116 e 277—, que colocam o núcleo ali formado em posiçãofísica privilegiada, a melo caminho entre o
Extremo Sul e a Região Sudeste do pais, no cen-
tro do mercado brasileiro de maior capacidade
de compra, bem como no ponto de escoamento
das fontes de oroducão do Interior paranaense.,em conexão com o terminal marítimo de Para-
naguá peça básica do nosso Corredor de Expor-
taçáo.

SEM EXCLUSÃO OU MENOSPREZO

Ao final do pronunciamento, Emílio Gomes
registrou o que náo deseja venha a slgntficar a
Cidade Industrial de Curitiba: a exclusão de
outros pontos do Estado para localização de
empreendimentos congêneres nem a degrada-
ção da Importância da atividade primária, naagricultura, pecuária e extração."Náo obstante todas essas vantagens loca-
clonals de impacto, como polo convergente do
processo de Industrialização da Região Metropo-
Utana de Curitiba, esta Cidade Industrial nàoexcluirá a formação de outros centros Indus-
trlals, a exemplo de Ponta Grossa, Londrina,Majrineá ou Cascavel, que definem uma vocaçãomultínolarlzadas do Paraná e colocam nossoEstado a salva das deformações ilsm grandesmegalópoíls" — declarou.

E.conclui o governador Emílio Gomes: "Do >
mesmo modo, esse novo e ordenado euito deindustrialização nao Implica em menosprezo tiosetor agropecuário e extratlvo, que tem constl-tuldo a linha de força da economia paranaense,na geração da renda Interna do Estado, e sem o
qual o setor secundário não terá aliás, real eduradoura sustentação''.
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Restaurantes

RESTAURANTE E BOATE

FLASH
AMBIENTE JOVEM E SOFISTICADOFITAS IMPORTADAS

Brigadeiro Franco, 19M

Pino é Casa Mestra

50 ptooi cíhW>tw

CHURRASCARIA ESPETO DE OURO

Espetos variados - Alcatre - Costela
Rua Des. Westphalen. 501 - Fone 22-1963

íT^J**^-•--*'
STOP LANCHES

Avenida Atlflntica (bem no coração da praia) - Res-taurante o lanchonote sob a direção de Hélio e Líbia
Comicholll - Frutos do mar - Especialidades da casa:
camarão à grega e peixe ao molho de camarão -
Ponto de aperltlvos - Anexo "golden-room" - Abertodiariamente - BALNEÁRIO CAMBORIÚ.

MUDANÇAS

TRANSPORTADORA CORTES LTDA.
ESPECIALIZADA EM MUDANÇAS
Rua Anne Frank, 870 - Fone, 22-3797

DECORAÇÕES

niuiEJOs
LISOS E DECORADOS

PRONTA ENTREGA

DECORLIFE
R. Soa Xavier da Silva/144
FONES: 23-0425 •24-9113

li K PAPEL DE PARb"DE
NACIONAL E IMPORTADO

PINTURAS EM RESIDÊNCIAS

decor-pei
AV. SILVA JAKDIM, M9 *w^~<523-9&&«r l:q. WESTPHALEN

CORTINAS
amelson

decorações ltda.
23.9930

Rua JACAREZINHO 1494 MERCU

BOUTIQÜE

Â
ymaióon deM/wii/mm

v

ATium ii
A1TA CttTVIA

LIQUIDA VERÃO
DESCONTOS DE 10, 20, 80 e até

40% ALEM DE CREDITO IMEDIATO
BOUTIQÜE E ATELIER
Oaleria Lustosa — Loja 4Vnne - 24-3931

MOVEIS-REFORMA

REFORMA DE MOVEIS ESTOFA-
DOS

EM GERAL
ESPECIALISTA EM MOVEIS COLONIAIS

RAPIDEZ; PERFEIÇÃO E
GARANTIA ABSOLUTA

FONE PARA RECADOS — 22-8080
RUA: Mateus Leme, 746.

EMPRESAS
DE ÔNIBUS

EMPRESA — N.S. DA
PENHA — Tone: 24-líll.
Sâo Paulo — Rio —San-
tos — Florianópolis — Blu-
mcnau — Itnjai — Rio do
Sul — Laies — Sâo Fran-
cisco do Sul — Castro.

PLUMA -Fone: 23-3641
S5o Paulo -- Caxias do

Sul — Passo Fundo —
Santa Maria — Porto Ale-
gre.

'' 
SUL AMERICANA —

Fone: 23-6387 — Foz do
Iguaçu — Cascavel —
Assunção — Paranaguá —
Praias: Matinhos — Caiobá

Praia de Leste — Ipa-
nema — Pontal do Sul

VIAÇAO GARCIA — Fone:
23-5469 — Londrina —
Maringá — Paranavai —
Apucarana — Arapongas —
Cambará — Umuarama.

VIAÇAO COMETA —
fone: 24-1751 — São
Paulo.

PRINCESA DOS CAMPOS
Fone: 23 0182. Pcnta

Grossa — Prudentópohs —
Guarapuava.

AUTO VIAÇAO CATARI-
NENSE— Fone: 22-4274 —
Joinville — Itaiai — Cambo-
riu — Florianópolis.

EMPRESA LAP£AWA —
Fone 22-0684 — Lspa —
Sâo Mateus do Sul —
Guaratuba.

PRINCCSA DO NORTE —
Fone 24-5442 — JacarézU
nho — Ourmhos -- .Santo
Antônio da Platina — Cas-
tro — Pirai úo Sut — Jagua-
riaiva — Wenceslau Qraz —
Joaquim Távora — íoa;t:

DOVALTUR .— Fone:
24-5289 — Antonina —
Guaraqueçaba.

URGENTE
Diretoria de Policia CivilCorregedorla da Poli-
cia Civil. Divisão Policial
da Capital e do interior -
Divisão de Policia Espe-
clallzada e de Investiga-
çôes Criminais — Delega-
cias de Crimes Contra a
Fazenda Pública, de
Jogos e Diversões, de
Estrangeiros e de Policia
Interestadual.
Órgãos situados na Tra-
vessa da Lapa:

SEGURANÇA PUBLIC/
Órgãos situados na

Rua Marechal Deodoro
806 - fones 24-0719 - 23-731C24-3047 • 23-8813 e 23-3283.

DELEGACIA CEN-
rRAL DE PLANTÃO —
.'ones 22-0200 e 24-93%.

DELEGACIA DE VIGI-
LANCIA E CAPTURAS -
fones 24-9433 e 22-0574.

CENTRO DE OPERA-
ÇOES DA POLICIA
ESPECIALIZADA —
fones 22-1045 e 24-9496.

OUTROS ENDERE-
ÇOS-DELEGACIA DE
HOMICÍDIOS — Rua XV
de Novembro, 1318 - fone
22-0171.

DELEGACIA DE PRO-
TEÇAO AO MENOR —
Av. Batei, 2006 ¦> fone
22-6388.

DELEGACIA DE COS-TUMES - Rua 7 d£Setembro, 3293 - fone2M100.

DELEGACIA DE FUR-
TOS DE AUTOMÓVEIS
— Rua Barão do Rio
Branco, 399 • fones 22-5659
e 24-5225.

DELEGACIA DE
ORDEM POLÍTICA E
SOCIAL — Rua João
Negrão, 727 - fones 22-9364
e 23-7331.

DELEGACIA PE FUR-
TOS E ROUBOS — Av.
Iguaçu, 880 • fones 22-4433
e 244397.

DELEGACIA DE
ENTORPECENTES —
Rua Amlntas de Barros,
549 - fone 22-9573.

DELEGACIA DE
TRANSITO -. Rua Fran-
clcco Rocha, 409- fone
23-7666.

Hotéis
teansmm oqro verde-hotel¦nM

e*M)uirt*imuHi5is
Ai Om clor-aco Mune*
Ctniiiçao . flimutiftt»
""" «•! 'V no •pio.
S«i'm da Luio G»HO«.n
Can.1 Ci«r«g«m

OtimAfl
CASAL ;',. CrJ 160.00
SOLTEIRO  Cr* 114.00

Frn» 34-t|33
ACÜTA CAflTÕts

flufl D' Myr.d 419

CLINICAS

ESGOTAMENTO NERVOSO

OrFIMenS PREVENÇÃO E TRATAMENTO
DE ESGOTAMENTO NERVOSO — Tensão
nervosa - timidez - inlblções - frlezas - impo-
tências traumas - fobias - neuroses - pslco -
sexualidade - TRATAMENTO E ORIENTA-
ÇAO:-Exame pslcoflslológlco e de personalidadeRelaxamento muscular profundo - Treina-
mento autogeno - hipnose médica (J.H.
Schultz) - auto-hlpnose.

Rua Brigadeiro Franco 2137 - Centro
Fone: 24-5666 - Dr. Vitorio Clupka-mé-

dlco

HORÁRIOS DE AVIÕES
Destino • Horário - Freqüência - Compannta.BRASÍLIA - 15,30 - 3- feira - Varlg - 11,40 -sexta-feira Varlg — 8,45 — Diário — Transbrasll — 9,50sábado — Transbrasll — 15,30 e 18,15 — segunda a sá-bado — Transbrasll - 17,05 - domingo — Transbrasll.

„k 70Z, **? IGUAC,U ~ H.OO - «erca, quinta-feira,sábado e dirr:lngo — Varig —14,55 — diário — Varlg —9,3ílr s4bd<1° ~ Transbrasll — 14,10 e 15.45 — domingoTransbrasll. 8
•n <« F">RIAN0FOl.!S - 15.45 - diário - Varlg -14,05 e 14,30 — Transbrasll.
ia « h£N,?Rja*' —J' '2 e 9-20 - dlarlos - Transbrasll14,05 c 15,45 — 2- a sebhdo — Transbrasll —12,30 e 16.50domingo — Transbrasll. ^ '

MARINGÁ — 7,40, 9,40,13,25 e 15,45 - segunda asábado — rransbrasil.
PORTO,ALEGRE - 15.45 - diário - Varlg -

v^°? 
~ 

ífr5f "'fi1^ ~ Varl« ~ H»80 ~ soxta-íelrt -Varlg í",i?'Sl514'05 ~ wpinda à sábado — TransbrasU.RIO DE JANEÍRO - 9,40 - diário - Varlg -15,30--terça, oulnra; sábadoedomingo — Varlg-9,30direto) - 2- í e 6. relras - Cruzelrí- 18,00 - (boateárea) -diário - Cruzeiro - 9,55 - 11,40 e 15,30 — diá-rios — Transbrasll 17,05 — domingo — TransbrasU.
. SAO PAULO _ 9,40 - dlárlS - Varlg 15,30 - 3«5', sábado e domingo - Varlg — 18,00 — diário — Cru-

« m 
~J& 

^ L'- 18'Í° - dlàrlos - Transbrasll -lò.OO e 15,30 — 2< a sábado — Transbrasll — 10.50 — sá-bado — 7 ransbrasl! — 13,00 e 17.05 — aos domingos
Transbrasll

UMUARAMA — 9,40 e 12.45 — segunda a sábadoTransbrasll.

FEIRAS & MERCADOS

segLüntéflocalsT8 íunc,onarào hoJe-das 7 das n» nos

iniwf ^JffiPiTi RH? ¥&ard Roquete Pinto, que
í.acoa .na^ru,a huclldes d» Cunha com Alameda Prln-cosa Isabel,

Na boa Vista • No Centro comercial da Boa Vistalocalizado na avenida Paraná também está Instaladoum mercado sobre caminhões. Naquele local consumi-dores e varejistas podem adquirir produtos hortlgranjel-ros, diversos, todos os dias.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXERCITO

COMANDO DA 5' RM/5» DE
COMISSÃO REGIONAL DE LICITAÇÕES

EDITAL

Estão abertas as Inscrições para con-corrência às Licitações referentes a constru-
ção de Redes telefônicas internas e serviçoscomplementares no novo Edifício do Quartel-General da 5' RM/DE em Curitiba.

As firmas interessadas poderão obterinformações necessárias na Ajudância Geraldo Comando da 5' RM/DE, Rua Carlos Cavai-canil n' 533.
Nenhuma firma poderá participar dasLicitações sem possuir o devido Registroexpedido pelo Comando da 5' RM/DE. Quar-tel do Comando, Curitiba, 03 de março de 1975.

a) HÉLIO DE ARAÚJO — Ten. Cel.
Presidente da CRL/5

Nunca houve uma esposa mais
revolucionária do que a Catarina
Mesmo na década
maluca que foi
a década de 20.
E nunca houve
um sogro tão
ansioso para ver
o casamento de sua
filha consumado, uma
cunhada tão
preocupada com o leito
nupcial do irmã, ou uma
torcida mais fiel
do que a que assiste
às aven >ras . ;f>.
inesper .das jtp
de todos eles. 

*"'

O maior fracasso
/-\/\ do Machão

n^XJaJ^ foi na lua-de-mel.
Mas a torcida
continua firme.

REDE TUPI DC TELEVISÃO

í I DOCUMENTO ESSENCJAlJPARA joPOS^Jf i

raj Wr :::' ''''"*®$Ê0r :M
m PARAMÊNOIRÉ?ÍÃDÍnTOÍ «rTpaIrÀI^STUDO'|
('¦;! - cobramos apenas as fofos a taxa bancária - li
Wy.OTP MULLER TRAV.OLIVEIRA BELO, 16 I

iim^mm,mãã^B^m^mmmmÊÊm

Motocas

Ibramoto fabrica 600
motos/mês em Curitiba
Tendo sido inaugurada em

novembro passado, a Ibramoto já
está produzindo a média mensal
de seiscentos motociclos Katia M
Garelli, em sua fabrica de Curi-
tiba. Esta média mensal, deverá

se elevar a oitocentas unidades,
com o progressivo atendimento
de maiores segmentos du mer-
cado brasileiro.

Para o Diretor Superinten-
dente, Sr. Izidoro Rozemblun, a
empresa encontra-se numa fase
de ajustamento do desempenho,"porque iniciamos uma produ-
çao experimental de cerca de
quatrocentos motocas, e devere-
mos chegar em poucos meses de
demanda a montar 1000 unida-

des.
EMPREGOS

A Ibramoto-Indústria Brasileira
de Motociclos, incorpora a tecno-
logia do grupo industrial italiano
Agrat-Garelli, tendo iniciado
suas operações com a produçãode um veiculo leve a Katia M,

Esta é a primeira motocicleta brasileira, ouevem fazendo grande sucesso entre os moto-
queiros, em razão do excelente desempenho efácil manejo. E a "brasileirinha" RD-50

Yamaha.

ÍUBticihci R

ga e sucesso
A primeira motoca

brasileira surgiu
sem nenhum alarde
por parte dos seus
construtores, os
japoneses, que trou-
xeram um modelo
japonês de cin-
quenta cilindradas,
fizeram um protó-tipo nacional ederam inicio aos tes-

tes. Depois do Salào
do Automóvel, no
início de dezembro,
a Yamaha RD-50,
nossa primeiramotocicleta, foi
colocada à venda.
Tendo sido proje-tada para alcance

popular, feita dentro
dos mais modernos
padrões do atual

adequado ao mercado brasileiro
e objetivando ajustar-se ao
psfnrcn írovernaniental de substi-
tuicões de importações.

A empresa, em instalações pro-
visórias na Vila Hauer, à rua Pro-
fessora Maria Assunção, já
emprega quarenta pessoas, entre
a fábrica, escritório e vendas.
Mas quando tiver concluído a pri-
meira etapa de seu plano de
implantação, deverá oferecer
cerca de cento e vinte empregos,
dos quais, cem para operários
especializados em indústria auto-
motiva, abrindo um novo campo
de trabalho em Curitiba.

Atualmente, cerca de 30% dos
componentes das motos Katia M
são produzidas no Brasil, sendo
outras partes importadas* da Itá-
lia e Uruguai. Mas o prgrama da
Ibramoto prevê oitenta e cinco
por cento de nacionalização dos
veículos, em etapas progressi-
vas.

motociclismo, tem,
lançado pleno êxito.

INOVAÇÕES
No lugar do jásuperado chassis

estampado, um
tubular; e em subs-
tituição de um com-
plexo sistema de
funcionamento, o
modelo mais sim-
pies possível, para
quem está iniciando
no motociclismo.

A intenção da
Yamaha, ao cons-
truir sua filial brasi-
leira, é criar o
hábito do motoci-
clismo, não só como
meio de transporte,
mas também como
uma das formas de
cooperar com a
racionalização do
consumo de combus-
tivel.

O modelo apre-
senta um tanque de
gasolina longo e
fino, com capaci-
dade para 8,01 litros,
um banco estofado,
também estreito
para duas pessoas.As brasileirinhas,
como são carinhosa-
mente chamadas,
são equipadas com
velocimetro VDO
(até 120 quilômetros
por hora). Os sina-
leiros de direção
estão colocados ao
lado do farol e da
lanterna traseira. O
logotipo "Yamaha"
está colocado nos
dois lados do tanque.

Honda terá fábrica
no Brasil em 1976

A Honda Motor CO. construiráuma fábrica no Brasil em princi-pios de 1976, que produzirá moto-cicletas, segundo informação deum porta-voz da empresa, em Tó-
quio.

O porta-voz informou que a per-missão para construir a fábrica

pelo governoserá brevemente
brasileiro.

A Honda recebeu a garantia doministro do Comércio e Indústriaao Brasil, Severo Gomes, quandoo vice-presidente da empresa,Kihachiro Kawashima, visitou oBrasil recentemente.

Teve início o curso paraformação de instrutores
muando a sua evolu- ••=--. ., ^«*»Continuando a sua evolu-

ção no campo da segu-
rança do motociclista, aHonda do Brasil iniciou,
através do seu Centro dePilotagem com Segu-
rança, um curso próprio
para Instrutores e orlen-tadores de motociclistas.

As aulas estão sendoministradas na própriaHonda, com a supervisão
de . Wilson Yassuda e aassistência de KoglKosawa e Flávio Ber-nardo.
Durante uma semana osInscritos receberão lns-truçòes teóricas e prátl-cas de "como se obter ummelhor resultado em suasaulas", alcançando assimum melhor aproveita-

mento no setor segu-rança.
Um dia Inteiro de lnstru-

ções de caráter teóricoensinará da liderança de
grupo, algumas noções dedidática básica, necessá-
ria para o bom ensino, eoutros itens também de
grande Importância.
Nas aulas práticas, queserão divididas em Inter-nas e externas, os ensina-

mentos se dirigirão parao conhecimento básico damotocicleta, a posturacorreta para se obtermaior segurança e equl-

foteeP eíl 
tfI'7C0nnate/,d(!,Uma motocicleta fixa

Honda MraftLSart.e ?0S equipamentos danonna, Para formar instrutores, no seu Centroae Pilotagem com Segurança.
Hbrlo, e algumas orienta-
Çoes de controle ecomando da motoA parte externa do cursoterá como Itens princiSíiSl °„ perfelt0 ens'na-mento do comportamento
em curvas, frenagenscondução em pisos Irre-gularese outras situações
que podem envolver riscocaso o aluno não tenhasido bem instruído

As turmas de aproxima-damente 10 alunos teràoaulas das 8:30 às 18:00horas, durante toda umasemana. ud

Depois de formar umbom número de instruto-res LOCAIS através destecurso, serão escolhidos osInstrutores CENTRAIS.Estes últimos terào comoatividade principal, man-
jer atualizados e em cons-tante atuação os Instruto-res locais.

No dia três passado, teveinicio a primeira turma, e
depois de terminado o
curso, os Instrutores for-mados estarão nos reven-dores Honda, atendendoaos motociclistas lnteres-sados.

Jt M=
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ESPETÁCULOS

Espiandb mm talento
Espiões ¦ (Si*P#y*s) - Quem lembra de
M-A-S-H, de Robert Altmann, certamente não
quererá deixar de ver esse novo filme da dupla
Èlllot Gould e Donald Sutherland. Na verdade
a intenção dos produtores Irwln Winkler e
Robert Chartoff (a dupla de a Noite dosDesesperados) foi de recompor um quadro
onde os dois atores pudessem ficar à vontade
para exibir seus Indls.çutlyeis.jalentos.

Sem dúvida o diretor Irvln Kershner colabo-
rou muito para isso, acompanhando durante
todo o filme apenas os dois, transformando o
resto dos figurantes em meras caricaturas A
própria narrativa, conforme dá para perceber
no roteiro do filme, é bastante dispersa e pro-cura apenas seguir os dois intérpretes, como
cios de ligação entre uma situação e outra
Quase sempre humorísticas.

Subitamente o filme supera M—A-S-H, em
atualidade, já que a C.I.A. transformou-se no
centro das atenções de todo mundo, quando o
próprio governo norte-americano denuncia as
irregularidades da agência.

Griff (Gould) e Brulard (Sutherland) são
dois agentes, que se encontram casualmente
num sanitário de uma rua de Paris. Após o
encontro, uma bomba explode no Wc. e, depois
de acusações mútuas, os dois descobrem queestão do mesmo lado.

Debochado do começo ao fim, Espiões tem
seu ponto forte nos diálogos e, é exatamente
através deles que se aproxima ainda mais do
filme realizado por Robert Altaman. As filma-
gens foram todas realizadas em Paris e Lon-
drr o que destaca bastante o trabalho do foto-
gn..j Gerrz Flscher. Enfim, um filme paraconferir e procurar descobrir o que vai nos
asteristicos.

(A partir de amanhã no\ Clne Vitória)
,-,., BOUCHET OBSCENAA amiga de munha mãe", de Mauro Ivaldlnão conseguiu o "llcet" de programação em

público pois algumas de suas seqüências ro-ram julgadas 'obcenas' pelo tom erótico queBarbara Bouchet dá ao filme. Ivaldi defen-de-se dizendo: "O filme que realizei na Amé-rica do Sul pretende ser apenas uma sátira decostume de um determinado tipo de sociedade
burguesa, cujo moralismo é ditado, na maioria
dos casos mais pelo temor de um mau julga-mento do que por fator de Intima educação econvicção.

Durante seu encontro com jornalistas Itália-nos, Mauro Ivaldi precisou que seu "filme éuma comedia brilhante sobre asvicissitudes infantis e portanto cômicas de umrapaz à conquista de sua primeira experiência
sexual".

' *?Sn&tflH
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A dupla Sutherland e Gould em Espiões. Tudo muito parecido com M-A-S-H.

OPERA - EU LAVREI TUA SENTENÇA. Richard Harrison e
Fumando Sanches são os dois protagonistas principais
desse bang-bang. que só pode afrair os fanáticos pelo
gênero. Censura: 14 anos. Horário: normal. Av. Luis Xavier.

PLAZA — "O CHEFAO DE NOVA YORK", filme de
gangsters com roteiro, produção e direção de Larry
Cohen. Com Fted Wllllamson. 18 anos. As 14,16,18, 20 e 22
horas. Praça Osório, fone: 22-0308.

GLORIA — O EXORCISTA. De volta o filme do diabo,
aliás de Wllllam Frledkln, baseado no romance de
Wllllam Peter Blatty. Horário: 14, 16, 20 e 22 horas.
Praça Tiradentes. Fone: 22-5554.

ARLEQUIM — CAÇADORAS DE FERAS e CAÇADA
SANGRENTA — Dois filmes de violência, sem nenhuma
expressão. Ambos com censura: 18 ano?.. Sessões a partirde 14 horas.

CONDOR -ESSA GOSTOSA BRINCADEIRA A DOIS.
Mais uma porno-chanchada. Não podia faltar Vera Fls-
cner e outras monos votadas. Censura: 18 anos. Sessõesnormais. Rua Ebario Pereira, 196.

VITORIA - A SUBMERSAO DO JAPÃO, um filme aeoniro Morltani que aproveita a temática atual das gran-ues catástrofes. Esse é o filme mais caro lá produzido no•Japão, com.Keij Kobayashl e Tetsuro Tamba. Censura: 14anos.Horário: 14, 16h45mln e 19h45mln. Aos sábados, ses-
sao também às 10 horas da manhã.

SCALA-ARTE - O DIREITO DE AMAR ("Le Droltl> Almer"), com Florinda Bulcão e Ornar Sharlff. Dlrl-
Sido por Erlc LeHung. A história dramática de uma•Tiuiiier que espera seu marido, prisioneiro político emurna ilha. Seu encontro, depois de uma longa espera tem
™ «esfecho trágico. Censura: 18 anos. Sessões: 14,16, 20c e 12 horas. Rua Rlacuelo, 25 - fone: 22-5554.

h£CELS10r - UM CAIPIRA EM BARILOCHE, come-uja com Mazzaroppi. Censura: livre. Colorido. Sessõesnormais. Fone: 22-5554.

SAO JOÃO — DESEJO DE MATAR (Death Wlsh), com o
ri„nMesco Charles Bronson matando todo mundo Delas ruas
oe Nova York. Um filme discutido, pelos efeitos negativos
que pode provocar no público. A direção é de Mlchael Win-
ner. Censura: 18 anos. Fone: 22-5554.

un^0hLt 
~ FANTASMA CONTRA A SCOTLAND YARp,

é hii comedla para os amantes do gênero Inglês, Isto
ti>. a-i°.r para 'ngles ver. Censura: 14 anos. Sessões a par-111 ue 14 horas.

flW.NID^ ~ NAS GARRAS DA SEDUÇÃO, mais um
srw nacl°nal. O nome lá diz tudo. 18 anos. Colorido. Ses-»oe., a partir de 14 horas - Fone: 22-5554 - Av. Luiz Xavier.

PRtmV&T Programa duplo: AMANTES EM VENEZA e
ano, |IRA N0ITE °E UM HOMEM DEPOIS DOS 30.18
Fono. no r°-e.s a Partlr de 14 horas. Rua Mateus Leme, 170."ç. z^-5554

Arthui0!? 17 AEROPORTO 1975, baseado no romance de
de um t,, uy' conta ° drama de 120 passageiros a bordo
•oii nP'n"?b,0,avariado e sem piloto. Com Charlton Hes-
°uiroí nlle K?nnedy, Linda Blalr, Karen Black e vários
Imelra%eili&mosos- Sessões: 14, 16, 18, 20 e 22 horas.
Fone 24 6873 ' meia: CrS 4'00' Rua Herrnellno de Leào'

ROTEIRO DOS CLUBES
ii,

Wf-WB- <

Graciosa presença de nossos salões: Dulce-
mar Schik.

E os novos
valores?

O tradicional refrão de que 
"Santo de casa não faz mila-

gres" parece que não será derrubado tão logo.
t cada vez maior a oposição de certos diretores sociais

dos clubes de nossa Capital quanto aos conjuntos musicais
das cidades do interior do Estado. Muitos destes já provaram a
sua boa forma, porém, quando se trata de se apresentarem
nos encontros dançantes, são simplesmente repudiados.

Será que esta gente é tão insensível ou os conjuntos da"cap" merecem a primazia?
FLORESTAS

"Boatinha das Sextas" é a realização da Comissão deFormatura de Engenharia Florestal, amanhã em sua sede narua Bom Jesus. 650. no Juvevê. Som: Party Box-2.
GUT. BALLET & ALA JOVEM

Nada menos que três departamentos da Sociedade
Thalia, estarão desenvolvendo suas atividades neste"week-end".

Amanhã, ás 21h o Corpo de Ballet Thalia se apresentano Guairão, num espetáculo inédito de dança moderna Tam-bém amanhã o Grêmio Universitário Thalia realiza boatinha
com fita do Octopus. E sábado tem boatinha da Ala Jovem.

RE-K-DINHOS
O conjunto Brasil Modern Som dará o embalo para oRepeteco da Festa do Chopp neste sábado na Sociedade DPedro II. <: Sábado na Sociedade Mercês. Baile do Sorvete a par-tir das 23h com animação do Grupo Tropical Falando emorupo Tropical, o mesmo estará dando seu recado no domingo

durante o Sarau do DASCA. Jantar Dançante é a realizaçãodeste sábado no Santa Mônica Clube de Campo, ao som doSamjazz, No Clube Literário do Portão o conjunto AquariusBand comanda o Sarau Dançante deste domingo ás 21h.
FINAL

Reune-se hoje o Dept' Patrimonial da Sociedade UniãoJuventus. quando então será esquematizaoo o plano de obras00 OlfGlOriS.

EM DESTAQUE
Mieclslau Surek

r . '

Maria Elisa Ferraz de Carvalho realiza traba-lho de fôlego na Fundação Cultural de Curi-tiba.

SETE DIAS
QUEM acompanhou

anteontem os noticia-
rios nacionais, viu con-
firmadas as informa-
ções da coluna'sobre a
vinda ao nosso País de
um dos afamados gru-
pos de folclore polonês,
o "Mazowsze". Sua pre-
sença no Brasil, "engati-
lhada" há vários anos
por empresários inter-
nacionais, tem finalida-
des culturais e inclusive
comerciais, diante dos
laços que começaram a
ficar maiores nesses úl-
limos meses entre o
nosso "rincão' e a Polo-
nia.

ATUALMENTE em
temporada na faixa Rio
e São Pauio. os cento e
vinte dançarinos e dan-

, .çari.has'. ,álém. de .canto-
res e uma orquestra tí-
pica, deverão começar"
exibições no Teatro
Guaira no dia 7 de abril,
ficando entre nós até o
dia 13. Os ingressos
começarão a ser vendi-
dos após o dia 15 deste
mês. em horário e dias
divulgados com a maior
das seriedades.

Lambach não
comandará
somente o
cerimonial

MAIS uma Indicação do governador eleito Jayme
Canet Júnior que mostra estar definindo um governo com
os homens certos nas posições: o nome de João Carlos de
Souza Lambach está confirmado para as funções de suo--
chefe da Casa Civil, encarregado dos setores do cerlmo-
nial, escritórios, administração do Palácio Iguaçu e real-
dências governamentais, entre outras coisas mais.

* QUEM acompanhou a vida profissional de João
Carlos, dentro da Companhia Paranaense de £nergla Ele-
trica (COPEL), pode informar que ele teve um perma-
nente crescimento nas diversas e muitas vezes complexas
atribuições, chegando nos últimos unos a responder por
atividades importantes no gabinete da presidência
daquela empresa estatal. Conhecedor de tudo o que se
relaciona com etiqueta, hierarquias, relações públicas,
especializado em cursos administrativos, de pessoal,
Lambach vai mostrar - nas funções estabelecidas dentro
da Casa Civil, diante da reformu administrativa que
começará a vigorar quando Jayme Canet assumir o
governo - quer receber bem, com o melhor dos apuratos, é
um dom eminentemente pessoal, inato.

A PROPÓSITO da COPEL, uma Informação que era
antecipadamente secura: "
antecipadamente segura: Jayme Canet Júnior
oficializou o convite para que o engenheiro Arturo
Andreuli permaneça à frente da maior empresa estatal
puranaensc. Andreoll, no inicio da semana, viajou para
São Paulo, Rio e Brasília, onde mantém contatos com ór-
gãos federais até amanhã. Tudo ligado à energia, claro.
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Rubens França e Anuir Ferreira do Amaral,
em recente encontro no Country.

POLÍTICAS
FOI SO Jaime Lerner ter aceito o convite que lhe fêz

Faria Lima para surgirem, Imediatamente, as mais dlver-
sas e pitorescas especulações sobre os seus auxiliares
mais diretos. Com a Ida de Lerner ao Rio, apareceram
inclusive informações de que Sale Wolokita iria para a
direção de Teatro Municipal.

O!'TRA da área municipal: o futuro prefeito Saul
Raiz i :ii um gosto artístico dos mais apurados. Para uma
avaliação: ele sempre gostou de trabalhos de Poty Luz/a-
rotto. Observem os obeliscos nas rodovias construídas
durante sua permanência no Departamento de Estradas
de Rodagem, principalmente no Governo Ney Braga.

TANTO Jaime Lerner como Maurício Schulman e
Saul Raiz serão multo assediados hoje, quando da lnaugu-
ração da sede própria da Fundação Cultural de Curitiba,
na Praça Garabaldi. Afinal, são homens-notlcias da maior
atualidade, estadual e nacional.

AGORA que os espetáculos de ballet não provocarão
grandes filas em busca de Ingressos, a Superintendência
do Teatro Guaira começou a distribuir convites especiais
para todo o pessoal da imprensa.

ADICIONAIS
O CHA mensal que o setor feminino da APAR pro-

moverá amanhã, sexta, será na sede do Clube Sirlo-Llba-
nês do Paraná, oportunidade em que haverá homenagens
a diversas senhoras pelo "Ano Internacional da Mulher".
Bermair Sávio é uma delas e que merece plenamente, pelo
seu trabalho desenvolvido há 

"1â bons anos à frente da
FREI.

O SERESTEIRO Silvio Caldas, carinhosamente
chamado de "cahoclinho querido", será a principal atra-
ção do jantar dançante que o Clube Curitibano promove
amanhã, em sua sede. O motivo é inicio oficial da tempo-
rada de boates sob o comando de um dos diretores sociais
mais cuidadosos da cidade, o Geraldo Meira Góes.

SILVIO Caldas lem uma adoração por Curitiba,
desde os tempos em que o "dínamo" Joffre Cabral e Silva
sacudia consiamente as estruturas sociais e esportivas do
Paraná. Eram amigos inseparáveis.

CURIOSO e mesmo lamentável o fato de centenas de
veículos estacionarem precisamente nos lados proibidos
das ruas curitibanas. O controle nào está existindo.

PARANAGUÁ NO "MISS"

A CIDADE de Paranaguá confirmou presença no
Concurso Miss Paraná do corrente ano, através do comu-
nlcado da diretora do Departamento Municipal de
Turismo e Divulgação, Jany Miranda Rauscher, com a
coordenação geral do grande certame "associado".

A INTENÇÃO do prefeito Nelson de Freitas Barbosa
ó promover um certame municipal escolhendo a menina
que disputará o titulo de mais bela paranaense do ano de
1375. Os detalhes sobre a promoção municipal serão divul-
gados dentro de alguns dias pela Prefeitura.

E ISSO
VARIAS solenldades marcarão hoje a formatura

dos bacharelandos da Faculdade de Direito da Universl-
dade Federal do Paraná As 9 horas acontecerá culto ecu-
mêhlço na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. E,
às 20 horas, no Cine Vitória a entrega de diplomas.

UMA DAS fornmndas é Brasília Marés de Souza
Pinto, senhora João Carlos Pinto. Ela, que é filha do casal
Hely Marés de Souza vem recebendo cumprimentos em
alto estilo, pelo brilhantismo com que encerrou o Curso.

COM A presença de várias autoridades, Ciáudlo
Araújo comanda hoje a inauguração da nova sede da
Administração de Recursos Hídricos.

RETORNANDO à presidência du Companhia de
Saneamento do Paraná, o engenheiro Léo VLinzmeyer,
considerado nos meios sanitaristas um dos cobras' em
estética hidráulica.

UM secretário de Estado já anda aguçando arestas
nos meios políticos...

RASANTES
"RUSH" enorme tanto aqui no Paraná como em

Santa Catarina, com os governadores inaugurando as
derradeiras obras implantadas nos seus períodos de man-
dato. * AMPLIAR toda árí,;l esportiva, a meta dos diri-
gentes do Curitibano para este ano. • ROBERTO Simões
de Hollanda circulando estes dias pelo Norte do Estado. *
ATE sábado o prazo para registro de chapas que concorre-
rão às eleições.do Concórdia, no dia 23 deste mês.
AMAS. a ehana oficial, com llans Kiaus Garbers à frent .
terá algumas modificações diretivas. * QUEM se encon
tra no Rio é Sérgio Bassetti.

PALAVRA FINAL
HA dois grupos industriais estrangeiros que estive-

ram no Banco do Brasil pedindo Informações sobre algu-
mas obras estruturais programadas para a Cidade Indus-
trial de Curitiba. Saneamento e telefones as principais
razões.

Varias serão as atrações do concurso MissParana-75. No flagrante, o certame de 1973,
quando Adia Nacli foi coroada a mais bela.
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PALAVRAS CRUZADAS
Hamlllon Rocha
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HORIZONTAIS
1 - Mau cheiro (pi.).

Cachaças de mau gosto. 5 •
Fazer passar (um liquido)
através de filtro ou de coa-
dor. 9 - Sistema dos que
querem reformar a socie-
dade pela incorporação á
comunhão dos meios de
produção, a volta dos bens
à coletividade. 12 - Denomi-
nação cingalesa da fêmea
do elefante. 13-Cortecom
os dentes, devore aos boca
dinhos. de modo montinuo
15 • Contração de preposi
ção com artigo. 16 - Espé
cie de antílopes africanos
de carne tenra e suculenta
18 - Interieição que
exprime ameaça e des-
lorço. 20 ¦ Traço direito. 21

Grande ave galinácea
doméstica. Namorado ridi-
culo. 22 - Pequena argola.
mais ou menos trabalhada
e adornada, com que se
enfeitam os dedos. 23 -
Ligação; continuação. 24 -
Carta de jogar com um só
ponto marcado. 26 - Insí-
pido; sem gosto. 27 - O que
representa em teatros ou
estúdios de cinema. 29 -
Relativo ao geógrafo e
astrônomo Ptolomeu (séc.
II). às suas obras ou dou-
trina. 33 - Cidade da
Europa. Capital da Itália. 34Cantar; tocar; emitir, pro-
duzir (som).

VERTICAIS
1 - Artigo plural. 2 -Quali-

dade ou estado de coman
dante de um regimento.-3 -
Abrev.: antes de Cristo. 4 -
Forma que era empregada
pelos escravos em lugar de
senhora; o mesmo que
sinhá. 5 - Abrev.: compa-
nhia. 6 - Símbolo do ósmio.

7 - Apaixonada; carinhosa;
dada a alguma coisa em
que tem prazer. 8 - Déci-
ma-sétima letra do alfabeto
grego. 10 - Resguardo late-
ral de ponte. 11 - Atilho;
feixe; molho. 13 - Tabaco
em pó para cheirar: o
mesmo que amostrinha. 14Terreno em frente a ou
um ou mais lados da igreja.
16 - Nome próprio femi-
nino. 17 - Governador de
província entre os árabes.
19 - Símbolo do ouro. 20 -
Deus dos antigos egipcios.
24 - Preposição indicativa
de limite de tempo, no
esoaco ou nas. ações, 25 -
Aquilo que impressiona o
ouvido. 27 - Asa de ave ou
inseto. 28 - Chefe etfope 29Sigla do antigo Partido
Republicano. 30 - Monossi-
labo místico que os hindus
invocavam. 31 - Satélite de
Júpiter. 32 - Sufixo quedesigna agente, autor.

SOLUÇÕES DO
PROBLEMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 - Abar.
5 - Lama. 9 - Lamentável
12 - Soar. 13 -Olá. 15-Au.
16-Mil. 18-Raiz. 20-Riso.
21 - Evoé. 22 - Urca. 23 -
Mês. 24 - PS. 26 - Aos. 27 -
Piau. 29 - Atarantado. 33 -
Godé. 34 - Além.

VERTICAIS: 1 - Al. 2 -
Barlavento. 3 - Am. 4 - Res.
5 - Lar. 6 - Av. 7 - Menis-
cóide. 8 - Al. 10 - Noa. 11 -
Taú. 13 - Orem. 14 - Aios.
16-Mira. 17-Loas. 19-Zé.
20 - Ru. 24 - Piá. 25 - San.
27 - Pré. 28 - Uta. 29 - AG.
30-AD. 31 -Al. 32-Om.(N°
2.488/18).

HORÓSCOPO
CARNEIRO

21 de março a
20 de abril

— Os arianos podem
ficar tranqüilos quanto às
possibilidades de bom ren-
dimento profissional e de
conseguirem êxito nas ati-
vidades sociais. 0 dia vai
ser rico em favorabilidade
astral. Mesmo com certo
pessimismo aumentado
em relação às pessoas,
todos poderão ter alegrias.
Cor verde mugos. museo
128.

TOURO
21 de abril a
20 do maio

Manhã negativa para
resoluções importantes no
plano sentimental. Para os
negócios imobiliários,
venda, compra, emprésti-
mos, o dia poderá oferecer
surpresas variadas. Este-
iam preparados para
enfrentar divergência de
opiniões familiares. Os
interesses amorosos serão
modificados para melhor.
Cor: vermelha. Número:
221.

GÊMEOS
21 de meio a
20 da junho"Os 

que propalam a calú-
nia e os que a escutam se
eqüivalem". — Não contem
com muita ajuda astral
para esta quinta-feira. Pre-
firam não sair da rotina e
procurem ser pontuais nas
obrigações, respeitando
horários, vencimentos de
dividas e atendendo aos
compromissos sociais
assumidos. Evitem discu-
tir com a pessoa amada.
Teriam desvantagem. Cor:
cinza. Número: 654.

CÂNCER
21 de junho a

21 de julho
Boas chan-

ces de progresso em todos
os campos das atividades
normais que os canceria-
nos desempenham ou
desejarem fazer neste dia.
Terão a mente mais ilumi-
nada e otimismo será
maior. Podem esperar ale-
grias familiares. Cor: rosa
champagne. Número: 687.

LEÃO
22 de julho a
22 de agosto"Sede como a vinha, que

dá seu fruto e nada pede
em recompensa". — Esta
quinta-feira será excelente •

em irradiações planetárias.
Quem tiver problemas com
a Justiça será reconhecido
nos seus direitos. As divi-
das poderão ser sanadas
com ajuda de alguém
importante como amizade.
Podem fazer planos de via-
gem. mudanças e reformu-
lar planos sentimentais.
Cor: grená. Número: 652.

VIRGEM
23 de agosto a
22 de setembro"Quem fêz um bem deve

fazer outro, como a vinha,
que se prepara para dar
novo fruto na seguinte
estação outonal". — O dia
vai ser negativo para assu-
mir compromissos a longa
P'azo. Não confiem nas
pessoas bajuladoras. Estão
correndo risco de fraude.
De modo algum devem
interferir em assuntos
alheios. Evitem confidên-
cias. Cor: cinza-chumbo.
Número- 6811

LIBRA
23 de setembro a

22 de outubro"A educação pelo medo
deforma a alma". — Este-
jam preparados paraenfrentar a r.egatividade
astrológica desta quinta-
feira. Os planos que envol-
vam dinheiro devem mere-
cer muito cuidado porque
há inveja crescente em
seus caminhos. Não modi-
fiquem nada em relação
aos interesses familiares e
sentimentais. Terào sorte
em jogos que dependam de
sorteio. Cor: azul. Número:
920.

ESCORPIÃO
23 de outubro a
21 de novembro
Dia excelente para

melhorar as condições
financeiras, receber dividas
atrasadas, viaiar e marcar
datas importantes. Terão
muita sorte com amizades
e no amor. Cor: preto. Nú-
mero: 752.

SAGITÁRIO
22 de novembro a

21 de dezembro"Se fechares a porta a
todos os erros, a verdade
ficará na rua"... — Dia posi-
tivo para iniciar novo
emprego, atividade d:fe-
rente na profissão, modifi-
cação nos planos família-'
res. As dificuldades senti-
mentais serão resolvidas.
Podem consultar dentista e
não liguem para o nervo-
sismo que sentirão logo ao
acordar. Será influência
passageira dos astros. Cor:
cereia. Número: 182.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro n
13 de fevereiro"Do coração de quemnunca chorou é como a

terra ingrata, que a chuva
nunca molhou". — Podem
realizar hoje grandes
assuntos que estão retar-
dando o progresso de suas
vidas. Estão com intensa
proteção astral. As idéias
serão renovadas, o oti-
mismo será maior e ajuda
de amigos acontecerá de
surpresa. Não se iludam
com parentes. Cor: verme-
lho bispo. Número: 793.

AQUÁRIO
21 de janeiro a
10 de fevereiro"A 

paz de espirito é a
recompensa dos que vivem
honestamente". — Tudo o
que planejam para hoje
será alcançado se redobra-
rem o entusiasmo, a'cora-
gem, o espirito de renúncia
e forem capazes de calar
diante das criticas e sorrir
nas dificuldades. Mesmo
assim, procurem agir com
diplomacia. Terão ajuda de
pessoa amiga. Cor: branco
pérola. Número: 181

FEIXES
20 de fevereiro a

20 de março"O. ideal é um impulso do
espirito no sentido da per-
feição". — A conjuntura
astrológica é negativa pararesolver problemas finan-
ceiros. Entretanto, para os
que estão com dificuldade
de relacionamento familiar
irão ser bem entendidos e
todas as dúvidas desapare-
cerâo. Esperem surpresa
na parte da tarde. Há pre-núncio de ganho extraordi-
nário. Cor: azul marinho.
Número: 552.

TELEVISÃO

Tupi lança concurso
sobre cárie dentária

A Academia Brasileira de Odontologia
lançou um concurso Infantil aberto a tod' as
crianças até 14 anos de Idade visando ti-
var a aplicação de flúor, único método conhe-
cido que possibilita diminuir a incidência da
cárie dentária. O dr. Geraldo Halfeld, presi-
dente da Academia, lançou o concurso oficial-
mente na TV-Tupl, no único programa de pre-
venção odontológlca existente na televisão
brasileira, dirigida pelo dr. Armando Lenga,
gue na ocasião foi homenageado com a Indica-
ção de seu nome para o vencedor do 2^ prêmio.
O concurso está aberto a todas as crianças até
14 anos de idade, que devem mandar uma
carta para a TV-Tupi do Rio, a/c "Programa
Edna Savaget", Informando a data em que se
se submeteu à aplicação do flúor, além do
nome do dentista ou do serviço público respon-
sável pela aplicação. Entre os prêmios, meda-
lhas de ouro, diplomas da Academia Brasileira
de Odontologia, viagens a Brasília e a São
Paulo para as crianças vencedoras com acom-
panhantes e coleções de livros. Como o con-
curso se estenderá até o dia 21 de abril, ainda
há bastante tempo para que todas as crianças
possam procurar um dentista ou o serviço
público, onde terão tudo gratuitamente, para
se submeterem à aplicação de flúor, partici-
pando assim do concurso da Academia Brasi-
leira de Odontologia e concorrendo aos valio-
sos prêmios oferecidos.

CIRCULAR DO SINDICATO
DOS MÉDICOS

A partir deste mês o Sindicato dos Medi-
cos de São Paulo enviará mensalmente a todos
os associados do Estado uma circular informa-
tiva, onde serão abordados assuntos de inte-
resse geral da classe. O primeiro número jáestá sendo remetido e o segundo circulará na 1»
quinzena de março. A circular esclarecerá as
dúvidas que a classe apresenta em correspon-
dência ao órgão sobre diversos assuntos,
alguns fora da área profissional. Os facultati-
vos em geral também podem ser atendidos
pessoalmente na rua Maria Paula, 78 — 2?andar.

IEO PROGRAMA CICLO DE
CURSOS PARA 1975

O IEO — Instituto de Especialização
Odontológica da Policllnica Geral do Rio de
Janeiro confirmou a programação oficial de
seu ciclo de cursos para 1975, aberto a todos os
cirurgiões dentistas interessados. São 3 os cur-
sos na área de atualização, o de Dentlstlca aser dado pelo professor Dr. Sérgio de Barros
Pinheiro, o de Endodontia a cargo do professordr. Ary Gomes da Motta e o de Hlstologia, este
de caráter teórico e prático. Em convênio com
o IBI será também dado um curso especial de

Programação

formação em Implantes, a cargo da própria
equipe especializada do IBI coordenada pelo
dr. Gualter Longo Guarnlerl. Finalmente na
área dos cursos de especialização,, todos ofi-
cialmente reconhecidos pelo CoTÍlIgl^Eederal
de Odontologia e que são impre_C«88^^is para
que o cirurgião dentista possa usar o título de
especialista, foram programados para 1975 cs
de Radiologia, Endodontia, Odontopediatrla e
Periodontia. o dr. José Ramos de Azevedo,
diretor da Clinica Odontológica da Policllnica
Geral do Rio de Janeiro, onde funciona o IEO,
explica que os cursos, além de sua importân-
cia, já são tradicionais, o que explica o presti-
gio que desfrutam perante a classe odontoló-
gica.

PLANEJAMENTO FAMILIAR
Nosso tempo se caracteriza por radi-

cais e rápidas modificações. As transforma-
ções de velhos hábitos, condutas e comporta-
mentos que custam a se adaptar, estarão supe-
radas amanhã devido às continuas pesquisas
era reprodução humana que se realizam em
todo o mundo. A afirmação é do professor
Francisco Moraes Silva, da Universidade
Federal do Paraná e médico especialista, que
acrescentou que fenômenos biológicos como
fecundidade, fertilidade e procrlação, antigos
como a espécie, passara, a representar fatores
indispensáveis ao bem-estar coletivo e até
como razões de sobrevivência, em alguns
casos, desde que bem estudados, tecnicamente
controlados e resolvidos.

Acrescentou que é necessário distinguir
capacidade populacional de um pais, de Plane-
jamento da Família, situações distintas que
implicam necessariamente em posições anta-
gônicas,

Para o prof. paranaense o Planejamento
Familiar entendido em amplos termos, como
difusão de conhecimentos sobre reprodução
humana, informações aos desassistldos econô-
mlca e culturalmente, enfim, prestação de ser-
viços a pessoas que desejam dimensionar sua
prole, deixou de ser um privilégio para se tor-
nar um direito humano básico.

Sabemos das graves complicações lme-
diatas ou tardia, muitas irreparáveis, que a
prática do aborto acarreta para a saúde da
mulher e para o ambiente em que vive, disse o
médico, para acrescentar que para ele a pre-venção efetiva da interrupção dolosa da gravl-dez será conseguida na medida em que formos
difundindo a mensagem benéfica do Planeja-
mento Familiar, que se deve estender a todas
as camadas de nossa população. "A paterni-dade com responsabilidade precisa merecer
incentivos eloqüentes através de campanhas
educacionais em todos os níveis, finalizou
Francisco de Moraes.

Novelas
15h00min ¦
15h30mln -
16h00mln -

16hl0mln -

16h28mln -

16h30mln -

17h00min -

17h03min -

18hl0mln -

18hl5min -
18h50mln -

19h40mln -
20h20min -
20h45mln -

21h00mln -

24hOOmin -
01h30min -

11h30min
12h00mm
13h10mln
13h40mln
14h10mln
14h40mln
15h10mln
16h10min
1Sh40mln
17h10mln
17h40min
18h10mln
18h40mln
21h
22h15mln

Padrão Musical - Colorido
TV Educativa - Cultural
Jornal da Tarde - Noticiário -Ao
Vivo
Tarde Nobre - Variedades - Ao
Vivo
Plantão Permanente de NoticiasAo Vivo
Tarde Nobre - Variedades - Ao
Vivo
Plantão Permanente de NoticiasAo Vivo
Sessão Patota - Desenhos - Colo-
rido
Plantão Permanente de NoticiasAo Vivo
Gente Inocente - Show Infantil
Meu Rico Português - Novela -
Colorido
ídolo de Pano - Novela - Colorido
O Machão - Novela - Colorido
Factorama Edição Nacional -
Colorido
Silvio Santos Nobre e Gollas em
cinco tempos
Longa Metragem - Colorido
Encerramento da Emissora

CANAL 1 2

Educativa
Jornal
Filme
Filme
Filme
Arnle
Aventuras
Jetsons
Fllntstones
Jeannle
Desenhos
Ban B_n-Pedrlta
Daniel Boone
Chacrlnha
Divisão Especial

11h30mln
12h
12h30mln
13h
13h30mln
14h30mln
15h
15h30mln
16h
17h05mln
18h45min
19h30mln
20h10mln
21h
22h40mln
23h10min

CANAL 4

Vila Sósamo
Ora Papal
Jornal
Jornal de Serviço
Vila Sésamo
Tarzan
Feminino
Filme
Infantil
Desenhos
Novela
Jornal
Novela
VT
Jornal
Cinema

MEU RICO PORTUGUÊS - (CaD. 18)

Tudo na casa de Ofélia foi penhorado pela iustica ePeixoto pega um caro quadro da pied ^^ Deve ir ven
nfr hJS° P°de dar prisà0 Para to(ios. Wagner e wS-ner bateram o carrão e foram levados para a delega-cia. Peixoto vendendo o quadro. Da Deleeada os
Smn»Hte«f0naiÍÍ e PedemVe Daniel vá tífá-tos de
-_n0ÈU,a fÍ«Cf sabend0 da venda do quadro E a orissaa Walquiria tem dinheiro que Veridiana lhe deí ecomo que sobrou para Peixoto, vaHentar rlaver ó
chegam ÍXadot0aueetáfna rua espeSTumTaxi"
aclfta - q ' oferecem-lhe uma carona. Ela

1DOLC DE PANO - (Cap. 155)

As duas empregadas a mando de Luciano tentam
S882S ? -3lda de TWilson da indústria Gondim 2S
a seu £vnÍawnm 

Jea,n qU^'já dobrou Ma^ia Amélia
do??„ Sl5n atr?P?la ° marld0 de Marta naporta da Industria e, após falar com Jean vai inter-nar o homem num hospital. Luciano vai pedir ao Dele-
zfuZlTc^T^ seSuranca Protegei a indústria.
fe Manoel chega a sua casa com os DaDéis aue
viaCÍma0i 

hFoennt5gv°^ Jea" Vai à Casa de Se I F^á
yia mais Fontes vao para mansão. E bom frisar
deUroadna°s.eSta 

3ndand°- Na° mals utlll-aráTcídeira

O MACHÃO - Cap. 332)

A meia-noite, Camilo e Pedrinho sa_™ o , tmento foi total p n_ ™, • saem. O constrangi-
outFos, que acham terem3^ a discutir. Os
dem tambémSr a^ corte Enm,? Vat,arIna' preten"
Stromboli estão se píeíaraSS? ni1*0 ÍSS0' Bianca e
Batista está fulo da vtriaP_ » ° -para ° casamento,
dores ãei Catarina At* n n!?™ S,ao quatro os corieja-
os cortejado^ dê^ata^círt^ mftido entre
Batista a ponto de ter 2l?da^ pel° médico,
quatro horSens cortejandSsüa í£'.°nde já SG VlU'

¦JL
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Antes de assumir a pasta de Agricultura do Rio
de Janeiro, José Resende Peres fará uma rápida

visita a Curitiba.

Secretário da fusão
estará em Curitiba

Estará em Curitiba nos próximos dias o futuro secretário de
Agricultura do novo Estado do Rio de Janeiro. José Resende
Peres. Virá a nossa Capital numa rápida visita aos amigos antes
de assumir aquela importante pasta.

Depois de longos anos dedicados à agricultura brasileira no
campo, na imprensa, nos órgãos sindicais e nas associações de
criadores — José Resende Peres vai abandonar temporária-
mente sua fazenda para lutar por todas as fazendas dp novo
Estado do Rio de Janeiro, como secretário de Agricultura após a
fusão.

Convidado pelo futuro governador Faria Lima. José
Resende Peres - mineiro do Cataguazes. 53 anos. dois filhos (Jo-
sé. estudante de Agronomia em viçosa e Eleonora). empresário
rural em São Pedro dos Ferros e jornalista agrícola — leva para a
Secretaria que irá ocupar a experiência e os conhecimentos tec-
mcos adquiridos no trato direto com a terra e em estágios em
lazendas modelo, universidades e centros de pesquisa agrícola
no exterior.

Filho de um trabalhador rural (José Peres Alvarez) e de D.
Maria Ester Resende Peres, já falecidos, implantou com seus
irmãos fazendas modernas em São Pedro dos Ferros, que utili-
zam técnicas acuradas para a produção de matrizes e de repro-
dutores das raças bovinas Gir, Guzerá. Nelore e Pitangueiras.

Levou a eletrificação a estas fazendas. Construiu 400 quilo-
metros de estradas e deu apoio assistencial aos colonos e traba-
lhadores. criando grupos escolares, ginásios, cinemas, aeropor-
los e até um hospital. Fundou a Cooperativa Agropecuária e o
Sindicato Rural do município.

Chegou a possuir áreas plantadas com mais de 2 milhões e
meio de cafeeiros produzindo café de alta qualidade, além do
plantio anual de 100 toneladas de sementes de milho hibrido e
de dezenas de toneladas de feijão e arroz. Foi considerado o
maior produtor de milho híbrido do pais e é detentor de recordes
mundiais em produção de leite nas reças Guzerá e Pitangueiras.

José Resende Peres foi delegado do Brasil á VII Conferência
Regional da FAO para a América Latina e participou do GT que
estudou o problema da produção de fertilizantes no país. junto
ao Conselho Nacional de Petróleo. Foi membro do Conselho Con-
sultivo da SUNAB e integrou o GT que elaborou o Estatuto da
Terra em 1964.

O futuro secretário do novo Estado.foi. ainda, presidente da
Comissão de Crédito Rural e membro da de Pecuária de Corte da
Confederação Nacional da Agricultura. E fez parte do Grupo de
Trabalho do Escritório do presidente Costa e Silva incumbido do
setor agropecuário. . "

Como criador José Resende Peres foi pioneiro no Brasil do
arraçoamento de bovinos com base no sistema uréia-melaço. É
membro efetivo do Conselho Técnico de Serviço de Registro
Genealógico da Associação Brasileira de Criadores de Zebu, com
sede em Uberaba (MG); conselheiro da Federación Nacional de
Ganaderos da Venezuela e da Confederación Interamericana de
Ganaderos. sediada no México. É membro do Alto Conselho da
Pecuária da Associação Brasileira de Criadores de São Paulo e
presidente da Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil.

Como jornalista mantém há alguns anos uma coluna espe-
cializada em assuntos agrícolas, no caderno de economia de O
Globo, colaborando ainda na revista "A Granja" de Porto Ale-
gre. "Correio 

Agro-Pecuário" e "Revista dos Criadores" de São
Paulo. Tem publicado artigos em outras revistas e jornais como"0 Dirigente Rural" de São Paulo. "Lavoura Arrozeira" do Rio
Grande do Sul e "Agrirural", órgão oficial do antigo Departa-
mento Econômico do Ministério da Agricultura. Foi, também,
consultor-técnico da Enciclopédia Britânica para assuntos de
pecuária.

Ê sócio da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais da Guanabara e um'dos fun-
dadores da Associação Brasileira de Informação Rural (ABIR) e
seu presidente, encontrando-se atualmente licenciado do cargo.

José Resende Peres é, igualmente, sócio titular e diretor da
sociedade Nacional de Agricultura. É membro do Conselho Dire-
,or do Comitê Nacional de Clubes 4-S, entidade educativa de
apoio à iuventude rural e representa a Federação de Agricultura
ao Estado de Minas Gerais junto à Confederação Nacional. É dire-
tor, da Sociedade Mineira de Agricultura.

Em 1970 foi agraciado com a Medalha de Mérito Agrícola,
setor divulgação, pelo Conselho de Mérito da.CNA; em 1971com
jj Medalha de Mérito Ministro Fernando Costa, pela Associação
dos Servidores da Agricultura; em 1973 foi nomeado cavaleiro da

. Ordem do Mérito Agrícola da França e em 1974 recebeu a Meda-
'na Odilon Braga, da Federação de Agricultura do Estado de
wnas Gerais. Recebeu, ainda.' neste mesmo ano. o titulo de Cida-
flao do Estado da Guanabara, outorgado pela Assembléia Legisla-

Autor de duas monografias — "0 Guzerá": estudo sobre a
grande raça indiana e "O Maravilhoso Gado da Normandia". esta
ruto de sua viagem de observação aos centros de criação em

taen e L'Aigle. na França — José Resende Peres tem sido jjmgrande defensor e incentivador da agricultura em nosso pais e
«u grande divulgador no exterior, quer através de artigos para
l°mais e revistas especializadas, quer ainda, nas conferências
que tem pronunciado.inclusive na Sorbonne. no Senegal e nos
«tados Unidos da América.
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Maior preocupação
com a forma física

Para atender o crescente
aumento da população estudantil, a
Universidade Federal do Paraná está
em vias de iniciar a construção do
Centro de Desportos, cujo projeto já
foi aprovado pela Assessoria Técnica
do Departamento de Educação Física
e Desportos do MEC. Há três anos
avaliadas em aproximadamente 14
milhões de cruzeiros, as novas instala-
ções possibilitarão um atendimento
eficiente a mais de 15 mil alunos
quando estiverem em funcionamento.

A obra ocupará, no Centro Poli-
técnico, uma área de sete alqueires,-
com serviço de terraplanagem já con-
cluídos. Haverá, ali, quatro campos de
futebol, seis quadras polivalentes (fu-
tebol de salão, basquete, etc"), duas de
tênis, conjunto aquático com duas
piscinas, pista de atletismo e pavilhão
central coberto, dotado de uma pis-cina térmica, de uma quadra poliva-
lente, salão dé ginástica olímpica e rit-
mica, e uma sala de judô. O pavilhão
terá ainda três salas de aulas, oito

salas para sediar as associações atléti-
cas (uma para cada Setor da Universi-
dade), sala para administração,.sala
para a Divisão Desportiva, duas repar-
tições para a Divisão Médica, outro
aposento para a direção geral, almo-
xarifado e secretaria. O conjunto aten-
dera a todos os requisitos da moderna
arquitetura esportiva,

A possibilidade de muitos alunos
da Universidade Federal do Paraná
não se inscreverem para as aulas de
Educação Fisica, e-unsequentemente
não conseguirem os créditos obrigató-
rios desta disciplina, é a principal
preocupação dos professores do Cen-
tro de Desportos e Recreação. Embora
a Universidade ofereça condições
materiais para a prática esportiva, boa
parte dos estudantes não demonstra
interesse com relação ao aperfeiçoa-
mento fisico.

Devido à existência de muitas vagas
ainda nas turmas, foi prorrogado até
sexta-feira o prazo para a inscrição e
os exames necessários.

Última formatura
da UFP será hoje
A maioria deles encerraram suas

atividades escolares em 1974, porém
alguns dos colegas da turma ficaram
para segunda época (feita somente
em fevereiro) e por isso todos colarão
grau juntos, hoje, no Cine Vitória, às
20 horas. São os formandos do curso
de Direito da Universidade Federal do
Paraná, que terão como paraninfo o
professor João Regis Fassbender Tei-
xeira e patrono Altino Portugal Soares
Pereira. Escolheram o nome do pro-
fessor Ary Florencio Guimarães para
dar nome à turma.

Luiz Carlos da Silveira Mafra será
o orador dos graduandos, que home-
nageiam os professores Athos Moraes
de Castro Vellozo, Fernando Andrade
de Oliveira, Fernando Newton Bitten-
court Fowller. Henrique Chesneau
Lenz César, Negi Calixto e Odilia
Ferreira da Luz.

OS BACHARÉIS
São os seguintes os novos profis-

sionais do Direito que estarão colando
grau na noite de hoje: Ademar César
Sanfelice, Aladin Gardel de Andrade,
Alice Alves de Ângelo, Ana Cristina
Eiko Hayashi, Andyara M. G. F. de.
Menezes, Anita Zippin Monteiro da
Silva, Antônio Carlos Brasil Pinto,
Antônio Celestino Druszcz, Ayrton
Pires Maia, Brasília M. de Souza Pinto,.
Carlos Augusto Gemin, Carlos
Bachinski, Carlos Juarez Weber, Celso
Wolf, César Augusto" Seleme Kehrig,
Christiane Doris Ehler, Cristina Maria
Teixeira Stock, Daisy Gogliano, Dalvo
Rau, Daniel Lopes Portela, Eleno Coe-
lho, Eliana Granemann Lucena Breda,
Eloinda Braga Pinto, Enio da Silva Fur-
tado, Fidelkis Carbonera, Francisco
José Albuquerque de Siqueira Branco.

Georgete Cury José, Ccivasio
Assunção Moreira, Getúlio Ribas
Micheleto, Gomercindo Camilo Blava,

Hélio Amaral Camargo Júnior, Hide-
maru Shirakura. Iara Mariza Puglielli,
llirio Rui Kessler, llka Almeida Passos,
Inez Regina Klas. Ivanir Moselin, Jack-

sen Sponholz Janete Beatriz Gasparin.
João Belmiro dos Santos, João Carlos
Burgel. João Carlos Rodrigues
Gomes. José Alceu de Oliveira. José
Eduardo Fontoura Bini, José Fran-
cisco Machado de Oliveira, José Nori-
vai da Silva, Laert de Oliveira Pereira,
Leoni Cunha Pinto, Luis Gastão
Ferreira da Luz, Luiz Alberto Oliveira
de Luca. Luiz Carlos Ramos, Luiz'
Carlos da Silveira Mafra, Luiz Henri-
que Nogueira de França. Luiz Lopes.
Manoel .Antônio de Oliveira Franco, .
Manoel Knopfholz. Marcelo Jugend.
Marcilia Maria Schneider, Marco Anto-
niò Monteiro da Silva, Marcos Antônio
Mauad Sfair, Marcus Pina Mugnaini,
Maria- Célia. Pinto. Maria Cristina
Jobim Valverde Castor, Maria de Lour-
des Costa, Marilene Elias Alonso,
Mario Azuma. Mario Graczkowski,
Marli Terezjnha Moreira, Marlize Szce-
panski Bento, Mary Assunção Lopes,
Milton Riquelne de Macedo.

E MAIS
Madia Beviláqua Martins, Nelson

Antônio Mugonoski, Nelson 
' 
França

Pereira, Nelson Souza' Filho. Nelva
Terezinha- Silvestre, Nestor Bracht,
Nestor Valdo Visintin, Olien Lustosa de.
Morais. Othoniel Reinhárdt Júnior
Paulo Nazareno Róriz Guimarães,
Pedro Henrique Xavier, Raul Bitten-
court -Weigert, 'Raul Ermes, Regina
Aparecida Campos,. Regina Joana.
Oleski, Roberto Antônio Rubbo,.Rogé-
rio-Frerre Faria. Sérgio Berberi Contin,
S.imão Pedro Tavares, Terezinha Elinei
de Oliveira, Sueli do Rosário, Vera
Aparecida Bobato," Vera Regina
Lourenço, Vera Regina Zugueib Vidal.

Recursos Hídricos
hoje em nova sede

Neste prédio, a partir de hoje estará funcionando» nova sede da Administração de Recursos
Hídricos.

Após inaugurar ontem a Cidade
Industrial de Curitiba, o governador
Emílio Gomes preside hoje outra sole-
nidade de p^nde importância para o
desenvol' industrial do Paraná:
inaugur^., as lbh30min a nova sede da
Administração de Recursos Hídricos,
órgão da Secretaria de Viação é Obras
Públicas, responsável pelo controle da
poluição do ar e das águas em todo o
território paranaense. . .

A nova sede da ARH.de onde par-
tirão todas as medidas e orientações
para proteger os recursos hídricos do
Estado contra agentes poluidores,
está implantada .na rua Engenheiro
Rebouças, ao lado do número 1.152,
onde atualmente funciona o Centro de
Pesquisas do órgão.

A missão daquela autarquia em
controlar a poluição caracteriza-se
por orientações e assessoramento às
indústrias, para que elas se equipem
de instrumentos necessários evitando
com isso maior contaminação do
potencial hídrico do Estado. Segundo
seu superintendente engenheiro
Cláudio H. Oliveira Araújo, a politica
de ação da ARH baseia-se na conscien-
tização dos dirigentes de indústrias
para o perigo da poluição e suas con-
seqüências. "Procuramos orientá-los
dá melhor maneira possível, impe-
dindo a contaminação das águas sem
reprimir o processo de desenvolvi-
mento industrial".

INDUSTRIALIZAÇÃO
Por sua vez, o secretário de Via-

ção e Obras Públicas, Gerhard Leo
Linzmeyer traça um paralelo entre a
industrialização e o controle da polui-
ção, acrescentando que o entrosa-
mento entre os dois setores de desen-

l ' '' ri ' BStm^BBHBBBwHsfl' *~'
BBHDHHBSEDMEHHr^MH&ttHM] iü -v •

A empresa Adobe - Administração de Obras e Empreendimentos Ltda.,
recebeu um financiamento no valor de CrS 8.772.469,20 da Caixa Econômica
Federal, para aplicar na construção do'Edifício Terranovar já em adian-
tada fase de conclusão. O contrato de financiamento foi assinado pelo
gerente geral da Caixa Econômica Federal, filial do Paraná, Hélio Fernan-
des; do gerente de Habitação e Hipoteca da Caixa, José Antônio Freitas

Azeredo e pelo arquiteto Leo Grossman n, em nome da Adobe. O prédio está
localizado na rua ivo Leão, com projet i feito por Leo Grossmann e Brigitte
Czajkowki.

volvimento só trarão benefícios ao
Paraná. Leo Linzmeyer diz que, o crês-
cimento industrial no Paraná, verifi-
cado somente nesta época, e que
ganha maior impulso com a Cidade
Industrial de Curitiba, também é outro
benefício que nosso Estado recebe.
Esse retardamento no desenvolvi-
mento industrial, possibilitou que o
Estado tivesse tempo suficiente para
compor seu esquema de proteção e
controle da poluição, fixando condi-
cionantes adequadas através de um •
departamento público encarregado de
fiscalizar, orientar e fixar normas de
proteção do meio ambiente.

E esse trabalho foi atribuído à
Administração de Recursos Hídricos,-
que há mais de um ano vem desenvol-
vendo suas atividades neste setor,'
possibilitando ao Paraná manter seu
crescimento industrial' sem temer o
problema da poluição.

SOLENIDADE
A solenidade de inauguração da

sede própria da Administração de
Recursos Hídricos (ARH), terá início às
18,30 horas, com a chegada ao local
de todas autoridades convidadas.
Logo a seguir, haverá o descerra-
mento da placa comemorativa à obra,
pelo governador Emílio Gomes. Nesse
instante, o secretário de Viação e
Obras Públicas, engenheiro Gerhard
Léo Linzmeyer fará um pronuncia-
mento sobre a importância do con-
trole da poluição, e as diretrizes do ór-
gão com relação ao assessoramento
às indústrias paranaenses neste
campo de desenvolvimento nacional.
Após o discurso, as autoridades visita-
rão todas as instalações na nova sede
da Administração de Recursos Hídri-
cos.

Calendário para
vacina antipólio
O secretário da Saúde, Ivan

Beira Fontoura, anunciou ontem
que tem tudo preparado para
realizar nos próximos dias 8 e 9 a
campanha de vacinação contra a
paralisia infantil, que- prevê a
aplicação de um milhão de doses .
antipólio na população de todo o
Estado. Para isso, na Capital e no
Interior já estão instalados postos
de vacinação em gwpos escola-
res, bibliotecas, centros de saúde
e unidades sanitárias, que deve-
ràp atender o público das 8 às 18
horas, naquelas datas, num pro-
grama intensivo de imunização.

Nos municípios do Interior as
autoridades sanitárias locais
estão divulgando os seus esque-
mas próprios de atendimento.
Em Curitiba quem quiser vacinar
os filhos para protegê-los contra a
paralisia deve procurar os
seguintes centros de imunização:
Centro de Saúde Pública - Rua
Barão do Rio Branco esquina
com André de Barros - centro;
Núcleo Profilá.co do Batei - Rua
Pasteur n? 26 - Batei; Departa-
•mento Estadual da Criança -
Praça Ouvidor Pardihho - Bairro
Santa Terezinha - centro; Biblio-
teca Pública do Paraná - Rua
Cândido Lopes - centro: Grupo
Escolar Segismundo Falarz - Rua
Izaias Regis de Miranda n' 848 -
Vila Hauer; Grupo Escolar Ermi-
lino de Leão - Rua Benevenuto
Gusso m 419 - Bairro da Boa
Vista; Grupo Escolar Leôncio
Correia - Rua Costa Rica n? 233 -
Bacacheri; Grupo Escolar Tira-
dentes - Rua Presidente Faria ri»
625 - centro; Grupo Escolar
Cristo Rei - Avenida Souza Naves
nv 1.221 - Cristo Rei; Haverá pos-
tos ainda no Grupo Escolar
República do Uruguai - Avenida
Afonso Camargo n? 3.407 -
Cajuru; Grupo Escolar Rosa
Saporski - Rua Jacarézinho n?
1680 - Mercês; Grupo Escolar Hil-
debrando de Araújo - Avenida
Centenário n? 8.865 - Capanema;
Grupo Escolar Gelvira Pacheco -
Rua Carnelina Cavassim n? 385 -
Barreirinha; Grupo Escolar Júlio
Mesquita - Rua Senador B. de Oli-
veira n» 40 - Jardim das Améri-
cas; Grupo Escolar Ellsyo
Vianna - Avenida Senador Sal-
gado Filho ri» 1.320 - Guabirotuba;
APR -. Escola Nabil Tacla - Ave-
nída Paraná n? 609 - Boa Vista do
Bacacheri; Grupo Escolar
Jayme Canet - Rua Francisco
Derosso w 885 - Xaxim; Grupo
Escolar João Loyola - - Rua

Mario Gomes César s/n? - Pinhei-
rinho: Unidade Escolar Monteiro
Lobato - Perimetral Leste - Vila
Nossa Senhora da Luz; Grupo

. Escolar São Cristóvão -. Ginásio
Santos Dumont - Rua Paraíba n?
2:670 - Vila Guaira; Grupo Esco-
lar Conselheiro Zacarias - Rua
Ubaldino do Amaral n? 401 - cen-
tro; Grupo Escolar Francisco
Zardo - Avenida Manoel Ribas n»
1.019 - Santa Felecldade. A vacl-
nação será feita ainda nas unida-
des sanitárias da Vila Leão - Rua
João Bettega ao lado da Igreja do
Portão; Vila Feliz; Santo Inácio;
Santa Felicidade; Vila Lindóia;
e Campina do Siqueira.

Nos postos Saza Lattes. na
Santa Cândida - Final da Av.
Paraná - Bairro Santa Cândida;
Ahú de Cima - Rua Anita Gari-
baldi n? 2.652 - Bairro Ahú de
Cima; Higienópolls - Rua Mada-
lena Sofia n? 98 - anexo a Igreja
Santa M. Barat - Higienópolls;
Abranches - Anexo a Paróquia de
SanfAna - Bairro de Abranches;
D. Ivone Pimentel - Rua Lange de
Morretes - Vila América - Bairro
Bacacheri; Mercês - Rua Soli-
mões n? 1403 - Bairro das Mercês;
Juvevê - Rau Anita Garibaldi n?
176 - Bairro Juvevê; Nova
Orleans - Rodovia do Café - km 4;
Divino Espirito Santo - Rua
Mateus Leme n» 1.875;Tarumã -
Anexo a Igreja N. Sra. de Fátima

Bairro do Tarumã; Guadalupe -
Praça Senador Correia - Anexo a
Igreja Guadalupe; Barigüi - Av.
N. Sra. Aparecida n? 1.637 -
Bairro Barigüi do Seminário;
Santa Barbara - BR 277 - km. 4 -
Anexo Col. Solitude - Bairro Jar-
dim Centenário; Portão - Av.
República Argentina n» 2.418 -
Bairro do Portão; Santa QultériaRua Prof. Fábio de Souza n?
1.126 - Bairro de Santa Quitéria;
São José - Rua n» 5 - Núcleo Resi-
dencial dã Cohab - Anexo à Igreja
de São José - Bairro Vila Ofici-
nas; Uberaba - Rua Padre Júlio
Savedra n? 98 - Bairro Uberaba;
Vila Feliz - Anexo ao Colégio
Madre Clélla - Rua Prof. Valdir
de Jesus n» 78 - Bairro Vila Feliz;
Mário de Barros; - Rua Tte.
Francisco F. de Souza n? 3.782 -
Bairro do Boqueirão; Nossa
Senhora da Luz dos Pinhais - Rua
1 n» 12 - Vila Nossa Senhoras da
Luz dos Pinhais; Vila Sofia - Rua
H. José Hauer - Bairro Vila Sofia;
Plínio Mattos Pessoa - Rua
Nlcola Pelanda n» 5 - Anexo ao
Colégio N. Sra. S. Coração.

COMPRE A PREÇO
DE FABRICA
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100 mil metros de
asfalto: P. Grossa

Seguindo as determinações do engenheiro
Luiz Gonzaga Pinto, a Prefeitura através da
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públi-
cos reiniciou se;., lnter? I- ;. ;;;ugrana de conser-
vação de ruas da cldwk!, dos bairros e das estra-
das vieira!;; da zona rural do Município.

AssJ :: foi patrolada a estrada de Uvala e foi
executado o revestimento primário em Pinheirl-
nhos e na Vila Vilela. Ao mesmo tempo todos os
esforços estão sendo concentrados nas obras de
infra-estrutura ris base na Avenida GeneralCarlos Cavalcanti, trecho entre o final do calça-
mento até a Rua Valério Ronchi e nas ruas lnter-
nas dó Jardim Residencial "Rio Verde"*, emUvaranas, onde serão pavimentados com
asfalto.

Ao lado disso, a seção de GaleriasPluviais, com a finalidade de evitar a erosão,
construiu e consertou boelros nas ruas TeixeiraMendes, Barão de Ramalho, Campos Salles,Afonso Celso, Aviador Frare Batista. Enquanto
isso a seção de pavimentação procedeu conser-
tos nos calçamentos das ruas Francisco Ota-vlano e Dr. Collares.

ASFALTAMENTO

Durante os dois anos de governo, o prefeito
Luiz Gonzaga Pinto pavimentou Ponta Grossa
com mais 115.634,82 metros quadrados de
asfalto, totalizando um Investimento de CrS
3.773.287,69 e beneficiando as seguintes ruas:
Jesuino M. de Almeida, Prudente de Morais,
Coronel Dulcídio, Evarlsto de Morais, Oliveira
Martins, Operários, Casemlro de Abreu, Aviador
Paula Xavier, Princesa Isabel, Bento Ribeiro,
Rio de Janeiro, Brasil Pinheiro, Augusto Severo,
Sete de Setembro, Minas Gerais, Coronel Solano,
Pedro Zardo, Henrique Degraf, Xavier da Silva,
Carlos Gomes, Rocha Carvalhaes, Ayrton Play-
sant e do Rosário, alem das ruas Internas dos
Jardins Residenciais "31 de Marçoy< "Cel. Luiz
Gonzaga da Cunha'* e Senador Flávio Gulma-
rães*

Durante os anos de'1973 e 1974 a Prefeitura,através da Secretaria de Obras e Serviços Públi-cos encascalhou ruas, vilas, estradas e distritosnum total de 1.433.900 mrtros quadrados de área

Araucária dinamiza
melhorias urbanas

ARAUCÁRIA (Corres-
pondente) — A prefeitura
municipal de Araucária
está realizando trabalho
de galerias pluviais nas
ruas Pedro D r u c z
esquina com a Rua Fer-
nando Sukow onde
estão sd ido aplicadas
48 manilhas de 0,40 de
diâmetro, na Travessa
Frederico Basso esquina
com a Rua Alfredo
Parodi foi construída
uma bateria de águas
pluviais, com 14 mani-
lhas de 0,40 de diâme-
tro; na Rua Pociro Dru';;
esquina com a Rua Pro-
fessor Alves Pinto foram
construioas duas gale-
rias, sendo aplicadas 27
manilhas de 0,40 de diâ-
mstro; na Rua Cel. João
Antônio Xavier nas pro-
xirnidadei.s da Rua Clau-
dino dos Santos foi
construída uma galeria
com 15 manilhas de 0,40

de diâmetro. Estas obras
são consideradas priori-
târlas, visando os traba-
lhos de calçamento que
deva' Ao ser iniciados
dentro de um futuro pró-
xlmo. declarou o prefeito
Jc?ó Tadeu Saliba.

Por outro lado, estão
em continuidade as
obras desenvolvidas na
Rua Vitor do Amaral,
onde foram aplicadas 35
manilhas de 0,60 na late-
ral, para escoamento
da3 águas pluviais.

O D e d a 11 a ra e n t o
Rodoviário, Obras e Via-
ção de Araucária em
ritmo acelerado, vem
efetuando reparos em
todos os boelros da
estrada de Guajuvira de
Cima. Para este trabalho
estão sendo emprega-
das manilhas de 0,30 de
diâmetro. Na estrada de
Guajuvira de Baixo, o

Departamento vem reali-
zando serviços de
infra-estrutura em r9pa-
ros da ponte sobre o Rio
Piunduva, nas proximi-
dades da seriaria do
Doca, nesta ponte foram
empregados 12 pran-
chões e uma viga.

Enquanto isso, na
estrada via Roça Velha
continuam os trabalhos
de reparação em
suas pontes. Com essas
melhorias este Impor-
tante via de comunica-
ção com o município
terá uondiçõos seguras
de tráfogo.

RUAS E VALETAS

Em diversas ruas da
cidade estão sendo
realizados serviços con-
tínuos de abertura de
valetas, sarjetas, limpe-
zas e roçados. Entre as
ruas que vem sendo

beneficiadas pelos tra-
balhos do Departamento
de Obras da Prefeitura
Municipal estão a Ave-
nida Arquelau Torres,
Rua Alfredo Parodi, Rua
Pedro Drucz, Rua Paulo
Alves Pinto, Rua Miguel
"izzato e Rua Vítor do
Amaral.

No Cemitério Municl-
pai mais de 100 metros
quadrados de calça-
mento com lajotas já
foram executados. Pos-
teriormente este treba-
lho será realizado em
ioda sua extensão.

Ainda as ruas Fer-
nando Sukow, Cel. João
Xavier, Travessa Frede-
rico Basso e Pedro
Drucz vem recebendo
ensKibramento num
volume cúbico de 570
metros, extraídos da
saibreira de propriedade
do sr. Drugik, localizada
em Colônia Cristina.
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Em Tomazina o Salto Cavalcanti se constitui em nova atração turística doEstado.

Tomazina quer ser
atração turística

TOMAZINA — (Correspondente) — O
município de Tomazina, na região conhecida
como Norte Pioneiro, vai se transformar em poloregional de turismo, capaz de atrair atenção do
resto do Estado. A beleza natural da região e o
previlégio de possuir o Salto Cavalcanti faz de
Tomazina uma área de interesse da Paranatur,
que estuda agora, juntamente com a Prefeitura
Municipal, a viabilidade de grandes projetosturísticos para o município.

O presidente da Paranatur, Gilberto de
Abreu Pires, e o prefeito Antônio Nascimento
estudaram em Tomazina, a melhor forma de
incentivar o turismo naquele município.

Do encontro, um resultante positivo: a dis-
posição da Paranatur, através de sua Diretoria
Técnica de elaborar detalhadamente um projetode aproveitamento turístico de ioda beleza natu-
ral. •

ATRAÇÕES DIVERSAS
O Salto Cavalcanti é o mais importante dos

pontos de atração de Tomazina sendo constituído
por duas quedas de grande envergadura, uma

¦

com característica Idêntica a Sete Quedas e
outra com semelhança às Cataratas do Iguaçu,
que já vêm sendo visitado por centenas de turls-tas todos os fins de semana. O local entretanto
ainda não tem bons serviços à disposição do
público. Além desse salto, outras quedas no rio
das Cinzas dão a Tomazina condições para criar
uma infra-estrutura própria para seu aproveita-
mento racional.

A Prainha, também no mesmo rio e um"canion", completam o quadro da atração.
CONVOCAÇÃO

Gilberto de Abreu Pires teve contato comvários representantes da comunidade local, con-citando-os a assumir o empreendimento deforma ordenada e oferecendo toda cobertura ofi-
ciai, principalmente no setor de projetos.Lembrou o presidente da Paranatur, quenão só as belezas naturais constituem-se atração
em Tomazina, mas a própria cidade, "um marco
na conquista da região norte ' paranaense e ondese guardam com carinho os vestígios dos primei-ros colonizadores".

Eii_________l____. -C-—____á
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CHULA LANÍGERA
Harry Etkardl, a primeiro empreio do mundo no gênero, tom sede no
Alemanha Ocidental,vende reprodutores de alto linhagem,com certificado
veterinário, graduação e pedigree reconhecidos internacionalmente.
Fornece gaiolas e alimentação peletizodo.
Acompanha todos os estágios do desenvolvimento de suo criação com
assistência técnica gratuito, além de comercializar toda produção de peles.

SOLICITE MAIORES INFORMAÇÕES SOBRE CRIAÇÃO OE CHINCHILLAS, QUE PROPORCIONA, UMA REHTABI-
LIDAOf MÍNIMA ANUAL OE 50% SOBRE 0 CAPITAL INVESTIDO.

HARRY ECKARDT CHIHCHILLA DO BRASIL
com.imp.exp.de animais e peles ltda.
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Antes de assumir a
Secretaria de Indús-
tria e Comércio, Gon-
zaga entrega obras em

Ponta Grossa.

Missa de 30.° Dia
A família de:

Julia Senegagiia Zagonel
Convida seus parentes e amigos para a Missa de 30? Dia de
falecimento, que por intenção de sua alma, será celebrada
na Igreja de Sao Francisco de Paula, à Rua Saldanha Mari-
nho, QUINTA-FEIRA, dia 6, às 17 horas. Antecipadamente
agradece.

issa de 7.° Dia
Luiz Fernando B. Beltrão, esposa e filhos; Paulo Bittencourt Beltrão, esposa e filhos —

confortados com as manifestações de amizade recebidas pelo falecimento de sua querida e
Inesquecível Mãe, Sogra e Avó

Isabel Bittencourt Beltrão
convidam para a Missa de 7» Dia, a realizar-se dia 6, quinta-feira, às 18:30 horas, na Igreja deSanta Terezinha. A presença dos familiares e amigos reforçará o consolo e renovará a Fé decada um, pelo que somos gratos a todos e a Deus.

Missa de 7.° Dia
As famílias Bittencourt e Beltrão agradecem as manifestações de pesarrecebidas por ocasião do falecimento de sua querida

Isabel Bittencourt Beltrão
? 

c°nvldam para a Missa de 7? Dia, a realizar-se no dia 6, quinta-feira, àslK:d0 horas, na Igreja de Santa Terezinha, antecipando seus agradecimentos
pela presença a este ato de fé.

Missa de 7.° Dia
MILTON TESSARI E FAMÍLIA convidam parentes, amigos e colegas,

para assistirem à missa de 7? dia de seu pranteado filho

Marcos Augusto lessari
Soras6^ 

ceIebrada na ^reja N.S. de Guadalupe, sexta-feira dia 7, ás 18:00

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA

AYRTON GREIFFO e FAMÍLIA e LUIMAR NOTO CASTA nho n* ™** » .fundamente consternados com o prematuro falecimento de seu fXo frn.Oo 
"nhadÍndStfF°"

0PÂ1R GREBFFiagradecem a todos aqueles que os tem confortado com carinho e ami/ailP p »nni,Hampara Míssa de 7? Dia, a ser celebrada às 18,30 horas do próximo dia Tfevt» faStív 1 w vidam
Sao Francisco de Paula (Rua Saldanha Marinho). proxuno ma 7 (sexta-feira), na Igreja de

CONVITE PARA MISSA
Funcionários da FABRICA DE ARTEFATOS nir nim™™ *™, ~

0DAIR GREIFFO
e convidam para a Missa de 7' Dia, aue será oficiadR nnAia-,Ana Igreja de São Francisco de Pauia (Rua SafdLh" Marinho) corrente, às 18,30 horas,

CONVITE PARA MISSA

ODAIR GREIFFO
e convidam para Missa de 7» Dia, que em Intenção de sua «imo ^ ^horas do dia 7 do corrente mês, na Igreja de São fScísco de PalSaS |jig^r ^18'30

m

PRTEi1TES/!flRR£RS
SERV.ÇO NACIONAL E INTERnÍciONaT

ANTÔNIO BUIAR
AGENTE OFICIAL

RUA MAL. DEODORO, 252-12»ANDAR
FONES:224495 E 24373!

CX.POSTAL 2299 80000CTBA
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Além de suas indústrias Blumenau está criando uma estrutura para o turismo.

«,•

H lumciiflii incentiva
sua vida turística

BLUMENAU (Sucursal) - Dezenas e dezenas foram as promo-
ções realizadas durante o ano passado em Blumenau, que conta-
ram com a participação direta ou Indireta da Prefeitura Municipal
(turismo) além de entidades comerciais e culturais. Alguns deles
conseguiram, inclusive, repercussão bastante favorável até
mesmo em outros países e a maioria obteve ampla receptividade'am âmbito regional.

No ano passado, depois da Inauguração da Casa do Artista
(que completou recentemente um ano de existência) uma das
grandes promoções realizadas em Blumenau, foi as "Duas Noites
de Caneco", que â cada ano transforma-se num evento turístico
de grande importância. Cinco exposições de arte destacaram-se
entre as que foram realizadas, ressaltendo-se a do tapeceiro
Kenedy-Bhaia. Depois da peça teatral trazida por Frenanda Monte-
negro, "O Amante de Madame Vidal", aconteceu ainda no mês de
maio, o 8? Festival de Teatro Amador de Santa Catarina, numa pro-moção conjunta do Departamento de Cultura do Estado, Serviço
de Turismo da Prefeitura de Blumenau e Diretório Acadêmico da
FURB.

TEATRO
Em junho do ano passado, o destaque cultural para o blume-

nauense, foi a apresentação da peça teatral "fvlarat Saade", alé de
exposições de arte na Casa do Artista e Galeria Açu-Açu.
Seguiu-se no mês de julho, toda a programação alusiva ao Sesqui-
centenário da imigração Alemã, até o dia 7 de setembro. Neste
espaço de tempo, acontecau o 19 Festival Intemecional de DançasFolclóricas, com a participação de 20 grupos folclóricos, sendo
quatro deles da Alemanha; lii Encontro Blumenauense de Atirado-
res; Exposição de Esculturas de Erwin Teichmann; apresentação
da Associação Coral de Florianópolis; Exposição de LucimarBelio
Frange; Noite de Poesia; Festa do Prato Típico, apresentação da
Orquestra Harmônica Lyra de Joinville; Coro de Câmara da Escola

i superior de Música de Blumenau: Coral do Centro Cultural 25 deJumo em Vila Itoupava; Grupo Teatral Fenix em Testo Central;
exposição das Forças Armadas (Marinha, Aeronáutica e Exército);
tpietiva de Artes Plásticas Blumenauenses; exposição de .-jóias
(Lasa do Artista) apresentação do Coro do Teatro Carlos Gomes.

MUSEU
Em setembro realização da II Etapa do Campeonato Catari-nense de Motonautica, inauguração do Mausoléu Dr. Blumenau,

|«°m. 
aróplica da chegada dos primeiros imigrantes e desfile das.

"p, J, des de Caca e Tiro do município: Regata Interestadual
rir, a ação de B|umenau"; Primeira Jornada de Angiologia; Baileaos Atiradores encerrando o III Encontro; IV Encontro Estadual deuentistas; 9» Congresso dos Alfaiates do Brasil.

I nx .Em julho, quando se Iniciou a programação do Sesquicente-
í ma ,Ha lmi8ração Alemã, vale destacar as duas peças teatrais ale-'nas (Berllner Reverabens e Der Raub Der Sabinerlnen) e o "Má-

tao°-ide 0z"' alem da exposição realizada com Os Pequenos Artis-ias das Escolas Municipais.

FEIRAS E MUSICA.
Em outubro do ano passado, entre as promoções de desta-

que, enquadram-se o aniversário da morte) doDr. Blumenau coma homenaaem prestada pela Marinha ao fundador da cidade-segue-se a peça teatral apresentada no Carlos Gomes "0 que Man-tem o Homem Vivo"; a Terceira Feira Brasileira de Ciências e aQuinta Feirada Ciências de Santa Catarlna, Funcionando paralela-mente uma mostra de arte organizada pela Casa do Artista. Emnovembro, destaca-se a VIAGROPECcorn a Inauguração do novoParque Agropecuário "Kulturverein"; apresentação do ConjuntoBendenoo da Bhaia, considerado no cenário da música oqDularbrasileira, com o legitimo representante da música nordestina.

TAMBÉM EM NOVEMBRO
No mesmo mês tivemo3 o Congresso das Testemunhas de

Jeová com mais de 800 participantes; Grande Leilão de Arte, com
mais de 150 obras Incluindo-se a oarticlpação da Sociedade Brasi-
leira de Belas Artes; Concerto de Música Erudita do pianista
Proença; dosflle da Escola de Samba "Copa Lord" de Florianópo-
lis; festa do Peixe; apresentação dos Bonecos Vivos do programa
de televisão "Gente Inocente"; Exposição de Orquídeas no C.C. 25
de Julho e Exposição de Arte com trabalhos efetuados por crian-
ças, sem interferência de adultos.

GUIA TURÍSTICO
Em dezembro, os eventos principais foram estes: 1» Coletiva

de Artes Plásticas Infantis, da Escollnha de Artes criada pela
Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura; exposição de
Artes de Max Moura; V Coletiva de Artes Plásticas de Santa Cata-
rina; lançamento do Guia de Bolso de Blumenau, em São Paulo;
Concurso da mais bela decoração de Natal nas residências parti-culares, motivado pela ornamentação natailna de todos os anos
nas ruas centrais da cidade, fato aue tem m erecldo os maiores elo-
gios por parte dos turistas que visitam a cidade durante a tempo-
rada de verão. Apresentação do Grupo Teatral Pohenix, com a
peça "O Homem do Principio ao Fim".

PUBLICAÇÕES
Muitos destes eventos motivaram granidos revistas e jornais a

publicarem extensas reportagens sobre Blumenau e sua genteDestaque internacional para a revista "Buníe", com circulação erntoda a Europa, África e Américas. MNo Bra sil, Publicações na Man-chete, O Cruzeiro, Banas, Vela. Fatos e FOtos, Quatro Rodas, etcEntre os Jornais, destacam-se a Gazeta do Povo (Paraná)Deutsche Zeitung, Folha de São Paulo, o Estado de São Paulo OEstado (SC), 0 Globo. Na Alemanha, vários diários germânicosem pouco tempo publicaram várias reportagens sobre Blumenauentre eles o "Nledersaechsische 
Allgemelne Zeitung" e oBrausnchweig Zeitung", além dos'noticiários Inseridos nas pro-

gramações de emissoras de rádio e TV.

Oeste catarinense
recebe atenção

^an0RJANÔP°LIS (Sucur-
IdA-^ta de Integração

Cat«H9nlâ0 0e8te de Santa
farina com o centro de
i& administrativas

ldlnKCol°mbo Salles a
ET'5a a Secretaria do
^odèrfidelesando ao órgão
Pos «Í,para a execução
!setorenmPreendlmentos
|paraáre|. 

Pro9ramados

Pi/rant"! executados
ISovem!6 este período

Miguel rmro.porto de Sao
Pista riÍ0os,e- ampliada a

|Bô íe Px°uns° £0 aero"
1 cluída 1 . anxerè e con-
¦aeroDoatne1apIena9em do'Além h de Plnhalzlnho.
l,afaíicaanPavimen,aÇao
t * BR.™?0?880 ChaPe-
í,ruidús P7o r ,oram cons-
!q°a 329Ímwe recupera-°<s Km de estradas

municipais, e construídas
25 pontes, totalizando uma
extensão de 1.180 metros.
A eletrificação da região foi
ampliada com a Instalação
de 41.300 metros de linhas
de transmissão.
Outro setor Importante

atacado pela administração
estadual no Oeste foi a área
educacional onde foram
construídos 439 salas de
aula e 21 quadras de
esportei 27 municípios
foram beneficiados com a
reforma e ampliação de
estabelecimentos escola-
res totalizando 215 salas de
aula.
Ao setor de saúde pú bllca

foi dado grande Impulso
com a conclusão do Hospi-
tal Psiquiátrico, que por
recomendação da Organl-
zação Mundial da Saúde
será cedido à Fundação
Universitária do Oeste.

Vacinação dirigida
para os núcleos

(Blumenau-Sucursal) - Uma
equipe de vacinadores do Serviço deEnfermagem da Secretaria deSaúde e Bem Estar Social da Prefei-
tura atuando junto ao núcleo decasas populosas do bairro de Itou-
pava Norte. Foram aplicadas vaci-nas contra tétano, difteria, coquelu-
che e paralisia infantil, em crianças
de 3 meses a 10 anos de Idade, emcumprimento do programa de pre-venção contra doenças transmfssi-
veis.

Freqüentemente este trabalhoocorre em vários pontos do munici-
pio e visa, entre outras coisas, faci-litar aos pais a vacinação das crian-
ças, de acordo com as Indicaçõesmédicas determinadas desde o nas-cimento, sem a necessidade dodeslocamento até o centro da cidade

o que as vezes se torna bastante difi-cil à algumas famílias.
Desta maneira, um número maiorde crianças recebem, em sua próriacasa, as vacineis recomendadas con-tra certos tipos de doenças quegeralmente aparecem nos primei-ros anos de vf da do ser humano e

que são responsáveis por muitoscasos de óbitos.
Este trabalho em defesa da saúdeda comunidade, sempre foi uma das

preocupações maiores da adminis-tração do prefeito Felix Theiss,recebendo sempre a supervisão do
secretário de Saúde e Bem EstarSocial da Prefeitura, o médico sani-tarista Sérgio Schaeffer, que acom-
panha rigorosamente os serviços
pelos diversos departamentossubordinados ã. SESBES.

SÍNTESE

A. THUM

iiFBI-Story'
GIL D' ALMAY

Gil D' Almay, paranaense de nasci-mento, porém catarinense e Ilhéu de cora-
ção, creio, está radicado na terra barri-
ga-verde há mais de vinte anos. Tem ummodo todo peculiar de se comunicar,fazendo do dia a dia uma hilarledadesadia e multo gostosa.Conheço Gll D:Almay há alguns anose sabia da sua destreza e comunicaçãoatravés da caricatura, entretanto lgno-rava, confesso que tivesse também, um

Jeito todo seu de satirizar, vamos assimdizer, os fatos cotidianos. LI, há algunsmeses um de seus artigos no "Correio doEstreito", órgão editado mensalmente
quando há dinheiro para custeá-lo - e gos-tel. Giba, - como é mais conhecido -, umavez por semana, a minha coluna é tua. Emeu "Giba 1" acedeu "a Idéia e hoje Iniciasua coluna para os paranaenses, comoele, mas na página de Santa Catarina,
porque já e catarinense, como disse, decoração.

— Se você ainda nào está Integral-mente dasajustado; totalmente corrom-
pldo diante das evidências, há de convir.cômico:- A mulher esta Inegavelmente,subindo vertiginosamente na "escalada
dos direitos Independentes", certo? -
Como diz o "outro:- "Ela está na dela" enós, de "bobelra", saindo da nossa"...alguma providência deverá ser tomada,você não acha?

Não se pode negar, também, que estefato, quase consumado, está causando umvisível mal-estar; uma certa Intranquill-dade em determinados representantes do,
Já decadente sexo masculino, ex-sexo

forte; que teimam em não aceitar está emInexorável reversão.
No que me diz respeito, também, "sou

do contra", embora multas vezes tenha osmeus momentos de fragueza... - A propò-sito:- LI, a poucos dlast algo que me Inte-ressou bastante e que, estou seguro, (eujá "manto" aoueles teus inirns orohlfml-
nhas), Irá Interessar a você também. - li,
.que nos "states" existe um "curso prepa-ratórlo para mulher astronauta1'. Conhe-cldo como: C.P.M.A., ou sela "Cepema".
- Está começando a "morar' na Jogada? -
Ótimo.

O curso, obviamente, se divide emduas partes ou duas etapas melhordizendo... ida e volta. - Curos rápido,
(Nestas coisas não se deve perder muitotempo, é claro). Duração do curso: - 2
(dois) meses. Um mês para cada (.'tapa!
Preços módicos, ao alcance de qualquerbolsa americana, é óbvio.•Uma vez a madame diplomada in
curso "ida", a "Mrs. Astronauta'" estará
apta para ir sozinha (ou levando arni^Ml-nhas para tomar um cnaziniio rLur. í). .-.
qualquer parte do sistema planetário.(Atenção para este parágrafo),antes, porem, de serem Iniciadas as aulas
da etapa "volta"; os diretores úo"C.P.M.A.", procuram "em particular" e"sigllosamente", os maridos ou genrosdas candidatas, a fim de serem discutidos"pequenos detalhes"... - segundo percebi,"estes pequenos detalhes", represente avolta, encarece o curso... - parece, tam-bém que o F.B.I. Já começou a Investi-
gar... o que e lamentável, você nãoacha?...

INFORMANDO

ATIVIDADES AMPLIADAS
* O Presidente da Central de

Medicamentos, sr. Joào Feiicio Scar-
dua, assegurou ao secretário Prisco
Paraíso o prosseguimento do planode expansão da CEME em Santa
Catarlna. A declaração se deu
quando da inauguração do prédio da
CEME, ocasião em que o senhor Gll-
son Almeida, assessor do Ministério
da Saúde e coordenador nacional da
Campanha contra a Meningite, e querepresentou o ministro Paulo de
Almeida Machado, naquela soleni-
dade.

CANCELAMENTO DE CONVÊNIO
it Na nota distribuída pelo Itamaratl,

sobre o cancelamento do convênio paraexploração conjunta das jazidas carbo-
niferas colombianas e fornecimento de
minério de ferro do Brasil a Colômbia, o
Governo Brasileiro nSo pretendeu e
nem pretende celebrar com aquele país,ou qualquer outro, qualquer tipo de
acordo em que as partes contratantes
nao estejam absolutamente convenci-
das de que os benefícios serão compar-
tilhados com equidade. O propósito do
Governo brasileiro tem sido -diz a nota— sempre de cooperar com as noções
irmãs do continente, no sentido de um
quadro do mútuo respeito e atendi-
mento interesses recíprocos.

DECLARAÇÃO DO IR
ir Os rendimentos e bens de meno-

res devem ser Incluídos na declara-
ção dos pais, segundo vem de esclare-
cer a Delegacia da Receita Federal,
em Florianópolis. Esse órgão expll-
cou, no entanto, que poderão ser
declarados em separado os rendi-
mentos superiores a CrS 13.900,00,
auferidos por filhos menores, quando
provenientes do seu trabalho e,
ainda, de filhos de casamento ante-
rior, da esposa quando estiver no
exercício do pátrio poder.

ACORDO INTERNACIONAL
£ Sobre a viagem do professor

Oswaldo Dela Glustlna aos Estados Uni
dos, conforme informamos, ontem, tem
por objetivo promover acordos com
outras universidades e Institutos tecno-
lógicos daquele pais, para a FESSC.
Atualmente a Fundação Educacional do
Sul do Santa Catarina é o único órgão
brasileiro que participa do programa de
desenvolvimento da pequena e media
empresa, entretanto outras fundações
Integrantes da ACAFE poderão vir
tomar parte dele, de acordo com obje-
tivo dos contatos que o referido profes-sor manterá naquele pais. Poderá ocor-
rer também convênios entre o Instituto
Tecnológico e o Governo do Estado, na
área de recursos humanos. O Programa
de Desenvolvimento da Pequena e Mé-
dia Empresa que se Iniciou exatamente
há um ano, tem por objetivo medir os
resultados de ação da universidade
como órgão de Implementação e desen-
volvlmento da pequena e média
empresa. Em decorrência de sua ação,
surgem dois outros objetivos: o pragmatico, que é o próprio desenvolvimento
regional, e o científico, a medida dos
resultados da ação da universidade
nesse desenvolvimento. O programa é
executado através de um convênio com
duração de cinco anos e mantido com
recursos da USAID.

AQUISIÇÃO DE
EQUIPAMENTOS

ir O Itaipú-Blnaclonal assinou como Banco do Brasil, contrato de Flnan-ciamento no valor de quinze milhõese meio de dólares para compra dos
primeiros equipamentos pesados,Inclusive, 40 caminhões de setentatoneladas. Destinam-se a abertura docanal por onde será desviado o rioParaná, para construção da grandeBarragem de Itaipu.

AMOSTRA DE ARTE >
ir Está sendo mostrado, desde o dia

hÜ Kí1,0^883800 na Galerla de Artedo DIRETUR, a mostra do menino com12 anos de idade, Marcelo Calazans. Asobras expostas dão a Idéia da fértil ima-
glnação juvenil aliada aos fortes Impul-
sos artísticos de Marcelo, demons-trando uma sofisticada vivência Interiore uma riqueza descoberta pelos senti-

ELLI ARTEMIS

dos., nos poucos anos de consciência
artística. Evidentemente, faltarn-íno
conheci: ",6i1:os técnicos e certos mane-
jos, lnc.>ounsáveis aos bons artistas,
mas ccMsiderando-se sua idade,
melo-ambiente e formação escolar, o
menino pintor, Marcelo Calazans, pro-
mete muito, esporando-se se tornar um
nome conhecido em todo o Estado e no
Brasil, em pouco tempo.

BIBLIOTECA PILOTO
ir Foi Inaugurada a Biblioteca

Piloto — Setor do Centro de Material
de Ensino Aprendizagem — CEMEA,
da Secretaria da Educação. Levou
seis meses, aproximadamente, paraser Implantada, contando com um
acervo de 10 mil volumes. Cerca de
400 mil cruzeiros incluindo equipa-
mentos, reformas, adaptações e aqui-
sição de acervo foram gastos no
empreendimento que resulta do con-
vênlo com o MEC e a aplicação de
recursos do salárlo-educação, quotaestadual. Atendendo a técnicos, pro-fessores, alunos e ao público em
geral, a Biblioteca Piloto objetiva
servir de suporte às atividades relatl-
vas à implantação do sistema de
Material de Ensino Aprendizagem
em seus aspectos técnicos, bem como
aos demais setores do SEE e equipes
encarregadas da implantação de
Projetos do Plano Setorial de Educa-
ção. Visa ainda, incentivar; orientar
e proporcionar a melhoria das bibllo-
tecas escolares do Estado; servir de
centro de Informações especificas
para treinamento e estágios a serprnrealizados pela SEE e servir de cen-
tro de estudos e pesquisas a professo-res e alunos de modo geral, e a comu-
nidade.

SECRETARIO NA ESG
a Por decreto do Presidente da

República, de 19 do corrente, o atual
Secretário da Justiça de Santa Catarina,
Walberto Schmldt, foi Incluído na rela-
ção de estagiários da Escola Superior
de Guerra, numa Indicação do Chefe do
Executivo catarinense. A fim de se fazer
presente no inicio do curso, o senhor
Walberto Schmldt, já seguiu para o Rio
de Janeiro.

PIMENTAS & PIMENTINHAS
ir Durante a sessão plenária do úl-

timo sábado, que marcou o Inicio da
primeira sessão legislativa da oitava
legislatura catarinense, coube ao
deputado Delfim Peixoto Filho falar
em nome da bancada oposicionista.
Significativo foi um dos parágrafosde seu discurso..." Para o progressomaterial de nossa gente não Interes-
sam siglas partidárias, para a pazinterna e o entendimento entre brasl-
lelros, pouco importa a coloração
política, para que a felicidade geralseja alcançada não é necessário a
existência de um partido, basta sim,
que alguns abdiquem de suas tolerân-
cias pessoais em favor dos Ideais e
aspirações coletivas; que outros dei-
xem de ter como atividade a dlstrl-
bulção de cargos representativos e de
empregos públicos, e passem a tratar
dos mais prementes problemas do
povo; que outros ainda, esqueçam de
promover a sua própria prosperidade
pessoal e pensem na causa públicacom força capaz de promoção geral.Olvidem os ódios e os Interesses;
ofereçam a paz e concórdia. Dlspem
do ar as nuvens negras da vlndita e
ravanchismo; e deixem surgir no céu
limpo o sol do amor e da bonança".
Referia-se o deputado emedeblstaaos problemas que enfrenta a
ARENA, quanto "a 

posição do depu-
tado Epitácio Bittencourt.

ir Com referência a declaração do
deputado Ewaldo Amaral d de que aARENA de Lages estaria em pó - de -
guerra, pelo fato de não ter tido a consl-
deração que esperavam do futuro
Governador Antônio Carlos, escolhendo
um de seus filhos para o primeiro esca-
ISo, o deputado Zany Gonzaga, —
segundo divulgado seria o mediador, -
disse que o que falta aos arenistas de
Lages ó um pouco de humor pois há
muitos caciques e muitos poucos (ndlos
para serem comandados. No dia em
aue esta situação se inverter, então a
ARENA lapeana conquistará tudo quanto
perdeu para a oposição.
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Hoje 6, às 21 horas será inaugurada a sede da
Fundação Cultural de Curitiba.Sucedendo à inaugu
ração, haverá naquele local assim como no hall do
Teatro Guaira, Museu de Arte Contem Dorânea
Badep, Clube Sirlo Libanês e Centro de Criatividade'
uma mostra de arte reunindo nomes do cenário
nacional, em conjunto com artistas paranaenses. Da
promoção constam debates e exposições, lança-
mentos de livros, inaugurações da museus, reu-
nindo nomes famosos em Curitiba, afirmou, Maria
Eliza Ferraz de Carvalho, diretora da Fundação.

ONDE FICA
Um antigo casarão construído no final do século

passado, na esquina da rua do Rosário com a praça
Garibaldi, foi restaurado para abrigar a sede própria
da Fundação Cultural de Curitiba. Seu estilo é de
transição entre o colonial e o oitoceníista. O prédio
já foi sede da Prefeitura de Curitiba e Quartel Gene-
ral do Exército.

A Fundação Cultural foi criada através da Lei. n»
4.545,por iniciativa do prefeito Jaime Lerner. Seu
objetivo era o de formular a politica cultural do
municipio, integrando-se com órgãos municipais,
estaduais e federais, bem como universidades e ins-
tituições culturais, promovendo igualmente a pre-
servação do patrimônio histórico e artístico de Curi-
tiba e do Paraná, declarou Maria Fliza. A Fundação
ainda concede auxílios a entidades culturais da
cidade, além de promover espetáculos,exposições,
conferências, debates, feiras, projeções cinemato-
gráficas e festividades populares, contribuindo para
a integração da população, com vistas à elevação do
seu nível cultural e artístico, concluiu.

QUEM SÃO
Entre os nomes que estarão participando da

mostra de "Arte na Cidade", destacam-se Marcelo
Nitsche, que já foi premiado no Salão de Artp Con-
temporânea - Menção Honrosa; Salão d' Arto
Moderna do DF — Prêmio Nacional; IX Bienal de São
Paulo - Prêmio Aquisição Itamarr.iy, X Bienal de
São Paulo - Grande Prêmio dj r-.« ,jlsi. Alfredo
Braga, nascido no Porto, Portugal; iniciou s«u traba-
lho junto a seu pai, o ceramista Américo Braga. Foi
nrofessor de cerâmica no curso de Artes Plásticas

na Educação em Curitiba. Em 1974 organizou "Poi-
sis: Expressão Total" no Centro de Criatividade. Nel-
son Leiner tem premlacões no Salão Paulista de
Arte Moderna; Salão Nacional de Arte Moderna,
Exposição Individual na Galeria de Artes das Folhas;
Salão Municipal de Belo Horizonte e Antônio Arney
paranaense; autodidata. Participou de diversas
coletivas e salões, entre os quais 18' Salão Para-
naense; Pintores Contemporâneos do Paraná, XI
Bienal de São Paulo e outros.

"ARTE NA CIDADE"
Flávio Motta, artista plástico, professor da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e cri-
tico de arte, também convidado para 

"Arte na Cida-
de", fará duas palestras, além da "Arte na Vida
Urbana" já apresentada ontem no auditório do Cen-
tro de Criatividade. Falará hoje sobre "Arte e a Pai-
sagem" e amanhã sobre "Arte e a Criança".

Ele acredita que estas duas palestras finais tem
muito a ver com o seu trabalho, com o de Marcelo

Nitsche, Piero e Nelson Lerner sobre o aual diz o
seguinte:

FLÁVIO FALA DE NELSON"Mostra-se no trabalho de Nelson Leiner um
diálogo mantido na linguagem plástica (cores, linhas
e forma) com a criança. Embora grandes artistas
como Picasso, Matisse,Klee e Miro tenham se apro-
ximado muito a este tipo de linguagem realizada
para crianças, o trabalho de Nelson Leiner, mostra
uma preocupação em encontrar o clima adequado
para se relacionar com estas crianças, que no
mundo moderno, estão expostas à várias formas de

intervenção na sua sensibilidade. Formas em sem
prem recomendadas e que são vistas nos veículos
de comunicação de massa, na própria organização
do espaço, da habitação, da cidade e dos objetos".

"Esta busca de Nelson Leiner, continua Flávio
Motta, desenvolvida com muito zelo, poderá mostrar
uma vez mais como devemos nos deter no problema
da convivência com a criança. A qualidade dos tra-
balhos a serem apresentados por Nelson Leiner no
Museu de Arte Contemporânea, dia 7 às 21 horas,
talvez seja o fator ponderável para avaliar a Impor-
tancia deste tipo de relacionamento", concluiu.

Sobre a sua exposição, Flávio Motta explica,"são cerca de 70 trabalhos incluindo desenhos,
aquarelas.esculturas e objetos. "Estes objetos aliás,
poderiam ser chamados, como "todos os objetos de
pretensão artística, de objetos-sujeitos, assim como
existem ps sujeitos objetos" ironizou.

"Procuro estabelecer, através de cada traba-
lho. um diálogo com observador, que com ele se
relaciona, o que é naturalmente o objetivo das artes
plásticas." Todos os desenhos de Flávio Motta apre-
sentam legendas que segundo ele "formam um a
relação conforme a disposição, predisposição ou
qi;em sabe, indisposição do observador. Relação
íita que constltue, em verdade, o desenho."

Dizendo que a linha predominante no seu traba-
lho é à nanquim, ele declarou considerar de suma
importância "saber como reaqirão os curitibanos
trabalhos que fiz".

MARCELO NITSCHE"A maior parte do meu trabalho a ser exposto
durante "Arte na Cidade" foi produzido aqui
mesmo em Curitiba, explicou Marcelo Nitsche. Além
do fato de ser sede deste movimento artístico, Curi-
tiba tom Jomonstrado, atravéz de sua administra-
çno, preocupação e atividades no setor aiUstico-hu-
mano".

•j meu trabalho é como ume*, reponj;...-:, .-.üde
depois de ter constatado uma enerme '..,.y?.una
paisagem LraSileira, (Transtrriàacrr: ;c), í«ma violên-
cia contrp o próprio homem, procjtc denuncia-la
esperando j- \t conscientização por parto üo obser-
vador". "Ccsturà oa Paisagem" trabalho a ser
desenvolvido no sábado, na Pedreira do Pilarzinho,
por Marcelo e outros artistas paranaenses é uma
maneira de "remendar os erros cometidos pelo
homem na paisagem". 

"É necessário preservar e
humanizar". Esclareceu Marcelo Nitsche que esta
violência contra a natureza acontece inclusive nos
arredores de Curitiba para onde veio com antece-
dência para fazer um levantamento das alterações
da paisagem". Parte de sua obra a ser exposta na
nova sede da Fundação Cultural trata de temas
paranaenses. A sua preocupação não era a de tra-
zer informações e sim de colhe- Ias aqui "para que
fosse mais real a integração".

CIDADE HUMANIZADA
Sobre o acontecimento artístico que está sendo

coordenado pela Fundação Culturaí. o crítico de arte
Flávio Motta fez o seguinte depoimento:"Arte na Cidade" transforma Curitiba num
ambiente mais humanizado. A cidade atinge, por
certo, várias áreas de convivência e pede, por isso,
não só o concurso da ciência e dos sofisticados
procedimentos tecnológicos, mas também a contri-
buição da sensibilidade que faz aflorar aspectos
essenciais muitas vezes velados, da condição huma-
na"."Como forma de transformar a realidade objetiva,
a arte é também uma renovadora da atividade sub-
jetiva e da formação da consciência. "Sem dúvida",
continuou, "o esforço em se construir e reconstruir
continuadamente uma cidade, consiste o exemplo
mais grandioso da atividade artística"."Por isso tudo, aprendemos a respeitar Curi-
tiba, com suas ruas acolhedoras, seu tratamento
amável, seu teatro magnífico, sua música cultivada,
seus artistas, seu Museu de Arte Contemporânea de
tantas realizações, Centro de Criatividade... onde
encontramos pessoas com formação adequada,
falando uma linguagem que é familiar ao mundo
artístico, com traços paranaenses, mais nem por
isso destituídos de uma aspiração universal", con-
cluiu.

"Z^^^^í^mmmx^ S- 'li 
WÊ ' Í| 1 -*' 1 5SSJ J S8M

^^—TSPBII:^" Ha>& Sete- ^mMíimÊSISr^:^^M

mà \m I W Si : M -i •: siü

Já foi sede do poder político (prefeitura) e sede do poder militar (QG);
a partir de hoje é a sede da cultura.

ri

Antônio Arney, paranaense, autodidata, estará entre os expositores da
semana de Arte na Cidade.

As obras em cerâmica,
de Alfredo Braga esta-
rão expostas para o
curitibano, na sede da

Fundação Cultural.
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Marcello Nitsche com suas obras será uma das presenças marcantesda inauguração da Fundação Cultural.
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